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PROLOGO. 


Senhores. — Muito mais difficil do que, á primeira vista me pareceu 


“foro ponto que me coube para averiguar ainda que so pelo seu 
“enunciado difficillimoo julguei. Além de 


tar com uma materia para 


- 


mim estranha , pois que so ao estudo da “medicina e especialmente. da- 


cirurgia me tenho dado , tive carencia de fontes onde fósse beber os 
dados para elucidação de uma questão tam séria. Tive de muito ler 
& pouco achei que me pudesse servir para o fim desejado. 

“Todos sabemos quanto sam estereis as paginas da historia d' America 


a tal respeito, e todos concordarão commigo, que os homens do tempo 


das conquistas deste novo mundo, mais se importaram com a expor-. 


tação das riquezas ahi encontradas: do que com nos deixarem vesligios 


de seus feitos que hoje nos podessem s servir de fio pelo qual guiando- 


hos sahissemos: do labyrintho em que nos achamos. Não duvido, 


antes pelo contrário acredito que para talentos mesmo de regular 
esphera nada d'isto serviria de paradeiro, mas para mim, que mes- 
quinho sou, tudo fozam tropeços que não direi que com difliculdades 
venci, mas sim que a cada passo encontrei. 
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Bem sabeis quê para intelligencias curtas tudo são mysterios , tudo 
são maravilhas impenetraveis. 

Descriminar quaes os animaes que pelos conquistadores foram. 
introduzidos na America é difficil ; fazêl-o por maneira que se possa 
chamar um é AM digno de ser diante de tam illustrado auditorio 
apresentado difficillimo ; regularisal-o, authentical-o de tal sorte que 
valha' merecer a gloria de occupar as paginas da nossa revista é para 
mim impossivel, e de certo desanimaria si não visse que os trabalhos 
d'esta natureza ainda mesmo imperfeitos, sam de utilidade porque 
despertam o desejo de averiguação, e d'ahi nasce a verdade, para 
descoberta da qual vos afianço que envidei todas as minhas forças , 
porém debalde, porque Pica o que ides ver enão o que 
devêra ser. 

Sem entrarmos nas differentes questões da formação da terra, nem 
nas de sua povoação, por isso que além de longas e litigiosas nada 
adiantam o objecto que temos de tratar, passaremos a examinar as” 
opiniões dos naturalistas e historiadores afim de colhermos dados que 
nos possam servir; tanto mais quanio pelo enunciado da questão 
devemos concluir que unicamente é nosso objecto tratar dos animaes 
que foram introduzidos na America pelos conquistadores, 

Para guardarmos, porém, alguma ordem no nosso trabalho o di- 
vidiremos em duas partes: na primeira, trataremos de provar em 
geral que os animaes importados foram os domesticos, e na segunda 
fallaremos de cada um d'elles em particular, mostrando as provas que 
tivemos para dal-os como taes, e nesta apresentação seguiremos a 
ordem em que elles se acham descriptos na historia natural de Cuvier, 
dispensando-nos de classificar cada uma especie , por isso que impos- 
- sivel soria fazél-o. Todos sabemos a difficuldade que ha em des- 
criminar as especies dos animaes em geral, e muito maior seria 
si quizessemos fazêl-o n'aquellas que foram importadas pelos. con- 
quistadores, 
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“ 
Quaes os animaes introduzidos na America 
pelos conquistadores ? 


PRIMEIRA PARTE. 


De accordo com Herrera, Torrente, Simão em E chronicas e 
outros muitos, está Buffon que diz: «Os animaes do novo mundo, 
eram tam desconhecidos para os Europeus como os nossos animaes 0 
eram para os Americanos. » Claro está que os animaes do antigo 
continente ahi existentes foram importados. 

Si ainda repararmos que depois de enumerar todos os animaes 
domesticos de varios povos diz o mesmo naturalista que é verdade que 
de todas as especies tornadas domesticas no antigo continente, nem; 
uma existia na America , ainda chegaremos á mesma conclusão. 

Si além d'isto compulsarmos o que diz Pedro Simão na primeira 
parte das noticias historicas das conquistas da terra firme nas Indias 
Occidentaes, veremos o seguinte: « E” cousa digna de consideração 
que achando-se n'estas Indias muitos animaes bravos como tigres, 
leões, ossas, zorras ,.e outros e outras de pouco ou nem um proveito 
para os homens e difficultosos de vir a estas terras e de serem trazidos 
pelos homens desde onde parou a arca de Noé não se acharam na nossa- 
terra firme de maneira alguma, nem na Nova Hespanha nem nas 
ilhas, cavallo, burro, camello, dromedario , elephante, vacca , nem 
outro algum animal de carga, apezar de ser tam facil de serem levados 
ou trazidos a todas as partes e de tanto proveito para os serviços dos 
proprios homens : porque as ovelhas e carneiros do Perú, ainda que os 
carreguem agora com alguma pequena carga , penso que é isso devido 
à industria dos hespanhoes : porque antes todos os indios carregavam, 
em seus hombros tudo de que tinham necessidade, etc. etc.» Continúa 
Pedro Simão explicando a não existencia dos animaes domesticos ahi 
pelo castigo divino contra a tribu'de Isachar etc. etc. , mas como 
quer que se explique o que é facto é que dºessas mesmas palavras se 
deve deprehender que a não existencia dos animaes domesticos euro- 
peus na America era real antes de suas conquistas e que entretanto 
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animaes haviam ferozes que si não eram ao menos pareciam-se com 
os que diz que ahi foram achados , e que julga admiravel que os ho- 
mens os trouxessem da Ásia esquecendo-se dos domesticos. 
Á mesma conclusão chegaremos si nos fundarmos no que diz Simão 
a Vasconcellos na Chronica dacompanhia de Jesus, pag. 45, cap. 
» fallando das mattas e montanhas do Brazil : « Estas estranhas 
tpogis viram os exploradores somente, e so com ellas ficaram 
admirados : que fariam si vissem seus interiores? Si penetraram 
aquelas mattas solitarias, e viram a multidão de feras que por ali se 
criam isentas das traições da gente humana? Cansariam de contar 
suas especies somente: umas viriam de animaes nocivos, tigres, on- 
cas, gatos sylvestres, serpentes, cobras, crocodilos, raposas. Ou- 
tros de animaes de caça, antas, veados, porcos montezes e aqua- 
rios, pacas, tatús, tamandoás , lebres e coelhos, e estes de cinco ou 
seis especies. Outras de animaes de gôsto e recreação , monos, ma- 
cacos, bugios, saguis, preguiças e cotias e outras especies de canto. 
Veriam aves as mais formosas que se encontram em alguma ontra 
parte do mundo. So seus nomes sem outras descripções lhes gastaria 
“muito papel: admiraveis em variedade, pennas, côres e formosura. » 
Ora, é natural que este historiador que foi tam minucioso em 
enumerar os diversos animaes ahi encontrados não se esquecesse de 
apontar tambem algum ou alguns dos domesticos si ahi fossem acha- 
“dos; mas elle não o fez, e por tudo o que levamos dito concluiremos 
que os animaes domesticos existentes na America foram importados 
pelos Europeus seus conquistadores. ú 
Quanto aos não domesticos, é verdade que Montfalcon diz que os 
tigres e os leões foram transportados da Africa para a America assim 
como os ecavallos e bois 0 foram da Europa. 
Ora, que estesultimos pela necessidade que d'elles tinham os Euro. 
peus para varios usos fossem trazidos, bem ; mas os leões e tigres? 


Qual seria o motivo que os faria ter em sua companhia tam maus - 


companheiros, para que os trariam para um paiz para onde elles so 
levavam objectos de titilidade e não de destruição como da historia se 
vê? e! 
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- Será crivel que so por motivos de caçadas como alguem quer se 
arriscassem a tanto ? 

“Não 0 cremos, nem mesmo era possivel passar isso pela lembrançã 
d'esses homens, que, por muito dados que fossem a esse divertimento, 
não lhe faltariam feras com que se entretivessem para que se déssem 


“a similhante trabalho e risco, tanto mais quanto não podendo os Euro- 


peus tirar vantagem alguma de trazerem em sua companhiá animaes 
não domesticos, e sendo-lhes na maioria dos casos impossivel apodera- 
rem-se delles, muito mais 0 seria entam quando esses povos so cuida- 
vam em descobrir terras & d'ellas se apossarem em nome de soberanos 
para honra e gloria da patria como aconteceu. Impossivel seria por- 
tanto que elles trouxessem outros animaes além d'aquelles domesticos 
dos quaes faziam suas provisões para as viagens. Dos não domesticos 
so traziam os que bem a seu pezar viviam em sua companhia como 


“prova a historia onde se vê que dos primeiros haviam lançado mão 
“ não so para suas provisões como para o estabelecimento de colonias , 


8 que pelos segundos se viram inesperadamente perseguidos por se 
tornarem inimigos terriveis pela destruição que causavam nos seus 
primeiros estabelecimentos. 

Que foram os animaes domesticos os que os conquistadores trou- 
xeram comsigo, prova-se pela historia das primeiras viagens á Ames 
rica. Na segunda de Colombo a este novo mundo elle trouxe além de 
mil e quinhentos homens, cavallos , asnos , bois , cabras , ovelhas e 
porcos, animaes que ahi se reproduziram copiosamente. Isto parece 
ter sido sustentado por todos os historiadores. 

Cantu, historia universal, edição de 1847, pag. 89 diz em ahons 
do que acabamos de avançar o seguinte: « Peusava-se em levar adiante 
as conquistas começadas. Os impostos lançados sobre os Judeus 6 os 
Mouros assim como os arsenaes tirados d'estes ultimos forneciam o 
necessario para as despezas da nova expedição. Colombo feito de 


“vella, cheio de gloria e de confiança, levando comsigo viveres e 


utensis de artes é officios, raizes e sementes, tambem levou cavallos, 
e outros animaes domesticos. Uma. multidão de gente queria tomar 
parte nesta outra cruzada cuja terra promettida era a India; uns por 
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curiosidade , outros pelo amor da novidade ou de gloria, e para exer- 
cerem n'esses lugares uma actividade que não achava ja alimento em 
suas patrias depois da tomada de Granada. Dentre elles escolheram- 
se mil: porém muitos voluntarios partiram á sua custa , o que fez que 
o numero total subisse a mil é quinhentos: puzeram-se em marcha 
em grandes galas , anciosos, cheios de alegria e esperança. Nas 
Canarias tomaram-se sementes de larangeiras, limoeiros, vergamota 
e outros fructos: vaccas, cabras, carneiros e porcos, animaes estes 


que para o futuro se propagaram extraordinariamente sobre as novas 


terras, cd 

Prichard na sua Historia natural do homem, edição de Paris de 
1843, pag. 38, diz que os animaes que foram transportados para à 
America pelos Hespanhoes foram: o porco, ocavallo, o asno, 

2 o carneiro, a cabra, a vacca. o cão, o gato e algumas aves domes- 
ticas. 

Dom Felix Azara em sua obra intitulada Recherches sur be Pa- 
raguay s Rolin em sua memoria apresentada à academia das sciencias 
do instituto de França, sam ainda compartilhadores d'esta mesma 
opinião. 

Acreditamos portanto que os animaes domesticos sam os que foram 
introduzidos na America pelos conquistadores e que além d'esses 
outros não domesticos mas que viviam em companhia dos homens 
tambem o foram, quero fallar dos ratos. Si folheando agora as paginas 
da historia da America e da historia natural, pudermos provar que os 
animaes importados pelos conquistadores foram os cães, gatos , ratos, 
porcos, cavallos, asnos, bois, cabras, carneiros e gallinhas, jul- 
gamos que temos, si bem que muito mal, cumprido a nossa nissão. 


SEGUNDA PARTE. N 


am: : 
Passar a mostrar em que nos fundamos para admittir como im- 
portadas cada uma das especies de que temos fallado, é o que nos 
propomos a fazer n'esta segunda parte. 


Cães. Todos os historiadores estão encordes que o unico animal 
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similhante ao cão que existia nº America antes das conquistas era oalco, 
especie de cão domestico que vivia entre os povos Chileno e Peruano; 
entretanto nem-um se occupou em dar noticias da existencia dos 
cães entre esses povos. Que elles ahi não existiam, varias passagens 
da historia o fazem crer, assim como tambem que logo.que para esse 
continente foram trazidos reproduziram-se abundantemente. . 

Si é certo o que diz Buffon, que nem-um animal domestico existia 
n'America quando foi descoberta como existiriam ahi os cães ?-—Si os 
cães fossem indigenas dAmerica, seriam notados desde as primeiras 
viagens como foi o alco; tanto isto é assim que dºeste fallam os his- 
toriadores e naturalistas como a especie mais semelhante á dos cães. 
“Seria possivel que os Europeus apezar de encontrar cães n' America, 
d'elles não dessem noticia alguma e nem colhessem as vantagens à 
que estavam habituados? É por ventura tam pequeno o prestimo. 
d'este animal? Não sabemos que o cão, companheiro inseparavel 
do homem, lhe presta tantos serviços que fez dizer ao mesmo Buffon : 
«O que seria dos homens si não fossem os cães? » Sem elles não 
assenhorar-se-hiam nem domesticariam animal algum? Não são 
portanto os cães indigenas d'America, e si o fussem d'elles se não 
teriam esquecido os historiadores em suas narrações. Pelo contrario 
provas ha que junctas ao silencio de alguns viajantes nos devem fazer 
insistir na opinião que acabamos de avançar. 

Fallando da inclinação dos cães para a caça, é Buffon de opinião, 
que nos paízes desertos e logares despovoados onde ha cães selvagens 
elles não: differem dos lobos por seus costumes se não pela facilidade, 
que se encontra em aprisional-os, que n'America esses cães são de 
raças antigamente domesticas para ahi transportadas da Europa, 
tendo sido ahi esquecidos ou abandonados n'esses desertos , onde se 
multiplicaram a ponto de atacarem em tropas ao gado e aos homens. 
Fallando dom Felix Azara nas suas viagens dos cães que guardam os 
rebanhos nas campinas do sul, diz que esses animaes são descendentes 
dos domesticos transportadosda Hespanha, 

- Que os Hespanhoes tendo querido destruir as cabras que haviam 
deixado no mar do sule Ilha de João Fernandes, para que não 
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pudessem servir a0s eorsarios haviam ahi soltado cães, nos refere a 
historia. 

“Que os Portuguezes faziam guerra aos indigenas do Brazil a ferro, 
fogo ecom cães, nos ensina Malte-Brun no seu tratado de geographia, 
entretanto que esses povos so tinham para defender-se as suas setas 
e massas. Ora, si os cães fossem indigenas d' America os indios não 
os temeriam tanto e saberiam melhor resistir-lhes para não se dei- 
xarem ficar na triste posição de feras pelos homens acossadas. 
Talvez que, si desde então outra fosse a conducia de nossos con- 
quistadores, outra tivesse sido a sorte d'esses povos. Talvez que si em 
logar de tam barbaros meios como os então empregados, outros se 
tivessem prodigalisado como na Florida aconteceu, ja se tirasse d' am 


homens mais vantagens do que ainda hoje tiramos, 


Que entre as diferentes raças de cães, nem-uma se encontra que 
pertença à America, nol-o afirmam todos os naturalistas e d'esse 
numero é Cuvier. a 

Que naturalmente entre esses mil e quinhentos homens que com 
Colombo se embarcaram para a America, alguns deviam ter levado 
em sua companhia cães pelo menos entre os maritimos , pois que, 
como se sabe, é costume velho existirem a bordo animaes d'esta 
especie para servirem de vigia, nós o cremos. l 

Si de outra parte nos lembrarmos que esses homens tiveram de | 
guardar os seus primeiros estabelecimentos dos Indios do paiz e das 
feras ahi existentes, e que nem-uma outra guarda mais fiel nem 
vigilante podiam ter que não fossem os cães, devemos crer que 
essa fosse a occasião primeira da Mn potna, d'este animal no novo 
mundo. 


Garos. E' originario das nossas florestas da Europa, diz Cuvier, 
Por este simples enunciado tam terminante, parece-nos que não é 
o gato do numero dos animaes indigenas americanos. Assim acre» 
ditariamos si uma outra auctoridade não menos valiosa não se pro- 
nunciasse contra. Fallando dos caracteres dos gatos silvestre e 
domestico, diz Buffon, que o testemunho dos viajantes prova, que a 

de: 
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especie dos silvestres que existe na Europa é commum a todos 
os climas, e que esses animaes ja existiam na America antes da 
visita de seus primeiros conquistadores. Quer o mesmo naturalista 
que o gato domestico não seja outra cousa mais que o silvestre, mo- 
dificado pela domesticidade, por isso que produzem regularmente. 
Deveremos concluir d'ahi que os gatos não foram importados na 
“Ámerica e sim ahi domesticados? Vejamos as razões que temos pro 
e contra para nos decidir. 

O testemunho de viajantes leigos de então despidos dos conheci- 
mentos necessarios da historia natural não pode valer para nos fazer 


crer que esses animaes fossem verdadeiros gatos silvestres iguaes aos 


da Europa. Si attendermos que chamaram perdizes às perdizes de 
Mjnas, que nada tem de similhança com as da Europa e que é 
especie muito diversa; si nos lembrarmos que como estes muitos 
outros nomes se deram a animaes indigenas hoje reconhecidos intei- 
-ramente differentes dos da Europa, devemos concluir que se ia dando 
aos animaes que encontravam, e que alguma similhança tinham com 
os que lhe eram conhecidos os nomes d'esses e não que essas mesmas 
especies aqui fossem encontradas. E” verdade que Buffon fallando 
dos gatos silvestre e domestico, diz que é uma so especie, mas en- 
tretanto elle lhes assigna caracteres diversos; elle mesmo diz que o 


“gato silvestre é de côr differente; tem a cabeça maior, o pello mais- 


basto, etc., do que o domestico. Não ignoramos a caçada do mari- 
nheiro de Colombo. Não nos é desconhecido que no Brazil os gatos 
montezes foram achados segundo o testemunho de. varios historia- 
dores. Mas si por uma parte tudo nos affirma a existencia dos gatos 
silvestres na America antes de suas conquistas, por outra tudo nos 
nega a existencia dos domesticos. 

Para provarmos que não existiam gatos domesticos na America, 
basta lembrarmo-nos que ahi não encontraram os ratos outros ini- 
migos senão as grandes cobras, que assim como o diz Buffon, os en- 
guliam inteiros. Dir-nos-hão, talvez fossem os que ahi existiam que se 
domesticaram, e não os importados da Europa. Não deixamos de 
conhecer que é mui melindroso decidirmos a questão, tanto mais 
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quanto a tal respeito pouco se sabe; entretanto vejamos si razões 
haviam e possibilidades para serem domesticados ahi antes do que 
importados. 

O gato, que é um domestico infiel, que so o possuimos para 
oppôl-o a outro inimigo ainda peior, e que sem elle o não podiamos 
lançar fóra de nossas moradas, de malicia innata, perverso por na- 
tureza, falso e traidor, qualidades estas que a idade lhe augmenta, 
e que a domesticidade apenas lhe faz diminuir, incapaz de perfeita 
educação, o que fez dizer a Buffon, que estas qualidades lhe dá, que 
era elle a transição entre os domesticos e os selvagens, por que razão 

“seriam domesticados em um paiz aonde não haviam ratos, unicos 
objectos que os tornariam necessarios? Por mera curiosidade de certo 
que não. Porém depois que os ratos ahi appareceram a necessidade 
obrigaria a educal-os? Ainda não o cremos: Todos sabemos quão 
dificil senão impossivel é ainda hoje domesticar um dos nossos 
gatos montezes. Pela nossa parte so os temos visto mortos e tem-se-nos 
dito que com difficuldades se podem caçar, não nos consta que ainda 
hoje ninguem os tenha em suas casas, entretanto que bem perto de 
nossos povoados elles existem ; ora si isto hoje é assim, como admittir 
que em eras remotas houvesse possibilidades em domestical-os? 
Como admittir que, homens que se deviam occupar com outras 
cousas, que homens que cuidavam principalmente em colher ouro e | 
os preciosos vegetaes do Brazil, se dessem ao enfadonho trabalho de 
educar um animal como esse? 

Quando os ratos se conslituiram o flagello dos primeiros estabele- 
cimentos não encontraram outros inimigos senão as grandes cobras 
como acima dissemos, e então ainda elles não foram perseguidos 
pelos gatos , e é natural que n'essa oceasião a necessidade fizesse lem- 
brar a utilidade d'estes ultimos, e é mais natural ainda que tratassem 
de importar os ja domesticos antes do que domesticar os montezes por 
ser muito mais difficil. E" bem verdade que bem pouco sabemos a 

- respeito da importação dos gatos na America, mas Du Tertre diz que 

nas: Antilhas havia um grande numero de gatos para ahi trazidos 
pelos Hespanhoes: à vista do que temos exposto julgamo-nos com 
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direito de concluir que estes animaes foram do numero dos impor- 
tados. 

Depois dos gatos trata Cuvier dos ratos, e segundo a nossa pro- 
messa, assim o faremos tambem. Passaremos portanto agora a tratar 
de uma das especies mais perigosas no nosso paiz. 


Raros. —Buffon crê que a especie inteira com todas as suas va- 
riedades são originarios dos climas temperados da Europa, d'onde se 
tem espalhado mais para os climas quentes que para os frios. Crê 
que na America elles não existiam antes das conquistas e que os que 
ahi existem sam descendentes dos que se desembarcaram com os Eu- 
ropeus seus conquistadores: diz que elles ahi se multiplicaram tam 
prodigiosamente que por muito tempo constituiram o flagello das 
primeiras colonias , onde so tinham por inimigos as cobras que os 
engoliam vivos. Que os navios os levaram tambem ás Indias orien- 
taes, e a todas as ilhas do archipelago indiano. Que para o norte 
elles não se multiplicaram além da Suecia; e que o que se chama 
ratos na Noruega, e na Laponia etc, sam animaes muito differentes 
dos ratos propriamente ditos. 

Cuvier porém parece divergir d'essa opinião; elle dá aos ratos 
diversas patrias segundo suas variedades. Dividindo os ratos propria- 
- mente ditos em tres especies, elle diz: « o ratinho é conhecido de' 
“todos e em todos os tempos.» O rato penetrou em França na idade 
média. O ratazana appareceu em França no decimo oitavo seculo. 
Estas duas especies, diz elle, serem originarias do Oriente. A Tar- 
taria oriental, a India, seu archipelago, etc. ainda sam para elle patrias 
de ratos, entretanto que a America so a aponta como mãe do rate 
almiscarado , pelori das Antilhas. 

Buflon, que no seu T. 15 pag. 379 dizque, como ja o fizemos 
ver, Os ratos eram desconhecidos na America, e que para ali haviam 
sido levados pelos navios , elle que na mesma pagina ennumerando os 
animaes do antigo continente diz que na America não se encontraram 
ratos nem ratinhos, em paginas 293 fallando dos animaes communs 
dos dous continentes, diz que o rato almiscarado , os ratos propria- 
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- mente ditos etc. etc. , sam especies que se poderiam encarar como 


pertencentes a ambos os continentes, ainda que em todos estes generos 
não ha especie alguma que seja perfeitamente similhante na America 
ás da Europa , e sente-se, diz o naturalista, que é bem difficil, para não 
dizer impossivel, asseverar-se si sam realmente especies diferentes ou 
somente variedades de uma mesma especie que não se tem tornado 
constante sinão pela influencia do clima. Si bem que Azara não seja 
mui explicito sobre este objecto , comtudo , fallando destes animaes , 
enumera muitas especies, conta de cada uma altos feitos, admira os 
subterraneos por elles cavados etc. etc. , e tudo de maneira tal que faz 
crer que falla de animaes originarios da America. Nºeste estado de 
duvida bem difficil me parece decidir fundadamente si sam ou não 
indigenas , entretanto nos inclinamos á opinião de Buffon porque nos 
parece a mais razoavel. E” verdade que hoje uma especie existe a que 
se tem dado o nome de rato de Paquetá , mas quem nos affirmará ser 
esta uma nova especie aqui ja existente ou uma modificação prove- 
niente do cruzamento de varias especies que se foram importando 
pouco a pouco, tanto mais quanto sabemos que no princípio nin- 
guem estudou o objecto, e que so no fim de muitos annos é que alguns 
naturalistas o fizeram, quando ja não era possivel averigual-o ? 


Porcos. — Enumerando Buffon os animaes do antigo continente 
diz que o javali, o porco domestico, o de Sian ou da China que não 
sam sinão uma mesma especie, e que se multiplicaram tam facil e 
numerosamente na Europa e Asia, não foram encontrados na America 
na época da sua descoberta. Que o tajacou, que tem uma cobertura 
sobre o dorso-é o animal d'este continente que mais se approxima a 
essa especie: diz que tendo-o obtido vivo ensaiára reproduzil-o com 
os porcos da Europa, porém inutilmente, que além d'isto elle differe 
muito dos da Europa por um grande numero de caracteres bem dis- 
tinctos que o fazem afiançar bem fundadamente ser uma outra especie 
muito diferente. Diz mais que os porcos transportados da Europa 


para a America tem ahi produzido muito melhor que as cabras e 
ovelhas. . 
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As primeiras porcas, diz Garcelasso, se venderam no Perú ainda 
mais caras que as cabras. 

Pizon diz que a carne de vacca e carneiro não é tam boa no Brazil 
como na Europa, os porcos porém ahi se tem muito multiplicado e 
produzido carne soberba. João de Laêt assevera que em San” Domin- 
gos elles sam melhores que na Europa, d'onde vieram. 

Em geral, diz Buffon, póde: dizer-se que de todos os animaes 
domesticos transportados da Europa para a America foi o porco o que 
melhor produziu por toda a parte. Tanto no Canadá como no Brazil, 
isto é, tanto nos climas frios como nos muito quentes do novo mundo 
elles se multiplicaram prodigiosamente e sua carne é por todos esses 
logares mui boa para comer-se. Em paginas 207 do 14.º volume diz 
ainda o mesmo naturalista fallando do porco domestico : « Esta especie, 
ainda que abundantemente derramada pela Europa, Asia e Africa, 
não foi encontrada na America, foi sim para ahi levada pelos Hes- 
-panhoes que lançaram os porcos pretos no continente e quasi que em 
todas as grandes ilhas da America , onde se multiplicaram e torna- 
ram-se selvagens em varios logares. » A historia da segunda viagem 
de Colombo à America nos ensina, como ja o havemos dito, que entre 
as provisões que tomaram para a viagem e estabelecimento das colo- 
nias levaram porcos das Canarias e nem deixariam de fazê-lo atten- 
- dendo ao uso que esses povos christãos faziam dê similhantes animaes. 
por sua alimentação. 

A” vista pois de taes provas não podemos deixar de affirmar que os 
porcos não eram indigenas da America e que foram para ahi levados 
pelos conquistadores. 

Entretanto ainda aqui nós vemos que os nossos porcos do matto 
foram chamados porcos como si fossem da mesma especie que os im- 
portados, sendo tam grande sua diferença que a simples vista os 
distingue e muito mais ainda seus caracteres especiaes. 

Q 

CAVALLOS € ASNOS. — A admiração e medo que causaram aos 
habitantes do Mexico e do Perú o aspecto dos cavallos e cavalleiros 
bem mostraram aos hespanhoes que ossos animaes eram ahi desco- 
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nhecidos e ainda mais uma vez sem duvida foi reproduzida a idéa dos 
centauros. 

Os Mexicanos, diz Cantu, viram desembarcar sobre suas praias 
hospedes terriveis que por suas armaduras, cavallos, espingardas e 
peças d'artilharia lhes faziam crer por toda a parte descidos do céo. 
Não eram pois para elles comezinhos taes animaes, pelo contrario 
tam exoticos que julgavam o cavalleiro e o cavallo um so ente, e por 
isso sobrenatural. 

Os Hespanhoes, diz Buffon, transportaram para o novo continente 
grande quantidade de cavallos não so para seus serviços e utilidade 
particular como para propagação das especies. Elles os levaram para 
as ilhas e para o continente. 

A historia das aventuras dos corsarios das Antilhas nos ensina que 
os cavallos encontrados na ilha de San" Domingos não sam tam bellos 
como os de Hespanha, por se terem degenerado, mas que sam da 
mesma raça para ahi trazidos pelos Hespanhoes. 

Pedro Simão nas noticias historicas das conquistas de terra firme 
das Indias Occidentaes, segunda noticia, pagina 106, debaixo do 
numero 3 do capitulo 17, nos diz que se dera ao commendador Ordas 
o titulo de governador das terras que do rio Maranhão se estendiam ao 
cabo de Vella, cujas terras elle pedira ao rei em conquista e obtivera 
licença para embareaf cincoenta negros, vinte e cinco eguas e vinte 
e cinco cavallos dos que el-rei tinha na ilha Jamaica, isto em 1520. 
Ora, si os cavallos fossem indigenas dessas terras certamente que 
não se trataria de importal-os e sim de domestical-os, pois bem se 
sabe a facilidade que ha n'isso e as vantagens que d'ahi resultariam. 

Torrente tratando da America debaixo do artigo Vista geral, pag. 
218, nos afirma ser incrivel e prodigiosa a multiplicação do gado 
mular e cavallar ahi introduzido pelos hespanhoes. Tratando em cada 
uma das partes da mesma America elle não perde occasião de tornar 
sensivel que os Hespanhoes nas suas conquistas trouxeram para esse 
novo continente grande numero de gado para ahi se reproduzir: 
assim em paginas 393 tratando das provincias unidas do Rio da 
Prata artigo — Animaes — nos diz que os touros, cavallos , ovelhas, 
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asnos e outros animaes que os Hespanhoes trouxeram da Europa, sé 
multiplicaram de tal sorte, particularmente os cavallos e bois, que em 
um momento se podem colhêr centenas d'elles. 

Cuvier fallando dos cavallos, paginas 155, nos assegura que esse 
nobre companheiro do homem na caça , na guerra, nos trabalhos da 
agricultura , das artes e do commercio etc. , ja não se encontra no 
estado selvagem sinão nos lugares onde tem sido deixados em liber- 
dade cavallos domesticos. Que a Tartaria e a America sam disto um 
exemplo. 

Ayres de Cazal, auctor da Corographia brazilica diz que os cavallos 
e jumentos eram absolutamente desconhecidos n'este hemispherio 
cujos povos não tinham domesticado especie alguma indigena ou 
quadrupedes para seus usos e necessidades. 

Si ainda compulsarmos o que diz LºUnivers, quando trata de 
Buenos-Ayres, paginas 13, veremos que é aos Europeus que elle 
altribue a importação do gado nesses logares onde sua producção foi 
tam progressiva que diz o auctor que desconcerta qualquer calculo, 
pois que nada mais comezinho que se encontrar rebanhos de oito e 
dez mil cavallos e bois. 

O mesmo, fallando da Patagonia, paginas 8, depois de enumerar 


» 0s quadrupedes ali existentes, diz que ali se acham cavallos e bois 


que os colonos Europeus tem para ahi unicamente trazido e natura- 
lisado. 

Ora, si pelo que acabamos de mostrar vemos a admiração que aos 
historiadores causou a grandissima producção do gado cavallar e mular 
tam abundante na America, depois que os Hespanhoes para ahi trou- 
xeram os primeiros cavallos e asnos, claro fica que elles não eram 
«ali indigenas. 

O mesmo avançamos dos bois, cabras, ovelhas, por nos fundar- 
mos não so em muitas passagens ja aqui citadas , como tambem pelas 
que se seguem. O boi, fallando Buffon dos animaes do antigo con- 
tinente, diz, T. 15, pagina 265, não se achou nem nas ilhas, nem 
na terra firme da America meridional. 

Pouco tempo depois da descoberta destas novas terras, os Hespa- 
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nhoes para ahi transportaram da Europa touros e vaceas. Em 1550, 
lavrou-se pela primeira vez a terra com bois no valle de Cusco. Estes 
animaes multiplicaram-se prodigiosamente neste continente tam bem 
como nas ilhos de Cuba, San Domingos, Barlavento eic., e em 
alguns logares se tornaram selvagens. Havia, é verdade, no Mexico 
e Luzianna uma especie de boi a que se chamou boi selvagem ou 
bisonte , porém, segundo o mesmo Buffon e Cuvier , é especie muito 
diversa do boi de que differe por caracteres mui distinctos de maneira 
a não poder-se considerar nem como a primitiva dos bois quando o” 
bisonte tivesse degenerado pela domesticidade, e correr dos tempos , 
nem tam pouco pela mudança dos domesticos para o estado de selva- 
gens quando o boi tivesse degenerado. 

Quando os Hespanhoes transportaram as primeiras cabras para o 
Perú (Buffon T. 15, pagina 308) venderam-se a 110 ducados 
cada uma e foi tal sua producção que dentro em pouco tempo 
se venderam por quasi nada e so se aproveitavam as pelles. Produ- 
ziram tres e quatro cabritos de uma so barriga no tempo que na 
Europa não passavam de um ou dous. 

Tendo os Hespanhoes transportado cabras para o Perú (Buffon, T. 
15, pagina 368) trouxeran-as até as ilhas do mar do sul, e ellas 
povoaram a ilha dê João Fernandes. Receiosos porém, que ellas: 
podessem servir aos Corsarios trataram de destruil-as soltando nessa 
ilha cães ; como ja o fizemos ver quando tratamos d'estes animaes. 

Mas como tanto as grandes como as pequenas ilhas e o continente 
da America ja se achassem povoados por cabras, ellas foram des- 
truidas n'essa ilha, restando ainda por muitas outras partes. 

Quando os mil e quinhentos homens se embarcaram com Colombo 
para virem para a America tocaram nas Canarias, e d'ahi segundo o 
testemunho de todos os historiadores , levaram para a America as 
cabras comsigo. 

Que os Hespanhoes, que acompanharam Yrala a Lima por mandado 
de Nuflo de Chaves, o mais os quarenta voluntarios que a elle se 
aggregaram foram quem por terra trouxeram as primeiras cabras e 
ovelhas até o Paraguay nol-o ensina Azara nas suas viagens. 2 
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Tratando dos carneiros e ovelhas (diz Buffon, T. 15 paginas 267 
e 268) na America não existiam ovelhas, foram para ahi transportados 
da Europa e tem bem produzido tanto nos climas quentes como nos 
temperados d'este continente — com quanto tenham sido prolificas, 
comtudo sam magras é suas carnes menos saborosas que na Europa : 
o clima do Brazil, porém, é apparentemente aquelle que mais lhes 
convém, pois é o unico do novo mundo onde se tornam excessivamente 
gordas. Para a Jamaica se transportaram não somente carneiros da 
Europa comotambem de Guiné, e que ahi se tem bem reproduzido ; 
entretanto estas duas especies pertencem ao antigo continente e não ao 


novo. Si é verdade que os indígenas da America receiaram tocar em 


um carneiro, entretanto que se apoderaram e afagaram a um papagaio 
quando alguem da comitiva de Colombo lhe apresentou estes animaes, 
claro está que attendendo á mansidão d"aquelles animaes e mesmo á 
sua fraqueza , elles eram desconhecidos dos indigenas ao tempo que o 
papagaio não. Isto ainda se prova pela passagem, ja citada ,"das noti-. 


cias historicas das conquistas de terra firme nas Indias Occidentaes 


pelo padre Simão quando diz que nem um animal de carga existia no 
Perú, e que si agora carregavam as ovelhas e carneiros com algumas 
pequenas cargas era isso industria dos Mespanhoes , e ainda mais por- 
que este historiador sustenta que nem um animal domestico ahi 
existia quando foi descoberto. 

Si houvessem carneiros e ovelhas na America para que passando 
Colombo pelas Canarias na segunda viagem levara comsigo para esta- 
belecimento das colonias, carneiros, não seria mais facil colhêr-se o 
tratar dos indigenas si houvessem, tanto mais que este genero de 
animaes étal que so os cuidados dos homens o faz ainda existir, quan= 
do não por estes e por todos os animaes elles teriam desapparecido 
como mui bem o diz Buffon ? j 

Si pelo correr do nosso estudo podemos reconhecer que dos 
conquistadores os que mais se interessaram por trazer para a 
America animaes de que pudessem tirar vantagens e enriquecer 
mais o paiz foram os Hespanhoes: si além d?isso Jlembrarmo-nos das 


innumeras vantagens que das lans destes animaes tiravam os 
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Hespannoes pelo que tanto se dedicavam e ainda hoje á criação 
d'elles, podemos afirmar que por sem duvida os Hespanhoes foram 


tambem os importadores assim como o foram de muitos outros 
de que temos falado. 


GALLINHAS. Si percorrermos a lista das especies do genero 
gallus da familia dos phaisões da ordem dos gallinaceos veremos 
que nen'uma d'ellas era originária da America. Todos os natu- 
ralistas parecem estar n'um accordo. Ali veremos a ilha de 
Sumatra como patria do Gallus giganteus; a de Java como a 
Gallus Bankiva e das diferentes especies que alguns consideram 


como descendencias della, a India como a do Gallus Son- 


neratii e do gallo negro ou de Moçambique; o Japão e 
a nova Guiné como a do Gallus japonicus ou lanatus ceylão ; 
como a do Gallus caulatus etc. ete., de maneira porém que 
nen'uma* especic é apontada como originaria da America. Bus- 
cando na historia dados que nos pudessem orientar pouco ou 
nada achamos de verdadeiro que nos fizesse asseverar que a 
America fosse patria de taes animaes; entretanto a historia da 
navegação de João Hugues de Lenschat, hollandez, às Indias, 
falando do Brazil diz, que este paiz abunda em passaros e 
que as gallinhas da Europa foram para abi trazidas pelos Por- 
tuguezes, que os naturaes não as comiam , mas que as estimavam 
muito principalmente as brancas, cujas pennas tingiam de verde 


e que julgando os ovos venenosos não os comiam, e surprehen- 


diam-se de ver os Francezes comel-os. Sabemos que quando os 
companheiros de viagem de Colombo, como ja o dissemos apre- 
sentaram aos indigenas um carneiro e papagaio tambem lhes 
apresentaram uma gallinha, e nesta elles recearam tanto tocar 
como no primeiro, entretanto que afagaram o papagaio, do que 
concluimos da mesma maneira que o fizemos tratando dos 
carneiros, que: as gallinhas eram desconhecidas d'este povo. 

Si com effoito assim era como nós o cremos, muito natural- 
mente concluiremos que não so os Portuguezes como todos os 
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viajantes que ás costas deste paiz vieram, trouxeram comsigo 
gallinhas. A facilidade do transporte d'estas aves, a facilidade 
de sua alimentação, e sua preciosidade, maxime como meio 
dietetico ligadas ao uso que d'ellas faziam ja no tempo da des- 
coberta da America, diferentes povos da Europa nol-o fazem 
afirmar sem receio de errar. 


Desta sorte uma vez e ultima dizemos que os animaes .que 
“Os conquistadores importaram na America foram os domesticos , 


e que as poucas razões em que nos fundamos para isso affirmar 
são as que temos exposto. 


Faltariamos ao nosso dever si não pedissemos desculpa aos nossos 
consocios pelo mal traçado que' ficou o quadro que acabamos 
de pintar, e si não pedissemos indulgencia para aquelle que 
so dedicado á medicina, e especialmente à cirurgia, não pode ser 
encyclopedico, mas que não se furtando ao trabalho fez o que 
pôde e não o que devêra, e que promette continuando a estudar 
o objecto, um dia dar como additamento desta memoria uma 
outra na qual reunirá todos os dados que possam provar tanto 
quanto possivel lhe fôr por quem e quando foram os primeiros 
estabelecimentos de criação e gado principiados no nosso paiz. 


A Vós; Senhor, que a magnanimidade de Vossa alma, que o 
virtuosos ornamentos de Vosso coração, que o amor ás seiencias 
e a avidez que tendes pelas letras Vos tem feito descer do solio 
para dºenvolta com os Vossos subditos, que tem a subida honra 
de pertencer a este instituto, investigardes a historia e geographia 
do paiz que teve a ventura de ser Vossa patria, o que Vos devo 
pedir? Perdão, Senhor, perdão por não altingir ao fim; perdão 
por não satisfazer Vossos desejos. 


Rio de Janeiro, 14 de Setembro de 1855. 


Dr. José Ribeiro de Souza Fontes. 
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ORIGEM DO COLLEGIO PEDRO IL 


Memoria lida ante a augusta presença de Sua Magestade Imperial 
pelo socio correspondente o sr. 


FRANCISCO MANOEL RAPOSO DE ALMEIDA. 


I 


A epopéa das nações, a chronica dos povos e a historia das 
grandes cidades deve ler-se nos seus monumentos; porque o es- 
pirito das nações, a indole dos povos e a civilisação das cidades 
ha de revelar-se n'esses hieroglyphos de pedra que ideou o poeta, 
que symbolisou o artista, e que a chronica descreveu. 

Assim no mosteiro da Batalha lê-se a epoca cavalleiresca de 
dom João | guerreira, gloriosa e ardente de fé; no de Belém 
a expedição da India, gloriosa, emprehendedora, rica de conquistas ; 
no de Mafra, essa epoca sumptuosa, e fradesca de dom João Y, 
na moderna Lisboa e na sua estatua equestre o reinado severo 
e grave do severo e grave marquez de Pombal. 

Tambem no Brazil cada igreja, cada mosteiro, cada monu- 
mento revelam as differentes epocas da historia de trezentos 
annos. O convento é o alpha e o omega da historia do Brazil. 
E' no convento e na igreja que se deve estudar a ehronica 
intima de um povo, aventureiro, colono, e cavalleiresco, de 
ambição com requinte de cobiça, livre em costumes, dissoluto 
até; mas uniforme em relação ao convento e à igreja. 

Do confissionario e não do gabinete do vice-rei, da igreja 
e não do tribunal da justiça, da estola e não da espada é que 
o povo recebia o impulso da sua civilisação, e a reforma de seus 
costumes: o sermão era a letra viva da lei, a provisão illudia- 
se, menoscabava-se até. O padre Vieira com a palavra, e amor- 
talhado na sua roupeia negra de frade jesuita, exerceu mais 
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poder , que todos os vice-reis, com suas provisões fundamentadas , 
com suas fardas douradas, e deslumbrantes pelo brilhantismo do” 
poder real. 

E” pois nos monumentos, e não nos codices, que especial- 
mente o historiador deve buscar decifrar a solução das differentes 
phases politicas de uma nação: é nos monumentos ainda, que 
elle deve dessecar com o bisturi da hermeneutica, os factos, a 
indole, o viver e crer das gerações defunctas. Quem por exemplo 
quizesse afferir e contrastar a influencia politica dos vice-reis, e 
a ascendencia theocratica das ordens religiosas deveria estudar 
os monumentos do Carmo, de San'Bento e de Santo Antonio, 
vastos, sumptuosos, artisticos, quanto era possivel sel-o nesse 
tempo, com o paço civil acanhado, de proporções em miniatura 
mal ousando sahir dos alicerces; e porque? 

Porque as náus dos quintos, que levavam milhões para o 
convento: de Mafra e para as dissipações do Luiz XIV portuguez 
não deixavam uma duzia de mialhas para decorar a residencia 
dos representantes do poder real. A devoção dos fieis, dos crentes 
até ao fanatismo, manifestava-se em largas esmolas e ricos do- 
nativos ao convento e á igreja, ao culto e ao poder  monastico. 
O seepticismo politico, que ja então lavrava sob differente fórma 
do de hoje, negava os direitos ao fisco, negava-se ás contri-. 
buições: dava tudo a Deus e nada a Cesar: guiava-se pelo 
baculo e não pelo bastão, obedecia ao capuz e pouco se importava 
com o chapeo implumado do vice-rei. | 

Cada edificio considero-o pois como um capitulo do grande 
livro da bistoria, que deve ser folheado , que deve ser estudado 
nas suas mais intimas paginas. 

Emquanto mãos mais habeis e intelligencias mais compe- 
tentes não comprebendem a necessidade de preparar este subsidio 
ao futuro historiador, eu ousarei tr soletrando algumas de suas 
linhas. Nas traças e edificações dos monumentos emprega-se 
desde o braço que junta a areia do cimento até a cabeça do 
architeto, que delinêa os alicerces e remata a copula. Ea 
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serei o obscuro alveneiro, que desbastará algumas pedras do 
edificio, para que melhor se ageitem sob as mãos do architeto 
e dos edificadores. f 

“ Entre os muitos monumentos que no Brazil attestam e justificam 
a physionomia politica e moral da sociedade do seculo passado e dos 
dous anteriores, tomarei para ponto de partida o collegio dos orphãos 
de San' Pedro, depois seminario de San” Joaquim, e ulti- 
mamente collegio Pedro II Este monumento que por tantas trans- 
formações tem passado, a sua igreja que ja resoou os canticos 
religiosos, e repercutiu depois as blasphemias de uma soldadesca 
grosseira, terá em breve de desabar aos golpes do alvião e da 
picareta do inconoclausta. Em nome da industria e da civilisação 
material vae condemnar-se ao desapparecimento essa pagina im- 
portante da historia monumental do Brazil, a mais importante 
talvez, porque a este edificio liga-se o primeiro verbo, o pri- 
meiro fiat lua da educação e ilustração nacional. | 


KH 
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Uma aspiração generosa , um pensamento evangelico de civilisação 
presidiu à fundação do collegio dos meninos orphãos. Um dos 
mais queridos e saudosos prelados, que tem honrado a igreja 
fluminense, o virtuoso e illustrado dom Frei Antonio de Gua- 
dalupe foi quem concebeu, quem lançou os primeiros alicerces, 
quem deu importancia e vida a esta caridosa instituição. Para 
melhor se avaliar o pensamento do ilustre prelado copiarei as 
proprias palavras da sua provisão de 8 de Junho de 1739, que 
vi e examinei no original inedito. 

« A experiencia que temos de que n'esta cidade e seus con- 
tornos se perdem muitos moços, que ficando orphams de pae em 
tenra idade, não tem quem os instrua nos bons costumes, e 
nas artes, em que podem aproveitar-se e viver christã-e religiosa- 
mente , n'aquelles empregos ecclesiasticos ou seculares, para que 
tiverem genio e prestimo, nos tem movido a procurar remedio 
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para este damno, não so por meio de um seminario, a que 
temos dado principio na fórma do sagrado concilio tridentino, 
mas tambem por meio da instituição de um collegio, em que 
sejam recebidos e criados meninos orphams de paes pobres e 
desamparados de criação, os quaes no dito collegio sejam ins- 
truidos na doutrina christã, ler, escrever e na lingua Jatina, 
musica é instrumentos, como tambem nas funeções ecclesiasticas, 
de que podem ser capazes. Portanto em nome d'aquelle Senhor, que 
foi servido dar-nos esta vontade. instituimos n'esta cidade do 
Rio de Janeiro um collegio para criação dos meninos orphams 
nas costas da igreja de San' Pedro, nos chãos que se compraram 
ao padre Manoel Marques Esteves, com porta para a mesma 
igreja, por detrás da capella mór, junclamente com as casas que 
ao lado da mesma capella estão fabricadas, e em quanto possa ser 
necessario para complemento da morada do mesmo collegio, os 
quaes assistirio no coro da mesma igreja rezando com os capellães 
d'ella. E terão um sacerdote que nós ou nossos suecessores escolherem 
e depularem, de boa vida e costumes, o qual terá o cuidado de 
criar os ditos meninos, ensinando-lhes a doutrina christã, e o 
sancto temor de Deus, e os que não souberem ler, escrever e 
contar, e depois d'isso mandará ensinar a lingua latina, a rezar 
o officio divino e ceremonias da igreja, como tambem musica e 
tocar instrumentos pertencentes a ella, segundo vir a capacidade 
de cada um. E em tudo se conformarão com o que se observa 
no collegio de meninos orphams da cidade do Porto, excepto na 
subjeição do dito collegio, que fica pertencendo ao ordinario, 
com cuja licença serão recebidos os meninos de peuca idade, e 
christãos velhos e que sejam brancos de geração e de nen'uma 
sorte mulatos; porque como se hão de criar para o estado eccle- 
siastico, tendo para isso prestimo e vocação, devem ser de idade 
em que possam ser instruídos nos rudimentos da vida ecclesias- 
tica, e junctamente de sangue, porque della não sejam excluidos. 

E para constar d'esta nossa instituição mandamos passar a presente 
por nós assignada e sellada com o sello das nossas armas , nesta 
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idade do Rio de Janeiro, aos 8 de Junho de 1739. Eu José da 
Fonseca Lopes, escrivão da camara ecelesiastica , subscrevi. Antonio, 
bispo do Rio de Janeiro. 

Esta instituição, em vista do documento que acaba de ler-se foi 
especialmente consagrada à educação e instrueção dos meninos or- 
phams; mas foi este um facto, que actuou sobre o movimento civi- 
lisador da sociedade de então ; porque os favorecidos da fortuna sen- 
tiram a necessidade de doar a seus filhos a herança sagrada da per- 
fceição da alma e da cultura do espirito. Ainda hoje existem muitas 
pessoas distinctas, tanto na gerarchia ecelesiastica, como na civil, 
que receberam n'este instituto a sua educação moral e intellectual. 

A 20 de Outubro de 1739 foram publicados os estatutos do colle- 
gio. Elles sam um documento incontestavel da sabedoria do illus- 
trado prelado: elles sam um codigo de maximas salutares, de dis- 
posições providenciaes sobre a educação e instrucção feita à sombra 
do altar, escudada pelo evangelho, e guiada pelo espirito do catho- 
licismo. Ouçam-se as proprias expressões do primeiro artigo que 
copiei do original, e que por si so dá uma idéa dos restantes : 

« Porquanto a natureza humana que na culpa de Adão perdeu toda 
a boa ordem e harmonia, ficou sempre tam propensa aos deleites do 
corpo como inclinada ao mal: quam proveitosa, quam util, equam 
necessaria seja ao mundo a boa educação dos filhos, a mesma natu- 
reza, no vinculo do matrimonio em que uniu inseparavelmente os 
paes, constantemente o ensina e manifesta. O bom principio e grande 
parte de qualquer arte ou artefacto, e a boa instrucção da mocidade, 


é o melhor fundamento, e muito mais necessario na fabrica das vir-. 


tudes. Toda a felicidade das republicas, toda a concordia dos povos, 
toda a reforma da ehristandade, todo 0 lustre das igrejas, e toda à 
observancia das religiões, tudo depende da boa criação dos filhos. 
Com esta os tribunaes se animam, os canones se observam, as leis se 
vigoram e reetificam, os vícios se desterram e as virtudes se. plantam ; 
faltando porém esta, por demais sam as pragmalicas, inuteis sam 
os decretos, e frustrados todos os rigores ou penas da justica; porque 
si a natureza foi na infancia pervertidag si foi com o leite dos maus 
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costumes relaxada , tam inepta , tam adversa e tam contrária ficou aos 
sequitos das virtudes, que ou nunca ou raras vezes chega a perder os 
habitos viciosos na mocidade contrabidos. Este fim tam pio, tam 
heroico e tam sanclo, canonisado com universal auctoridade do sagrado 
concilio tridentino (*) , tem sido a causa de muitos seminarios e utilis- 
simos collegios, que, em beneficio da religião christãa se erigiram e 
sustentam com esmolas dos fieis, e piedade dos principes, e com o 
mesmo instituimos agora este collegio dos meninos orphams de San” 
Pedro, esperando da devota piedade dos fieis, que, com suas esmolas 
os soccorram , para que venham a conseguir todo o augmento, todo 
o fructo e toda a felicidade, que no serviço de Deus e utilidade do 
proximo, se póde esperar e desejar. Mas porque é preciso que 
sejam não so instruídos nas artes liberaes, como tambem e muito 
principalmente, educados nos bons costumes e virtudes, supprindo a 
igreja com o magisterio da doutrina a falta dos paes da natureza, 
ordenamos por lei e estatutos do sobredito collegio os capitulos 
seguintes, os quaes o reitor fará observar chrislã e religiosamente, 
levando sempre o temor de Deus diante, com aquelle mesmo zelo e 
fervor do seu principio e fundação, indo sempre pelo caminho da 
virtude para boa educação dos meninos, e para maior honra e gloria 


“ de Deus nosso Senhor. » 


Os pormenores do regulamento resentem-se da severa disciplina 
monachal, com que fôra ereado o illustrado bispo, e que ainda 
prevalecia naquelle tempo, Quasi todos os exercicios espirituaes , 
as horas de instrucção e de recreio eram o fiel transumpto d'essa dis- 


“ciplina por excellencia, que reinou nos claustros , e onde posterior- 


mente se derrancou e se transformou na mais escandalosa e grosseira 
licença. A recepção do habito, especialmente, era inteiramente 


segundo o rito monachal : 


« A fórma do habito (**) será de panno branco com uma cruz ver-= 
melha no-peito, e, quando o reitor lh'o lançar a primeira vez, o 


(*) Sece. 33 ; cap. 12 de reform. 


” 
(") Artigo 3.º do cap. I dos estatutos. 
XIX 6s 
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benzerá na capella, em communidade, mas com a porta fechada , e 
sem assistencia alguma de gente de fóra. Aqui lhe dará por sobre- 
nome a vocação de algum santo, que o menino escolher por sua de- 
voção, porém de tal sorte que não se equivoquem uns com outros; é 
no fim do acto lhe cantará a communidade o hbymno Veni, Creator 
Spiritus , com o seu verso e orações. » 

Por este artigo dos estatutos vê-se que a principio era o habito 
collegial de côr branca, porém, mais tarde, a requerimento dos 
collegiaes, com informação do respectivo reitor, O trajo collegial 
passou a ser preto, côr mais propria e adequada aos deslinos do esta- 
belecimento e dos alumnos, que se denominavam orphams de San” 
Pedro, e que sob a direcção reitoral do padre Sebastião da Motta 
Leite, estavam isemptos da jurisdicção parochial, o que em direito 
canonico, era uma garantia e uma immunidade para-o estabeleci- 
mento. 

Como ja dissemos, era junto á igreja de San” Pedro que se havia 
estabelecido o collegio; mas numa área atanhada , no centro de uma 
cidade, ja então de um grande trafego commercial. A disciplina e o 
progresso do estabelecimento resentiam-se destes inconvenientes > 
a mudança era em cada dia e a cada hora reclamada. 

Para que se faça uma idéa das acanhadas proporções d'essa casa 
copiarei aqui um documento auctographo, que me foi confiado pelo 
provedor da confraria de San" Pedro , o sr. monsenhor Antonio Pedro 
dos Reis. E” um requerimento feito em 24% de Setembro de 1771 
pelo respectivo reitor do collegio, ja então em San” Joaquim, impe- 
trando Jiconça do veneravel bispo para se efectuar a venda da dita 
casa. 

« Diz o reitor do collegio dos orphams desta cidade do Rio de 
Janeiro, o padre Alexandre Ferreira da Rocha, que entre algumas 
propriedades, que o collegio possue uma d'ellas é a que hoje tem o 
nome de collegio velho por nºelle terem assistido os orphams antes de 
se passarem para o de San" Joaquim, e porque nen'uma utilidade 
recebe o collegio desta propriedade , antes sente prejuizo em a possuir 
pela obrigação de mandar dizer uma capella de missas cada um anno 
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por alma da instituidora dona Bernarda Castello Branco, para cuja 
satisfação apenas rendeu dez patacas por mez , em tres, ou o que 
melhor constar do livro da receita, que esteve alugada e presente- 
mente se acha devoluta ; por isso, achando que mais util é ao collegio 
vender a dita propriedade com o mesmo onus da capella de missas, 
com que foi comprada ao capitão Antonio Vidal de Castilho, como 
administrador que era da dita capella pelo padre Sebastião da Motta 
Lisboa, como reitor que então ecra do dito coliegio, comó bem 
melhor declara a escriptura de compra e venda que por ordem de 
v. ex* rev”: a trasladou o supplicante por sua propria letra no livro dos 
encargos do collegio-a folha dez e onze verso, cujo original sé acha no 
cartorio dos residuos de que é escrivão o padre Manoel do Espirito 
Sancto; e como tem noticia que a veneravel irmandade de San” Pedro 
à quer comprar, com o mesmo onus com que foi comprada por lhe 
fazer conveniencia, visto que a dita propriedade está encostada ás 
paredes da sua igreja pelo preço que melhor se ajustarem , para bem 
o poder fazer precisa do consentimento e beneplacito de v. ex.* » 

O edificio foi efectivamente vendido com o mesmo onus da capella 
de missas, e por mais quatro centos mil réis-á confraria de San 
Pedro, como se verifica na escriptura original, celebrada a: 26 de 
Setembro do dito anno, que eu tive occasião da examinar. 

Tal foi o principio, e tal é a primeira época do collegio dos orphãos 
de San” Pedro. 

“Apezar da insufficiencia das acommodações, diz o auctor das 
Memorias historicas do Rio de Janeiro, e da nen'uma aptidão d'esse 
collegio pelo local em que se fundou no centro da cidade, cujo 
tumnlto impede todo o socego a qualquer estudo, residiram ali os 
meninos orphams, até que doando-lhes Manoel de Campos Dias a 
capella de San” Joaquim, erecta com faculdade do ordinario em 
provisão de 14 de Janeiro de 1758, no principio da rua do Vallongo, 
ese fundára a 8 de Agosto do mesmo anno, houve a resolução de se 
erigir no sitio um collegio mais proveitoso aos seminaristas, pela 
localidade, silencio mui necessario às applicações estudiosas, e pelos 
commodos precisos, não so aos individuos da sociedade, mas às 
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officinas da casa, e seus arranjamentos. Deliberada então a compra 
do terreno, em que se deveria levantar um edificio apto, e nobre, 
por diligencia do padre Jacintho Pereira da Costa, então reitor , 
principiou a obra, que ao tempo de desistir do cargo, ficou notavel- 
mente crescida. Suecedendo no reitorado o conego Antonio Lopes 
Xavier, se concluiu a parte mais principal do seminario, dando 
logar à mudança do antigo nos dias primeiros de Dezembro de 1766, 
em cuja época substituiu o titulo de orphams de San” Joaquim ao de 
orphams de San” Pedro, 

A instituição assim montada e coltocada nesta nova phase, eon- 
tinuou a melhorar no augmento das officinas, na acquisição de 
donativos, e dando ao estado cidadãos prestimosos, até que em 5 de 
Janeiro de 1818 passou por um destes cataclysmas, que infelizmente 
se tem reproduzido em estabelecimentos d'esta ordem, em toda a 
metade d'este seculo se achou essencialmente revolucionario. 

Um decreto desta data extinguiu o seminario de San” Joaquim, e 
o seu edificio passou a servir de aquartelamento a um dos batalhões 
da divisão portugueza, e para o corpo de artifices engenheiros. A 
historia d'este lamentavel periodo, que podia ser longa em conside- 
rações, cilra-se nas Memorias historicas de monsenhor Pizarro (“). 

A igreja foi destinada para capella dos batalhões e dos corpos, que 
compunham a referida divisão, servindo de cabeça para uma con- 
fraria, quo se deveria formar dos seus respectivos officiaes, e simi- 
lhante à que existe na eapella da Cruz, 

Parte dos seminaristas passou para a casa de San” José, e os mais 
se admitiram pelo citado decreto, ao corpo de artifices e engenheiros, 
coma aprendizes dos diflerentes ollicios mechanicos n'elle estabele- 
cidos. As rendas actuaes do extincto seminario passaram e ficaram 
incorporadas ás do seminario de San” José para sustentação de dez 
moços orphams e pobres, que pelo menos deveriam ser ali admitidos, 
á escolha do reverendo bispo capellão mór. 

Instado, porém, a senhor dom Pedro T, então principe regente, 


() Tomo VII, cap. XV, nota 7, p. 220. 
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pelas supplicas de varios moradores desta cidade para que se resta- 
belecesse o sominario, por não se poderem cabalmente preencher os 
fins louvaveis, que Liveram em vista seus pios instituidores e outros 
bemfeitores, dotando-o com legados e esmolas, e merecendo a real 
consideração de sua alteza tam justas reclamações, por decreto de 19 
de Maio de 1821 foi servido; 1º restabelecer o seminario na fórma 
em que eslava, antes do mencionado decreto, desannexando-se dos 
proprios da corôa, cm que foi incorporado o edificio, com suas de- 
pendencias, do seminario de San” José, as rendas que para ali pas- 
saram, e dos batalhões e corpos das divisões das tropas de Portugal, 
a igreja, revertendo tudo para o mesmo seminario; 2º que o edificio 
se entregasse aos bemfeitores Joaquim Antonio Insua, José Severino 
Gesteira e outros para Íormarem na qualidade de syndicos, e entre 
si uma juncta, a cujo cargo ficasse a administração economica, e de 
quaesquer arranjos exteriores do seminario, devendo publicar no fim 
de cada anno as suas contas; 3º que o conego da real capella Placido 
“Mendes Carneiro, o qual havia sido reitor do mesmo seminario , 
voltasse a occupar o cargo, de que era mui digno por sua intelligencia, 
prudencia e virtudes, que exige este importante emprego, dispensando 
o mesmo conego das obrigações do côro da real“capella e conservando 
seus vencimentos como si presente fôra. 
Nas indagações, que empreguei para obter alguns documentos ou 
registros que esclarecessem a época do restabelecimento até á fun- 
dação do collegio Pedro II, quasi nada pude encontrar. O actual 
reitor deste collegio me informou que achára duas arcas fechadas 
que contém papeis, e a cujo inventario vae proceder. Desta exploração 
é de esperar que se colham notícias importantes e dados positivos, 
“que instruam e habilitem a formação de uma memoria mais completa. 
De todo este rapido esboço, que acabo de traçar, póde concluir-se 
que a educação é instrueção, não obstante ter sido influenciadas por 
nobres e illustradas aspirações, tem-se comtudo resentido do aca- 
nhamento em que as tem circumscripto, das phases colamitosas e de 
abandono por que tem passado, da falta de um systema definido, e 
d'um desenvolvimento prompto e energico, 
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De uma educação e instrucção por de mais ascelicas e monacaes 
passou-se para uma instrucção por de mais profana ou civil. Quando 
o historiador contemplar e estudar este topico ha de reconhecer que 
o primeiro verbo da educação e instrueção no Rio de Janeiro teve o 
seu presepe n'uma humilde casa da rua de San” Pedro, tam acauhada 
que nem por dez patacas mensaes havia quem a quizesse alugar; e 
que o seminario de San” José e o seminario de San” Joaquim sam os 
representantes deste verbo, que tem sido precursores a bradar no 
deserto. 

Disse eu que os edificios nacionaes eram codices e documentos 
illustrativos para o historiador; e assim me parece. Os mosteiros de 
San” Bento, do Carmo e Sancto Antonio revelam-nos a influencia do 
poder monachal: a hoje desconhecida casa da rua de San" Pedro e 
o edifício do collegio Pedro II, mostram-nos que a influencia 
episcopal era inferior á monachal : o acanhamento dos edificios reve- 
lam-nos o acanhamento, em que apenas tem medrado a idéa. 

Uma educação que não seja nem o ascetismo requintado do claustro, 
nem o indifferentismo geometrico da polytechnica; uma educação, 
que seja religiosa e civil nas devidas proporções, eis o ponto de 
partida para a legitima reforma da educação e instrucção. Um edificio 
amplo, vasto, com todas as conveniencias de oficinas, e localidade 
é a primeira necessidade para a realisação dum collegio, que tem de 
ser o modelo, o padrão pelo qual tem de afferir-se e uniformisar-se a 
educação e instrucção publica do imperio. 


F. M. RAPOSO DE ALMEIDA, 


“MEMORIA. 


Lida ante a augusta presença de S, M. T. pelo socio efectivo o senhor douctor 


FRANCISCO FREIRE ALLEMÃO. 


Quaes são as principaes plantas que hoje se acham 
aclimatadas no Brazil? 


Tal é, senhores, o ponto, que em Dezembro de 1852 me foi com- 
mettido por este instituto, para lhe dar desenvolvimento. Honra, 
que esta sábia corporação se dignou fazer-me sem querer olhar para 
o pouco de minhas forças. Se pois, apezar de boa diligencia, e melhor 
vontade de minha parte, o desempenho não corresponder ás suas 
vistas, conto sempre achal-a facil em desculpar-me. 

Antes de tudo seja-me lícito ponderar, que a questão, do modo 
por que está posta, parecendo à primeira vista mui simples, e clara, 
não é todavia precisa em seus termos, como o revéla a mais pequena 
reflexão. Não é isto censura que lhe faço; mas uma mera advertencia ' 
no intuito de estabelecer as condições de seu desenvolvimento. Pois 
nisso acho antes motivo de agradecimento; porque fico mais à minha 
vontade, para estender-me ou contrahir-me como couber em meus 
meios, ou a materia O exigir, sem incorrer na accusação de exorbitar 
do meu ponto, ou de o não abranger, Tanto assim que se me quizesse 
cingir ao pé da letra, minha tarefa tornar-se -hia mui commoda, 
cifrava-se em dizer: tal planta é exotica, tal outra não. Mas de certo 
não foi essa a mente de quem formulou a questão, nem a do Instituto 
encarregando-me de a desenvolver. Não é bastante dizer-se: esta 
planta vem do estrangeiro ; é necessario provar a aflirmativa, o que 
accarreta de necessidade a historia da sua introducção; e desta se é 
levado naturalmente até a sua origem ou ponto de partida. Assim foi 
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que entendi dever proceder, sem medir as difficuldades com que ia 
lutar: poisna Europa ainda hoje se discute, e se inquire da origem 
de algumas plantas ahi cultivadas, sem se ter chegado a uma solução 
plausivel. EA - 

Salta aos olhos menos attentos a razão por quea historia da mi- 
gração das plantas é muitas vezes obscura, e até ignorada. Grande 
numero d'ellas, cultivadas pelos povos primitivos, os acompanhavam 
em suas emigrações, ou correrias, e assim se derramavam, sem 
deixar memoria das circumstancias de suas peregrinações. Outras, que 
transmigram de moto proprio, ou são levadas por motores naturaes, 
uma vez afastadas do seu berço, impossivel é reconhecêl-o depois. Fi- 
nalmente se ainda agora, em nossa presença, muitas plantas se pro- 
pagam de industria, ou por casualidade, sem que conste donde, e 
como vieram, o que se deve esperar do succedido em remotas eras? 

Não obstante, indagações d'esta ordem, ainda quando não con- 
sigam ferir o alvo, não são destituidas de interesse. 

Aqui se nos vem offerecer uma questão, concernente ao nosso 
assumpto, e da mais ardua solução. — À natureza produz individuos 
da mesma especie em pontos varios do globo; ou ao contrario, cada 
especie tem seu logar de creação particular, donde, por si, ou por 
agentes externos, se difunde, ou tenta difundir-se pela superficie da 
terra? — Em prova da sua arduosidade lembrarei somente que um 
dos maiores sabios de nossos tempos, o sr. barão de Humbgldt, que 
admitte a creação vaga da mesma especie em diferentes paragens, 
discorrendo sobre o dragoeiro que observou nos lugares cultivados 
das Lhas Canarias, Madeira, e Porto-Santo diz: « Este vegetal apre- 
« senta um phenomeno curioso quanto à migração das plantas. Elle 
« se não tem achado silvestre no continente africano; e as Indias 
« Orientaes são sua verdadeira patria, Por onde então esta arvore 
« foi trazida à Tenerife? Sua existencia ali provará que em uma 
« época mui recente os Guanches tiveram relações com povos ori- 
« ginarios da Asia? » (4) Mas concedida a creação vaga, ou mul- 


(1) Viagens ás regiões equinociaes do novo continente. 
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tipla da mesma especie, o facto não tinha uma explicação bem obvia ? 
Não tenho cabedal de sciencia para dissertar nesta nateria, e seo 
tivera, a occasião não era das mais proprias. - Direi unicamente, 
porque isso se faz necessario, que me acommodo melhor com aidéa: 
da creação singular de cada especie, ainda que muitas vezes seja 
impossivel explicar, na actualidade das coisas, a existencia simul- 
tanea, de algumas plantas de identidade especifica, em logares distan- 
tes, e separados por vastos mares, e altas cordilheiras. Direi mais que 
na opinião contraria perde todo o interesse, e até parecerá óciosa qual- 
quer investigação sobre a transmigração das plantas. 

Já vae longo este preambulo ; vou concluil-o com as declarações 
seguintes : 

Este trabalho, além de suas muitas imperfeições intrinsecas, ha de 
necessariamente ser achado incompleto, quando fôr lido (se tiver 
essa fortuna) em cada uma das outras provincias brazileiras de cujas 
plantas n'ellas introduzidas, e cultivadas, não pude ter pleno conhe- 
cimento. 

Na successão das memorias, que tenho de ler, nem-uma ordem:ou 
systema posso guardar, quanto á serie das plantas, que fizerem seu 
objecto. Seria para isso necessario ter feito o estudo de todas, antes 
de começar a redacção do seu complexo, o que retardaria ainda mais 
a sua apresentação. Irei portanto trazendo aquellas cujo estudo - 
estiver completo, ainda que sem nexo entre si; e principiarei pela: 


CANNA D'ASSUCAR (Sacharum officinarum). 


À opinião mais corrente hoje é ser esta preciosa graminea oriunda 
do Indostão, d'onde, desde a mais alta antiguidade se havia propagado 
pelas terras do oriente comprehendidas entre os 40 graus ao norte, 
e ao sul do equador. Para o occidente veiu mais vagarosa, e por 
tempos, e logares, que agora mal se podem assignar. 

Sabe-se que no quinto seculo da éra christãa a cultivavam em 
alguns logares da Persia (2). 


(2) Idem. 
XIX 69 
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“D'ahi, segundo alguns auctores, os Arabes a trouxeram para Syria, 
no tempo das suas conquistas, correndo o seculo setimo; outros porém 
sustentam que chegou ali vindo da India pelo caminho de mar Ver- 
melho. 

O certo é que nos ultimos annos do seculo undecimo os peregrinos 
da primeira cruzada acharam-na plantada nas ferteis veigas da Phe- 
nicia: e aos cruzados deve a Europa o conhecimento d'este ve- 
getal (3). 

E no ultimo quartel do seculo decimo segundo ja havia engenhos 
de moer cannas na Sicilia, como o mostra a seguinte passagem de um 
diploma ou acta de doação que fez Guilherme II rei da Sicilia a um 
mosteiro de Sao Bento: « In Panormo (Palermo)..... concedimus 
« ei (Monasterio) libert, et absque donatione aliqua molendinum 
« unum ad molendas cannas mellis, quod sarracenict dicatur ma- 
“« sara, » 

Emfim, ao fechar do seculo decimo quarto era conhecida esta 
planta em quasi todo o ambito do mediterraneo, desde as praias da 
Asia até Tanger em Africa, e Granada na Europa. ' 


Descoberta a ilha da Madeira, foi um dos primeiros cuidados do 
infante dom Henrique que ali se estabelecessem fabricas de assucar. 
D'isso temos um curioso documento inserto em um manuscripto da 
bibliotheca publica desta côrte, respectivo a ilha da Madeira. « Es- 
« tando o Infunte em Algezir no Reino do Algarve, diz o auctor do 
« manuscripto, escreveu ao capitão (João Gonsalves Zarco) recommen= 
« dando-lhe muito as justicas, e as lavouras....... E dessa carta do 
infante transcreve alguns paragraphos, um dos quaes é este: « En- 
« viar-me-heis cem pedaços dos páos de toda a ilha, e cem ramos 
« delles; e escrevei-me como é o nome, e o fructo: e tambem me 
« enviai cem pedaços de pedra, e um sacco de terra : lembro-vos o pão 
« para a novidade, segundo vos falei, se querem vender a quatro 
« reis, senão tomai-o por oito que me praz de lhe dar por elle ; sendo 
« bem lembrado que seme pague o dizimo de toda outra coisa que 


(3) Micmaun, Historia das cruzadas. 
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« houver, e que se façam canaviaes nas outras povoações.» No ina- 
nuscripto não se acha com data, mas do texto se deduz ser esta carta 
do tempo em que se entrou a povoar aquella ilha, isto é, pelos annos 
de 1420, o que é conforme a opinião geral de haver n'essa época 
começado ali o cultivo da canna. 

Agora se indagamos donde lhe veio a planta, dir-nos-ha João de 
Barros que: « O Infante pera a Ilha do Madeira mandou vir da 
« Sicilia cannas dassucar, que se n'eita plantassem , e mestres 
« destes tavor (4). » Esta opinião é geralmente recebida. Sem em- 
bargo atrevo-me a mostrar alguma hesitação em adoptal-a. E por 
ventura, c culto, que tam justamente se presta ao distincto histo- 
riador portuguez, implicará tambem o dever de se acreditar n'aquelles 
sete annos contínuos do incendio, que consumiu as florestas d'aquella 
ilha ? Ja Candido Lusitano, na vida do infante dom Henrique, tendo 
de recontar o suceesso da coelha prenhe de Bartholomeo Perestrello, 
da qual a geração afugentou os primeiros habitadores de Porto- 
Sancto, premune-se com estas palavras: « o referiremos só por 
« obsequio a sinceridade dos nossos antigos , julgando-o digno de 


« escrever-se até a penna judiciosa do nosso insigne Barros, » 


* Que o infante mandasse à Sicilia buscar mestres de moendas e de 
assucar, nada mais natural, por ser um dos logares, onde n'aquelle 
tempo melhor se entendia desse mister ; cannas porém, elle as tinha . 
quasi em casa, visto que, até o estreito de Gibraltar (e quem sabe se 
fóra delle) ja eram conhecidas, e cultivadas. 

Não é impossivel que a asserção de Barros tivesse por fundamento 
uma tradição erronea, sem que isso lhe sirva de desar. 

Se sobre o assumpto consultamos Azurara, auctor contemporaneo, 
eis-aqui o que elle diz simplesmente, na sua chronica de Guiné: 
« Fez (o infante) povoar no grande mar oceano cinco Ilhas especial- 
« mente a Ilha da Madeira; e assim d?esta como das outras sentirão 
« os nossos reinos muito grandes proveitos, scilicet, de pão, de as- 
« sucar, de mel, etc. » Tambem « andamosto, que, não importa seja 


(4) Asia Portugueza , Decada 1.3, livro 1.º 
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estrangeiro, tendo estado na Hlha da Madeira em 1505, e sobre ne- 
gocios della tomado muitas informações, que deixou em seus es- 
eriptos, fallando das vinhas diz, que o infante mandou vir a cepa da 
ilha de Creta, e quando trata da canna diz sómente que elle ordenou 
que a cultivassem (5). 

Reconheço bem a fraqueza d'este auxilio; mas basta que elle me 
não contraríe na conjectura, com que pretendo explicar a origem 
d'aquella. tradição, conjectura que agora ha de parecer demasiada- 
mente aventurosa ; espero porém que no proseguimento d'esta leitura 
ella va perdendo esse caracter: e é que quando alguem se lembrou, 
tempos depois, de investigar estas coisas, passada ja a lembrança do 
como -ali chegou a canna. e con-ervada a da vinda dos mestres da 
Sicilia, se entendeu que elles a trouxeram comsigo. 

E” ja occasião, senhores, de pedir-vos desculpa do abuso que hei 
de fazer do vosso tempo, e paciencia, quando tiver de descer a 
coisas como estas que podem parecer miudas de mais, e imper- 
tinentes. Penso sobre isto de outro modo; ou todo este meu trabalho 
é futil, ou se elle pode ter algum merecimento estas particularidades 
o não impeioram, antes tendem a completal-o. 

Como quer que fosse, a canna d'assucar passou logo da Madeira 
para as ilhas portuguezas de Cabo Verde. As Canarias cedo a recebe- 
ram tambem ; e directamente de Hespanha, como affirma Herrera. 

Medrava n'essas ilhaS este importantissimo ramo de industria e 
commercio , quando o genio, e audacia de Colombo adivinhando , 
e descobrindo um novo mundo , lhe abriram campo mais largo. 


O Haiti foi a primeira terra americana , a que se deu este valioso 
presente: Nisto concordam todos os auctores ; mas em que tempo ? 
Quem.o levou ? E d'onde? São pontos, em que andam discrepantes 
aquelles mesmos que disso se deviam mostrar mais sabedores. 

Entrarer em discussão um pouco demorada destes pontos ; mas 
oeeupando-me somente com os auctores, que mais fé merecem, Da 
confrontação de suas opiniões ficará patente quanta divergencia reina 
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entre elles, e quanta incerteza obscurece o assumpto; e porque me 
fica mais commodo inverterei a ordem chronologica , começando pelo 
mais moderno. 

Em 1813 imprimia o sr. barão de Humboldt o seu precioso—En- 
saio sobre o reino da nova Hespanha , —onde tratando da canna diz: 
«que ella foi trazida pelos hespanhoes das Canarias para São Domin- 
gos... que Pedro d'Atienca plantou as primeiras cannas de assucar * 
em 1520, pouco mais ou menos nas vizinhanças da Conceição da 
Veiga ; e Goncalo de Velosa construiu os primeiros cylindros. » As- 
sim segundo este illustre sabio estão decididos aquelles tres pontos : 
D'onde veiu a canna? Das Canarias. Quem as plantou? Atiença. 
Quando? Em 1520. . 

Agora Herrera : este, nasua Historia das Indias Occidentaes, pu- 
blicada em 1601, se exprime do modo seguinte: « .... e como no 
anno de 1506 um vizinho da Veiga, de nome Aguilon, levou das 
Canúrias cannas de assucar , e as plantou , "foram pouco e pouco 
dando tão bem, que com mais diligencia se pôz a beneficial-as o ba- 
charel Velosa, vizinho de São Domingos , cirurgião, natural de 
Verlanga , e com alguns instrumentos tirou assucar , e por fim fez 
um trapiche. » Para este autor, a canna veiu para o Haiti em 1506 
trazida das Canarias por Aguilon. 

Chego a Gunçalo Fernandes de Oviedo , que em 1514 passou-se. 
para a America, onde esteve muitos annos, ja em Terra Firme, ja na 
ilha: de São Domingos ; e escreveu um estimavel livro intitulado : — 
Historia geral e natural das Indias Occidentaes ,—que começou a 
imprimir em 1535. Nºelle a respeito da cultura da canna e fabrico do 
assucar discorre largamente, consagrando a esse objecto um capitulo 
inteiro, que é o oitavo do livro quarto , e do qual extráio o seguinte: 
« Todos tiveram os olhos fechados até que o bacharel Gonçalo de 
Velosa à custa de grandes e excessivos gastos , segundo c que possuia, 
e com muito trabalho de sua pessoa, trouxe mestres de assucar -« 
esta ilha (Hespanhola ) e fez um trapiche de cavallos, e foi o primeiro 
que fez fazer nºesta ilha assucar : e « elle so se devem os agradecimen- 


tos como principal inventor desta grangearia, Não foi o primeiro que 


5h6 


plantou cannas de assucar nas Indias; pois algum tempo antes que 
elle viesse muitos as haviam plantado. ..... mas o primeiro que fez 
USSUCAr. . cv... e trouge officiaes para elle , das ilhas Canarias. » 

« Mas indagando eu melhor a verdade , soube de alguns homens de 
confiança e velhos, que ainda vivem nesta cidade (de São Domin- 
gos) que o primeiro que plantou cannas nesta ilha foi um Pedro de 
Atiença na cidade da Conceição de la Vega, cujo alcaide Miguel 
Ballestero, natural de Catalunha, foi quem primeiro fez assucar , 
dous annos antes, que o fizesse Velosa. .. » 

Oviedo nesse longo capitulo não diz quando nem d'onde veiu a 
planta da canna. O que dá como certo é que Atiença foi o primeiro 
que as cultivou , e Velosa quem fez levantar o primeiro engenho, Em 
outro lugar porém do seu mesmo livro se acham estas palavras : 

« As cannas doces de que se faz assucar róesta ilha ( Hespanhola ) 
foram levadas das Canarias como extensamente mostrei no livro 4.º 
Mas eu li, e reli esse livro, e o que ahi se diz é que Atiença levou 
das Canárias mestres de assucar, e não se falla em cannas. » 

O sr. barão de Humboldt conforma-se com o que diz Oviedo quanto 
à primeira plantação de cannas por Atiença, e erecção do primeiro 
engenho por Velosa , e assim tambem a respeito de ter ido das Cana- 
rias a planta da canna, ao que accrescenta que isso succedeu em 1520. 

Herrera tam discordante de Oviedo, no lugar que deixei citado , 
segue-o todavia em uma passagem da sua-—Descripeão das Indias 
Occidentaes —que é a que vou trasladar : « Os primeiros que levaram 
às Indias cannas de assucar , e começaram a beneficial-as foram um 
Atiença, e o bacharel Velosa, » É 

Assim , cotejando e resumindo as opiniões d'estes tres auctores que 
são os mais citados e seguidos, temos que todos (sendo Oviedo o 
primeiro) affirmam : que a canna veiu para São Domingos das ilhas 
Canarias ; trazidas por Atiença , ou por Aguilon ; em 1520 segundo 
o barão de Humboldt, em 1506 diz Herrera , e Oviedo parece ais 
nada conseguiu saber a este respeito. 

Quem não dirá , a vista de taes nomes , que estas questões tinham 
chegado à solução de que eram susceptiveis ? Mas prosigamos. 
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Gomara , que tambem esteve alguns annos na America , deu à luz 
a sua Historia das Indias em 1553, isto é, dezoito annos depois que 
Oviedo publicou o seu livro. Referindo os apprestos, que se faziam 
em Cadix para a segunda viagem de Colombo , entre outras cousas 
diz: « Compraram-se á custa dos reis muitas egoas , vaccas , cabras , 
porcas , e asnas para casta , porque ta não havia similhantes animaes. 
Comprou-se tambem mui grande quantidade de trigo, cevada, e 
legumes para semear ; sarmentos , cannas de assucar, e plantas de 
fructas doces e agras.» Aqui o facto reveste-se de circumstancias 
inteiramente novas. E é para mim maravilha que estas palavras tam 
positivamente ditas, por um escriptor hespanhol contemporaneo , e 
que visitou os lugares de que ia fazer a historia, passassem assim inad- 
vertidas. Será que apezar de tudo elle não inspire grande confiança 
como o dá a entender quem escreveu a sua vida na Biographia Uni- 
versal, dizendo: « Desgracadamente Gomara serviu-se de memórias 
pouco exactas ; e vê-se facilmente que elle suppriu a falta de factos 
positivos com sua fertil imaginação ? » Mas ao menos não merecia 
ser mencionado ou refutado ? 


Gomara, neste caso , teve seguramente bons documentos em que 
se firmasse ; e se lhe faltaram auctores hespanhoes tinha os escriptos 
de Pedro Martyr, de inestimavel preço, e limpos de toda a suspeita. 
Pois este celebre estadista que se correspondia com as primeiras per-. 
sonagens de seu tempo, esteve por varias vezes na Hespanha , em- 
quanto corriam os extraordinarios successos das viagens de Colombo , 
e das primeiras expedições dos hespanhoes ao Novo Continente, 
D'onde as noticias ello as recebia em primeira mão, e em toda a sua 
pureza , quer do proprio almirante, quer de quantos iam chegando 
das novas terras. « Scripsi, diz elle, que omnes uno ore, inde re- 
deuntes , de ejus terre fatura retulerunt. » (6) 

No capitulo III da 1.º Decada do seu livro intitulado — Novus 
Orbis, ou Ocean Decades , tratando da natureza da ilha de San” 
Domingos, e da uberdade de seu solo , refere nomeadamente varias 


(6) Novus Orbis, Decada 1.º 
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plantas, que foram semeadas-nas margens do rio, que corria junto 
a Isabella primeira cidade, fundada na America por Christovam - 
Colombo , as quaes nasceram e cresceram com rapidez , e vigor pro- 
digiosos, figurando entre ellas a canna de assucar. « In hujus flumi- 
nis ripa , diz elle, hortos colendos timitibus concluserunt : ex quibus 
de omni olerum genere , ut puta raphanorum, lactucarum , caulium, 
boraginum et aliorum hujuscemodi, intra diem, à jacto semine , 
sextum decimum , vulgo matura evulsa sunt. Melones; cucurbitas, 
cucumeres, et alia id genus, in diem sextum et trigesimum carp- 
serunt..... Cannarum radices, ex quarum succo saccharum ex- 
torquetur , sed non coagulatur succus , cubitales cannas, intra quin- 
decimum etiam diem emiserunt, » 4 
Se n'este passo não temos precisa a época, em que se fez esta 
primeira plantação de cannas na America, porque sobre a data deste 
escripto existe alguma duvida, ella está declarada com a desejada 
exactidão na carta que Pedro Martyr escreveu, a seu amigo Pompo- 
nio Leto em Janeiro de 1495, onde esta noticia vem tam extensa, e 
quasi pelas mesmas palavras, como aqui. 
- Ora, se em Janeiro de 14955 Pedro Martyr tinha aquella noticia, 
a canna ja existia em 1494 no Haiti, e não podia ter ido para ali 
senão na frota da segunda viagem de Colombo , como refere Gomara, 
a qual partindo de Cadiz em Setembro de 1493 chegou áquella ilha 
em Dezembro do mesmo anno. E se recorrermos à historia das via- 
gens de Colombo acharemos ainda reforço a esta opinião. Lê-se ali 
que o almirante Colombo tendo chegado a Porto-Real, e achando 
devastado pelos indigenas o fortim, que na primeira viagem mandara 
fazer , e mortos todos os Hespanhoes, que nelle deixára, foi buscar 
“outro sitio, onde lançou os fundamentos de Isabella ; e deu ordem 
para que se fizessem sementeiras das plantas, que tinham vindo da 
Europa. Tendo depois ido examinar as minas de Cibão, quando 
voltou á Isabella em Abril de 1494; ficou surprehendido de ver a vege- 
tação viçosa das plantas que dous mezes antes mandara semear. 
Reflectindo-se, não se póde pôr em duvida que foi deste acontecimento 
que Pedro Martyr teve a noticia, que perpetuou em seus ilha O 
com declaração das especies semeadas, 
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Tenho pois por incontestavel que a canna de assucar chegou a 
San'Domingos em Dezembro de 1493; e foi ali plantada em Janeiro 
do anno seguinte. 


D'onde então procedeu tanta divergencia entre auctores que escre- 
veram tam proximo ao acontecido ? Quanto a mim, é que fiados mais 
nas informações, que por si mesmo tomavam, do que nos escriptos* 
contemporaneos, foram por ellas induzidos em erro. E talvez que 
tudo se passasse do modo seguinte : A plantação de alguns pés de canna 
em Isabella, de que falla Pedro Martyr, levados de Cadix, como 
refere Gomara, cedo cahiu da lembrança dos colonos; o que não 
admira , pois aquella cidade teve pouca duração, sendo logo em 1497 
desamparada por estar em sitio malsão; e seus habitantes se disper- 
saram, indo uns para San'Domingos, que então se fundou, e 
outros para a Conceição da Veiga, ja existente em 1595. 


“Levando plantas de Isabella fizeram os primeiros cannaviacs que 
houve nas cidades de San'Domingos e Conceição, sendo provavel- 
mente seus lavradores ali Aguilon, e aqui Atiença. De um 4 estes 
factos se transmittiu separadamente a nolicia a Herrera, e do outro a 
Oviedo. É isto uma simples hypothese, mas creio que acceitavel, 
porque, sem contrariar a historia, harmonisa opiniões tam desaccordes. 


Quanto ao que affirmam os tres primeiros auctores por mim cita- 
dos, de ter vindo das Canarias a planta da canna para San'Domingos, 
como fica demonstrado que não foi assim, posso, sem escrupulos , 
oppôr-lhe a mesma observação que fiz a respeito da Madeira. O que 
veiu das Canarias foram mestres de assucar, trazidos pelo bacharel 
Velosa quando levantou na cidade de San'Domingos o primeiro 
engenho que houve na America. 


Cabe aqui refutar a opinião de alguns auctores, que asseveram ser 
a canna doce natural tambem da America, firmando-se principal- 
mente no dizer de alguns viajantes, que acharam-na vegetando por 
si, ou cultivada pelos selvagens em lugares, onde ainda não havia 
habitado europeu. 
E me occuparei so com o padre Labat (que é quem mais larga- 
XIX 70 


- 550 
mente arrazoa nesse sentido) mostrando o lado fraco dos seus me- 
lhores argumentos. 

« O Inglez Thomaz Gage achou entre os selvagens da Guadelupe 
cannas d'assucar. » (Este missionario andou pela America em 1625.) 

« O padre Hennepin via nas terras baixas da foz do Mississipi 

“abundantes cannas nascendo sem cultura. » (EsVoutro viajou em 
1675. a 

« João de Laet diz que as cannas d'assucar crescem naturalmente 
na ilha de San' Vicente uma das Antilhas. » (A obra d'este auctor 
é de 1630.) 

« João de Lery escreve que nos arredores do Rio de Janeiro havia 
grande quantidade de cannas d'assucar. » (Isto era em 1556.) 

Estas são as provas mais valentes, em que se apoia Labat para 
asseverar que a canna é tambem planta natural do Novo Continente, 
sem lhe occorrer a elle, e a quantos o copiaram, que tudo aquillo 
acontecia muito depois que os Hespanhoes, e Portuguezes haviam 
estabelecido em suas colonias americanas fabricas de assucar, donde 
os selvagens | podiam tomar a canna, e leval-a aos logares mais so- 
litaria * e que emfim todo o littoral era frequentado por navios 
curopeos ; com os quaes os indigenas commerciavam desde muitos - 
annos, e d'elles podiam receber aquella planta. - 

Por outro lado, nos escriptos, que restam dos primeiros viajantes, 
e exploradores da America, como Colombo, Caminha, Vespucio, 
etc., encontram-se nomeadas varias plantas americanas, mas não à 
canna d'assucar. 

De varios vocabularios de linguas americanas que eu pude con- 
sultar, nom-um traz nome proprio para este vegetal. E” verdade que 
em Pison e Maregravio vem as palavras — Vibá — e — Tacomare — ; 
mas se alguma vez o selvagem se servia d'ellas para designar a canna 
d'assucar, é claro que lho faltava o termo proprio, porquanto a pri- 
meira é um nome generico das gramineas, que dam frecha, e a 
segunda é talvez corrupção de tacomeri, tacoara, ou canna pequena. 

Emtim, si qualquer das especies das nossas cannas fosse originaria . 
d'este continente, achar-se-hiam, não aqui, ou acolá uma, ou duas 
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touceiras, mas generalisada por toda a parte , onde o clima lhe fosse 
propício, como se viu com a mandioca, milho, e outros vegetaes. 


Nada pois nos persuade que a canna d'assucar seja planta nativa 
da America. 


Chego, senhores, depois de ter-me talvez feito esperar de mais, 
à parte essencial do meu ponto, considerando-o particularmente em 
relação ao Brazil. 

E ja não póde ser questão si a canna é ou não indigena desta terra. 
As provas aflirmativas são da mesma natureza, e força que as do 
padre Labat; como, por exemplo, « O brigadeiro Antonio de Al- 
« meida e Lara, governador do Cuiabá, querendo cultivar a canna 
« ali, e não havendo planta no logar, mandou por alguns de seus 
« familiares em duas canoas de guerra, ds margens do rio San? 
« Lourenço, onde tinha noticia, que dois annos antes alguns serta- 
«nejos as haviam achado vegetando naturalmente. Passados dois 
« mezes voltaram as canoas carregadas de cannas, com, que se fez a 
« primeira plantação em Cuiabá (7). » Tudo isto ha de ser verdade ; 
mas passava-se em 1730, ou duzentos annos depois que no Brazil se 
começou a plan tar canna, 

E' um facto, que se esquiva a toda averiguação hislorica, a época, 
em que este vegetal entrou em nosso paiz; porque disso não podia 
ficar vestígio. 

Provavelmente este asserto ha de produzir alguma extranheza 
quando a crença geral é que Martim Affonso a mandou buscar á 
Ilha da Madeira. 

Para discutir este ponto tenho por conveniente transcrever aqui 
segundo a ordem dos tempos, o que nos auctores pude achar a esse 
respeito : e assim se verá como tambem aqui reina a incertesa. 

Pedro Magalhães de Gandavo, que escrevia em 1576, apenas 
nomêa a canna d'assucar (8). 

Gabriel Soares em 1389 quando quer fallar da cultura da canna 


(7) Corographia Brazilica, tomo 1º. 
(8) Historia da Provincia de Saneta Cruz. 
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na Bahia, e exprime-se deste modo: « E comecemos na canna de 
« assucar, cuja planta levaram á capitania dos Iheos, da Madeira, 
« e Cabo Verde (9). » mg *º 
Simão de Vasconcellos na chronica da companhia impressa em 
1663 diz: « Esta villa (San'Vicente) foi a primeira, em que se fez 
« assucar, na costa do Brazil, e donde as outras capitanias se pro- 


« veram da canna para planta. » 

Poucos annos depois (1675) escrevia Brito Freire o seguinte: 
« Aqui (San'Vicente) se achou o modo de fazer assutar. E aqui 
« acharam primeiro as cannas, em que se cria, d'onde sahiu « 
« planta, que inundou utitissimamente a Nova-Lasitania, (10) » 

O padre Agostinho de Santa Maria, compondo em 1722 0 seu 
Sanctuario Mariano, repete o que disse Simão de Vasconcellos. 

Ignacio Barbosa Machado reproduziu nos Fastos da Antiga e 
Nova Lusitania em 1745, quasi sem mudança de palavras, O texto 
de Brito Freire. o 

No Orbe Serafico do padre Jaboatão , impresso em 1761, se lê: 
« Foi povoada esta capitania (de San” Vicente) de nobre e honrada 
« gente, que consigo trouxe seu fundador Martim Affonso..... foi 
« « primeira onde se fabricou assucar, e d'onde as mais se proveram 
« da semente das cannas, que plantaram ; que foi so a parte do Brazil 
« em que se achou a planta, » 

Os padres Jaboatão, e Vasconcellos provavelmente se fundaram 
em uma outra passagem de Gabriel Soares, st é que todos não. 
copiaram algum escripto anterior, de que ja hoje não ha noticia. 


Do que fica exposto até aqui, so se collige com segurança, que . 


onde primeiro se fez assucar no Brazil foi a capitania de San Vicente, 
ficando ainda em escuro quem, e quando o fez. E a respeito da 
canna, uns deixam entrever, outros dizem claramente, que foi 
achada ahi: com excepção de Gabriel Soares, que aflirma que para 
a copitania dos Theos veio a planta da Madeira, ou de Cabo-Verde. 

Pedro Taques Paes Leme, homem eheio de erudição das coisas 


(9) Noticia do Brazil 
(10) Guerra brazilica. + 
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de sua provincia (São Paulo) que, como diz fr. Gaspar, gastou 
eincoenta annos em investigar as' suas antiguidades, para depois 
escrever a sua historia, à que deu a ultima de mão em 1772; sobre 
“a materia que nos occupa diz o seguinte: « Até o aànno de 1533 
« existio ema villa de San? Vicente o seu fundador Martim Affonso 
« de Souza, e n'ella estabeleceu o primeiro engenho de assucar , 
« que houve em todo o Brazil, com a vocação de S. Jorge. Mais 
claramente se explica Pedro Taques na sua kistoria da expulsão dos 
jesuitas do collegio de S. Paulo, dizendo: « Deixando povoada a 
« dita villa da Ilha de S. Vicente e estabelecida uma grande fazenda 
« com engenho de assucares, com vocação de S. Jorge, se retirou o 
« dito Martim Affonso de Souza para o reino em fim do anno de 
« 4534. » (Revista Trimensal 2.º serie Tomo 5.º n.º 12.) Aqui 
“Sim, temos ja conhecimento de quem levantou essa fabrica, e a pos- 
. sibilidade de marcarmos approximadamente o tempo em que o fez, 
“devendo ser dentro do anno de 1532. Mas Pedro Taques guarda 
silencio a respeito da canna, seguramente porque não teve docu- 
mentos, que o guiassem. 

Em 1797 sahiram á luz as — Memorias para a historia da ca- 
pitania de San? Vicente — escriptas por fr. Gaspar da Madre de Deus, 
nas quaes o instruído, e Jaborioso Monge, sobre o nosso assumplo, 
se explica d'esta fórma: « Mandou (Martim Affonso) vir da ilha da 
« Madeira a planta de cannas doces. Para que os lavradores a pu- 


a 


« dessem moer, fabricou quasi no meio da sobredita ilha um engenho 

« dºagua, com capella dedicada a S. Jorge, o qual foi o primeiro, 

« que houve no Brazil. » Nesta passagem quanto diz respeito á 

* fundação do engenho, é consentaneo com o que escreveu Pedro 

— Taques, cujos manuscriptos confessa fr. Gaspar, que os teve entre 

mãos: mas a notícia, que nos dá, sem declarar donde a houve, de 

ter Martim Affonso mandado vir da Madeira planta de cannas, é aqui 
onde a encontro pela primeira vez. 

Desde então tem esta opinião dominado sem contraste. Examinada 

porém ,. em confrontação da historia d'esses tempos, não me parece 


assentada em bons fundamentos. Vejamos : Pelo diario da navegação 


55h 
de Pero Lopes, tem-se hoje a certeza de'que Martim Affonso abriu 
os alicerces á primeira colonia portugueza em San”Vicente, de volta 


do Rio-da-Prata, em fins de Janeiro de 1532: e que em Março, ou 


na monção do anno seguinte (conforme os documentos, que viu fr.. 
Gaspar) partiu para Lisboa, tendo-se demorado em San'Vicente 
obra de quatorze mezes. Ora, sendo nesse tempo, que como expres- 
samente o diz Pedro Taques, elle fez fazer o engenho de San'Jorge; 
e não constando, que, no entretanto, mandasse um expresso, á 
Madeira, ou que de Já lhe chegasse navio, a conclusão é que Martim 
Affonso não recebeu da Madeira as plantas da canna. So querendo-se 
admittir que elle fabricou o engenho antes de ler as cannas, o que 
nem é natural, nem se coaduna com as palavras de fr. Gaspar, cujo 
sentido obvio, e grammatical é que Martim Affonso fez o engenho 


para que os lavradores mcessem as cannas, cuja planta tinha man- 


dado vir da Madeira. 


Eu cortarei ja por esta dificuldade, reservando-me para dar depois 


as provas, em que me estribo: Martim Affonso mandou fazer o en- 
genho, porque se acharam no littoral de San'Vicente cannas de 
assucar plantadas por mão dos selvagens. 

O nosso illustre consocio o sr. Varnhagem, na biographia de 
Martim Affonso, que ajunctou ao diario-de Pero Lopes, resolve esta 
questão de outra maneira. Segundo elle, Martim Affonso estava ja 
em Lisboa, e se preparava para a viagem da India quando deu as 
providencias, « enviando para sua capitania, casacs, plantas, e se- 
« mentes, incluindo a canna de assucar, e celebrando contractos para 
«a factura deste. » Por outras palavras, foi entre Maio de 1533 e 
Março de 1834 que o donatario de San" Vicente, estando em Lisboa, 
determinou que se levasse para a sua capitania cannas de assucar, é 
contractou a edificação do engenho de San'Jorge. Isto vae em cheio 
encontrar o que dizem Pedro Taques e fr. Gaspar. E como ignoro 
às razões, com que se autorisa, me permitirá osr. Varnhagem, que | 


ao menos por agora, eu continue no meu proposito, cingindo-me ao - 


que escreveram aquelles outros dois Paulistas. Mas é tanto o peso de 
sua opinião, especialmente em materia de historia do Brazil, que 
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não posso prescindir de justificar-me da impugnação que me animo 
a fazer-lhe. Aquelle contracto feito em Lisboa é posterior à creação 
do engonho de San'Jorge (e esta, entendo cu, presuppõe a existencia 
da canna em SanVicente) como se collige dos escriptos de Pedro 
Taques e fr. Gaspar, bem que este exponha o negocio um pouco 
embrulhadamente. Diz elle que Martim Affonso de Souza e Pedro 
Lopes de Souza fizeram sociedade com João Veniste, Francisco Lobo 
e Vicente Gonsalves, com o fim de levantarem dois engenhos, um 
em cada uma das respectivas capitanias d'esses donatarios, as quaes 
eram San'Vicente e Itamaracá. Ja aqui ba defeito de redacção 
quando dá a entender que se iam levantar ambos os engenhos; mas 
o auctor corrige-se logo servindo-se provavelmente das proprias pa- 
lavras das escripturas, queelle viu. Assim, a respeito de San' Vicente 
se exprime d'este modo: « no engenho construido na capitania de 


y 


-« Martim Affonso» e mais adiante: « Martim Affonso satisfez a 


« condição assignando as terras no engenho de San'Jorge, situado 
« na ilha de San” Vicente. » E a respeito do de Itamaracá diz: « no 
« outro engenho que se erigisse em suas terras. » 

Reforçar-me-hei ainda com outra argumentação. O engenho de 
San'Vicente teve, diz fr. Gaspar, varios appellidos segundo seus 
possuidores em differentes tempos. Chamou-se primeiro Engenho do 
senhor governador , por ser do donatario; depois Engenho dos Ar-. 
madores; e por ultimo San'Jorge dos Erasmos, tendo passado ao 
dominio do Allemão Erasmo Scheter, e seus filhos. Ora os arma- 
dores, que em segunda mão possuiram o engenho de San'Jorge, não 
podem ser, senão aquelles, com quem se fez o contracto em Lisboa. 
Isto se infere claramente destas palavras de fr. Gaspar : « Para fo- 
« mentar o commercio instituiu Martim Affonso uma sociedade mer- 
« cantil; e «os accionistas desta companhia chamavam ARMADORES 
« DO TRATO. » Si pois em tudo isto me não tenho enganado , 
Martim Affonso pelo contracto feito em Lisboa cedeu á companhia o 
seu Engenho do Governador, que tomou o nome de Engenho dos 
Armadores. 

A estes ultimos o compraram os Erasmos, como o diz fr. Gaspar, 
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e tambem Pedro Taques, cujas palavras são: « O engenho dé 
« San'Jorge depois, com grande augmento de fabricas, e escravatura 


« passou a ser dos Allemíes Erasmo Esquert e Julião Visnat, e, 


« ficou chamando:se Sanº Jorge dos Erasmos. » Não falla nos Ar- 
madores, porque quanto a mim Julião Vin o mesmo João Veniste 
de fr. Gaspar, um dos Armadores, que depois vendeu a sua parte 
aos filhos de Erasmo, o qual tinha antes comprado a parte dos outros. 

A impericia dos escrivães adulteravam os nomes estrangeiros mé 
tornal-os desconhecidos. Não é so aquelle; tambem o segundo nome 
de Erasmo está viciado. Pedro Taques escreve Esquert, e fr. Gaspar 
Scheter ambos errados. Ao menos este tenho modo de o rectificar , 
por achal-o escripto na narração da viagem de Uliricus Faber (11) 
que em 1553 tocou no porto de San'Vicente, onde diz elle: « navem 
« lusitanicam invenimus, saccharo, gossypio, et aliis rebus onusta, 
« que ad Erasmum Scheltzen pertinebat, (12) » 

Não podendo eu pois, e bem a meu pezar, submetter-me, n'esta 
materia, à opinião de fr. Gaspar pelas razões expendidas, nem à do 
sr. Varnhagem, por isso que, se na occasião do cantracto, de que 
falla, ja o engenho San'Jorge existia, lhe era tambem anterior a 
existencia da canna em San'Vicente, resta ver si com effeito a 
canna d'assucar podia existir em San” Vicente antes que abi chegasse 
a armada de Martim Affonso. O que, em minha opinião, não era so 
possivel, devia acontecer. 

Brito Freire e outros mais disseram bem positivamente que na 
capitania de San Vicente se achou a canna de que se faz assucar. Elles 
o não inventaram, é tradição que corria, e a que se dava assenso, 
ou não se combatia, até o tempo de fr. Gaspar. Mas isso não seria 
bastante, si não fosse confirmado por um valioso documento. ca 

A armada hespanhola, que devia fazer o gyro do mundo sob o 
mando de Fernão de Magalhães, em 1519, fundeou na bahia do 
Rio de Janeiro , e ahi achou entre os indigenas a canna de assucar, 
como refere Pigafetta, a quem se deve uma narração d'esta impreza. 


1) Na Coll. de Tens. compans lê-se: Ulpicus Schimidel. 
12) Coll. de rmzoD. DE BRY. 
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« Passada alinha equinocial, diz elle, navegámos até uma terra, 
« que se chama Terra de Brazil , 22 grdos para o polo antartico.... 
« Nesta terra nos refrescimos com muitas fructas, e entre outras 
« batatas que se je no sabor ás castanhas , e são como nabos 

« ha outras que se chamam pinhas fruta mui gentil : comemos carne 

« d'um animal chamado anta, que é como uma vacca ; achamos 

GCANNAS DE ASSUCAR, c outras infinitas cousas » (43). 

E tanto prosperaram aqui, que quarenta annos depois João de 
Lery, historiando as maravilhas de Guanabara , usa d'estas palavras : 
« sacchari quoque canne optime in illis terris crescunt , et maxima 
copia. » (14). Ê 

E pois que todo o mundo sabe que as tabas ou aldêas dos Ta- 
moyos se communicavam por mar, e por terra desde Cabo-Frio, até 
San'Vicente, ha de se convir, que uma planta tam estimada 
pelos selvagens e de tão facil propagação devia ter-se estendido por 
toda essa costa. 

Mas perguntar-se-ha como veiu essa planta ao Brazil? Não tenho 
outra resposta senão a que ja dei a entender em outro lugar. Todo o 
littoral americano e especialmente o do Brazil, era devassado por 
navios europeus, em viagens de explorações, ou com o fim de tra- 
ficar com os indigenas: e seguramente nºelles vinham as cannas de 
assucar , tomadas nas arribadas , que faziam em algumas das Ilhas- 
Canarias , ou de Cabo Verde, para refresco da gente; ou quem 
sabe si mesmo como um d'esses resgates de pouco valor, com que 
angariavam os pobres americanos, e lhes pagavam o seu trabalho. 
Que a canna era um bom refresco para viagem de mar, vê-se por 
estas palavras do padre Thomaz Gage : « partindo de Guadelupe chu- 
pavamos cannas de assucar, que sempre tinhamos na bocca » (15). 

Para o Brazil, o mais provavel é que ella viesse de San'Thomé, 
onde geralmente se refaziam os navios, que navegam para a Índia, 
e para o Brazil; e onde a industria assucareira havia tomado tal 


(43) Coll. de RAMUsIO. 
(14) Hist. de uma viagem feita ao Brazil. 
(15) Coll. de viagens por THEVENOT. 
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desenvolvimento, que o professor Domingos Vandelh assevera 
haver ali sessenta engenhos em 1492 (16). 

Agora en que se fundou fr. Gaspar para affirmar que Martim 
Affonso a mandou vir da Hha da Madeira, não sei dizer. Seguindo 
porém a minha maneira de interpretar estes factos, que talvez 
peque por systematica, não é improvavel que essa crença se ori-. 
ginasse pelo modo que vou expor. A associação formada em Lisboa 
com o fim de fazer engenhos e administrar o negocio dos assucares 
mandaria procurar a Madeira bons mestres desse lavor, na frase 
de Barros; e n'esta supposição me abona o proprio fr. Gaspar, 
quando, fallando da nobresa, dos primeiros povoadores de San” 
Vicente diz « Antão Leme, Fidalgo da Madeira... suppõe-se que 
« veiu na mesma occasião, em que Martim Affonso mandou buscar à 
« Madeira à planta das cannas. » E como me parece ter mostrado 
que isso não teve lugar, julgo que esse fidalgo veiu em compa- 
nhia dos mestres , aos quaes, por costume. se altribuiu a trazida 
das cannas (17). o AY 

O facto é que por toda a parte a semente da canna chegou muito 
antes que se cuidasse em preparar o assucar ; e por quasi toda a parte. 
téve tambem sorte igual á de outros vegetaes, que, conduzidos por 
particulares descuidosos não deixam documentos nem de si nem de 
seus introductores. E 

Não é o mesmo com o estabelecimento de fabricas ou engenhos; 
são factos notaveis , que com os nomes de seus fundadores gravam-se 
pa memoria do povo, ou se perpetuam em eseripturas publicas. 
Os lugares d'onde vinham os melhores operarios tambem não ficavam 
esquecidos ; e não deixa de ser curiosa a cireumstancia de se querer 
que com elles viesse sempre a planta da canna. 

Tal é, senhores, o meu modo de encarar este objecto. Serei 
tachado de temerario, porque opponho à afirmativa de autores con- 


(16) Memoria sobre alguns productos naturaes das conquistas. 


(17) Entenda-se que tratando das primeiras cannas que se plantaram no Brazil 
e das quaes seguramente quiz fallar fr. Gaspar, não é meu proposito negar 
nem aflirmar , que no navio , em que nado que vieram-os eta os mestres , 


ou em outros , viessem tambem cannas d'assucar, 
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ceituados denegações fundadas, muitas vezes em conjecturas. Não 
me quero defender ; ahi ficam explanados , como Deus me ajudou , 
Os argumentos, em que me estribo ; elles dirão si a razão me 
assiste, ou não, 

- Em resumo, vimos a nossa planta partir da peninsula Indiana, 
chegar às praias do oriente, seguir pelas ilhas, e beiras do Medi- 
terranco , sahir pelo estreito de Gibraltar, derramar-se pelas ilhas 
da Madeira, Canarias, e de Cabo-Verde, e daqui saltar ao Brazil 
pouco tempo depois do seu descobrimento. 


) 


A canna de que me tenho occupado até agora éaque, tanto no. 
Brazil, como nas Antilhas, chamam canna ereoula , denominação ,* 
que, eu creio, lhe foi dada, depois que com ella veiu competir a 
outra proveniente de Qtahili, e que entre nós tem o nome de canna 
cayena, 

Tussac a tera por especie dislincta Ps pra tica (18). 

“Mas outros a reputam uma variedade — sacch. officinarum. 

“Bourgainville na sua viagem em roda do mundo em 17768 achou-a 
erescendo sem cultura em Taiti. D' aqui veiu para as ilhas de 
França e de Bourbon, e desta ultima para Guiana Franceza, onde 
a chamam: — canna de Bourbon. 

Para o Brazil ella veiu de Cayena, d'onde trouxe o nome: e à 

“primeira provincia que a recebeu foi o Pará, no tempo do governo de 
dom Francisco de Souza Coutinho (19) entre os annos de 1790 à 
1803. 

Segundo as informações que devo à bondade do ex”º sr. conde de 
Eguassú , ella chegou à Bahia em 1840; e foi primeiro plantada no 
engenho da Praia, cujo dono era Manoel de Lima Pereira. 

Da Bahia passou para o Rio de Janeiro pelos cuidados do ex.”º 
Felisberto Caldeira Brante, depois marquez de Barbacena: e os pri- 
meiros engenhos, que aqui a eultivaram [oram os de Bangú, e Gere- 
einô, na freguezia do Campo-Grande, dos quaes era proprietaria à 


18) Furo das Antilhas. 
19) BALTHASAR DA SiLvA Lisos, Annaes do Rio de Janeiro, 
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ill.==dona Anna de Castro: e á amizade do ex=º sr, barão de Pira- 
quara, dono actual do de Bang, devo o conhecimento de que isso foi 
em 18141 (20). 

Depois d'esta tem-nos chegado outras variedades , taes como a 
rajada e a roxa, ou canna de Batavia, que actualmente está sendo 
preferida em algumas fazendas proximas a esta cidade. 


Senhores, forçado a emmaranhar-me em considerações historicas, 
para as quaes tenho poucas habilitações; obrigado a cada passo a 
recorrer a conjecturas na falta de dados claros e positivos ; constran- 
gido a combater opiniões de doutos escriptores, minha narração deve 
necessariamente resentir-se dos meus embaraços. Si ao menos eu 
possuisse o talento, e o habito de escrever, talvez conseguisse ame- 
nisar um pouco a rudeza da materia; e de alguma sorte disfarçar os 
meus defeitos; mas como isso me não é dado, so me resta pedir-vos 
que presteis ouvidos indulgentes a esta, como a outras leituras, com 
que, por obediencia, tenho ainda de oceupar a vossa attenção. 


“ Sala do Instituto, 16 de Maio de 1856. 


Francisco Freire Allemão. 


(20) Ainda que eu tenha toda a confiança n'estas informações, não posso todavia 
deixar de trasladar aqui, o que a esse respeito escreveu o padre Luiz Gonçalves 
dos Santos nas suas Memorias para servirem à historia do reino do Brasil. 
Referindo os acontecimentos do anno de 1810, diz: «Tambem desta colonia 
franceza (Cayenna), presentemente sujeita ao dominio do principe regente nosso 
senhor foi remettido para esta côrte, pelo brigadeiro Manoel Marques, governador 
interino da mesma colonia, uma preciosa collecção de plantas especieiras, e 
fructiferas, extrahidas do. celebre Jardim chamado Gabriella...... muitas d'estas 
plantas ficaram no Pará, outras em Pernambuco, e grande numero d'ellas che- 
apos a este porto do Rio de Janeiro... e logo foram remetidas para o Real 

ardim da Lagôa de Rodrigo de Freitas, para ali se cultivarem. Juntamente 
com essa remessa de plantas vieram cannas saccharinas da mesma Cayenna, as 
quaes pela sua cnorme grandeza e grossura se fazem apreciaveis, ete. etc, » 
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CAFÉ (Coffea). 


O nome — arabica-— com que Linneo especificou esta rubiacea 
mostra que elle a reputava indigena da Arabia: e esta era tambem a 
crença commum então; porque foi ali, onde primeiro os europeus a 
encontraram cultivada, e onde o comercio se provia do seu fructo 
para o repartir pelos povos da Europa, quando entrou a ser em uso, 

Mas um. médico francez Carlos Jacob Poncet, que peregrinou a 
Ethiopia em 1698, dá noticia d'esta planta de modo a fazer crer que 
era ali nativa. « Emquanto estive na Ethiopia, diz elle, soube que 
mais de uma vez haviam tentado os Hollandezes entrar em commercio 
com os habitantes dºaquelle lugar ; porém, ou fósse pela differença de 
religião, ou porque seu grande poder nas Indias orientaes causava 
ciumes , o certoé que os Ethiopes não quizeram trato com elles. +... 
Tambem la me constou que os inglezes andavam desejosos de entreter 
relações commerciaes com aquelles povos ; e que um mercador armenio, 
de nome Agapyri, se havia associado com os inglezes para ter parte 
neste commercio , que devia ser muito lucroso ; porque além do oiro, 
algalia » marfim etc. tirariam da Ethiopia o aloes, a myrrha, a 
cassia, o tamarindo e o café, do qual os Ethiopes fazem pouco caso ; 
eme disseram que esta planta fôra antigamente levada do seu paiz 
para Yemen na Arabia Feliz, onde hoje se faz a principal cultura ; 
porque na Ethiopia ja se cultiva somente por curiosidade. » (1) 

Quanto a mim, o abbade Raynal fundou-se no testemunho deste 
viajante, quando na sua erudita e estimavel — Historia dos estabele- 
cimentos e commercio dos europeus nas duas Indias—assevera que 
O Cafezeiro nasce espontanco na Alta Ethiopia, onde de tempos im- 
“memorides é conhecido. » 

Ultimamente a expedição scientifica , mandada pelo governo francez 


(1) Cartas edificantes — 1767 — (em hespanhol). 


562 


axnloidt a Abyssinia em 1839, composta dos Srs. Quartin Dillon , 
Petit, e Lefebvre, dos quaes so este ultimo voltou á França, havendo 
os dous companheiros perecido, o primeiro de typho, e o segundo 
afogado no Nilo, acharam a planta do café vegetando naturalmente 
no districto de Kaffa, onde os habitantes não tiram della beneficio 
algum. 

A autoridade destes viajantes; a tradição que Poncet achou na 
Ethiopia ; e a seguinte passagem de um manuscripto arabe « antes de 
Gemaleddin , o café era desconhecido na Arabia, Tendo porém pas- 
sado de Aden para outros lugares vizinhos foi levado a Meca, em fins 
do seculo 9.º da Egira, ou 15.º da ére christãoo (2) Tudo isto, 
digo, faz hoje aotbitido que a Alta Ethiopia é a verdadeira sr 
do cafezeiro. 

E na opinião de Loudon (3), o uso do café na Ethiopia sobo atem. 
pos mui remotos; como tambem o indica Raynal * 

E' porém digno de reparo que nem Fr. João. de 
Ethiopia Oriental, impressa em 1609; nem o 
Telles » que escreveu a historia da Alta Elhiopia à vista de nume- 
rosos documentos, fornecidos pelos missionarios, que ali estavam 
desde 1340 até seu tempo, digam cousa alguma a respeito do café, 
que todavia era ja bebida divulgada em 1655., quando este ultimo- 
compunha a sua obra em Gõa. ' 

Não repetirei o que se conta do como. se descobriram as qualidades 
e os usos desta semente, porque tudo tem ares de um verdadeiro. 
conto arabico. O que com verdade se sabe é que em iins do seculo xv:- 
entrou a ser cultivada na Arabia Feliz; que meado.o seculo xvr 
tanto ali, como no Egypto , e em outros lugares do oriente seu uso 
era commum ; e que um seculo mais tarde se [ez conhecida na Eu- 
ropa, ande chegava vindo da Arabia pelo mar vermelho., até que os: 
Hollandezes lhe déram novo caminho rodeando a Africa, 


A palavra européa — café — é corrupção da arabe— cahovet, — O 


(2) Historia geral das viagens, pelo assadE Prevor. 
(3) Encyclopea das plantas. 
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padre Manoel Godinho (4) que a ouvia da bocca dos Arabes quando 
veiu da Índia para Portugal, escreve — caoé, — provavelmente sup- 
primindo a aspiração do arabico. Este vocabulo significa propria- 
mente 0 licor, ou infusão feita com os grãos do cafezeiro, dos quaes 
o nome arabe, ou mais provavelmente ethiope é bon, ou ban. Fr. 
João de Souza, porém, quer que calue signifique o grão torrado, 
que antes d'isso se chama boon. (5) Deixo a quem compete a decisão 
deste ponto. 

Linneo, reformando a nomenclatura botanica, entendeu que para 
esta planta o nome generico devia ser cóffea derivado do grego xogea 
(cofeo) eu me calo, antes que de cahovet, por ser termo barbaro. 
Apezar do respeito , que infunde tam grande nome, eu, apadrinhado 
com Loudon , direi sempre cojfaa , mais accommodado ao arabe. 

O primeiro gueto e descripção botanica do cafeseiro , que appa- 
receu na Europa se devem a Rauwolf, naturalista hollandez, que 
andou pelo “oi ente em 1580. E as primeiras plantas vivas, que ali 
chegaram foram trazidas tambem pelos hollandezes em 1690. 


Estabelecidos estes em Java desde 1610, parece que so pelos annos 
de 1680 é que lhes veiu a idéa de transplantarem para ali o cafezeiro. 
Primeiro levaram da Arabia algumas sementes, que plantadas não 
vingaram , depois passaram algumas mudas , ou plantinhas, as quaes - 
pegaram e fructificaram bem. Desta produeção sabiram algumas 
plantas para a Europa, e para a America. Aquellas chegadas em 
1690 se crearam em estufas nos jardins de Amsterdam : e dºellas pro- 
vieram as que Luiz XIV de França recebeu de presenteem 1714, o 
que cultivadas no Jardim das Plantas em Paris produziram alguns 
pés, que foram a confiados Declieux para os transportar a Martinica, 
onde chegaram em 1720, devendo sua salvação aos cuidados affee- 
tuosos do seu portador , do que elle proprio fez a interessante historia, 
que mandou á Aublet, e este a publicou em sua obra, Plantas da 
Guiana. Esvoutras levadas para a colonia de Surinam , poucos annos 


(4) Itinerario. 
(5) Vestígios da lingua arabica em Portugal. 
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“antes, ou depois de 1700, foram as que primeiro se aqueceram ao 
sol da America. 

De Surinam passaram clandestinamente algumas sementes de café 
para Cayena colonia franceza em 1719; isto é, antes que a Martinica 
recebesse as plantas, que lhe levou Declieux.. 

Pois os francezes tinham ja concebido quanta era a vantagem da 
cultura e commercio deste genero. Assim ja em 1708 tinham for- 
mado em Sam'Malo, uma companhia de armadores, para commer- 
ciar directamente com a Arabia, tendo por objecto principal o 
transporte do café. E os primeiros navios, que a isso foram , voltaram 
com boa carga em 1710. (6) 

No districto de Beit-el-Fakah , em Yemen havia formosas planta- 
cões de café, as quaes, diz o abbade Prevot (7), os europeus quando 
ali estavam, iam ás vezes visitar, recreando-se. E foi d'ili que os 
hollandezes e francezes tiraram plantas, aquelles para Java, no anno 
acima declarado ; estes para a ilha de Bourbon em 1717. 

Emquanto hollandezes esfrancezes porfiavam em tirar proveito 
d'esta planta , o que faziam os portuguezes? Em um artigo do Pano- 
rama (8) a respeito do café, vem estas palavras: « Quando os nossos 
navegadores rodeando a Africa chegaram a Arabia, começaram por 
negocio a transportar o café para a India: os hollandezes, que 
nos usurparam este ramo do commercio, como todos os que faziamos 
no oriente, levaram para Batavia alguns pés d'aquelie arbusto... 
etc. » Esta asserção deve ter fundamento historico, que me é des- 
conhecido. O que sei é que os hollandezes so depois de 1600 é que 
se apoderaram do commercio do oriente : e até essa época chegam as 
Decadas de Barros e Coito, onde nem a palavra—café —se acha. 

Recorri aos escriptos dos portuguezes , que andaram pela India e 
Ethiopia, taes como: Duarte Barbosa, que em 1516 tam extensa e 
miudamente escrevia sobre cousas da India, Africa, e mar vermelho ; 
o padre Francisco Alvares na viagem ao preste João em 1520; e 


(6) Hist. geral das viagens, pelo abbade prevor. 
(7) Idem. 
(8) 2.º anno, pag. 165, 
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emfim o capitão João Ribeiro, que militou na India, para onde foi 
em 1640, e ali se demorou obra de quarenta annos , e parte d”estes 
como prisioneiro de guerra em Balavia, na sua— Fatalidade histo- 
rica da ilha de Ceilão ; onde, quando elle faz uma como resenha dos 
principaes generos de commercio de varias nações , se acha 0 se- 
guinte: «O estado do “Brazil tem assucar e tabaco; a Arabia in- 
censo, myrrha, tamaras, e cavallos; a Persia sedas. . . etc.» Nem 
estes, nem outros, que escuso nomear , fallam em café, que parece 
ser-lhes inteiramente desconhecido. 


E como explicar-se este silencio? Será que, apezar do que se lê no 
Panorama, o café preparado na Arabia, encaminhava-se , pelo mar 
Vermelho , para o Egypto e para a Turquia, e não sahia da porta do 
Estreito para os mares da Endia, antes das emprezas dos hollandezes ? 


Como-quer que seja, a verdade é que os portuguezes so depois que 
os hollandezes e francezes commerciavam ja muito, com este genero, 
e o cultivavam em suas colonias é que accordaram do seu somno e 
cuidaram em introduzir essa industria mas suas vastas possessões que 
denominavam Nova Lusitania. 

Nem me demove d'este pensar monsenhor Pizarro dizendo: «O 
café tendo sido transplantado da India para o Brazil ; onde principiou 


a prosperar , foi comtudo mandado arrancar por el-rei dom Manoel 


para conservar o commercio com a Asia , impondo pena de morte aos 


que tratassem de sua cultura... » (9) Basta ver que quando el-rei 
dom Manuel falleceu em 1521, ainda o café não era conhecido na 
Europa , não podendo portanto ser objecto de commercio. Eviden- 
temente monsenhor Pizarro interpretou mui de ligeiro uma passagem 
da carta do padre Antonio Vieira a Duarte Ribeiro de Macedo datada 
de 1675, que é a seguinte: Ha muitos amnos que sei se dano Brazil 
a pimenta , e quasi todas as outras drogas da India , como se eape- 
rimentou no primeiro descobrimento ; e el-rei dom Manoel por con- 
servar a conquista do oriente mandou arrancar todas as plantas 


asiaticas com lei capital que ninguem as cultivasse ; e assim se 


(9) Memorias  histomcas do Rio de Janeiro Vol. 
XIX 
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executou ficando somente o gengibre, que , como é raiz, dizem no 
Brazil » se mette pela terra dentro ; mas ainda assim se conserva à 
prohibição , e se toma por perdido. » 

O primeiro documento valioso, de que tive noticia, sobre a in- 
trodueção do café no Brazil, é a carta regia de 8 de Agosto de 1732 
dirigida ão governador e capitão generaldo estado do Maranhão e 
Gram Pará, José da Serra, na qual se recommenda a propagação 
da planta da canella , e do café (10). 

E parece que se lhe deu boa execução; porquanto em Dezembro 
de 1748, requereu o senado da camara do Pará ao ministerio : 
« que venham mais navios buscar carga ; porque é grande a quaniti- 
« dade dos generos, e se está perdendo muito cacau, cravo , café fe. 
E declarando haver em cultivo: « mais de setecentos pés de cacau , 
« e dezesete mil pés de café... » , : 

Outro documento, digno de menção é o manuscripto do jesuita 
João Daniel que esteve onze annos nas missões do Amazonas, e es- 
crevia pelos annos de 1767 , no qual manuscripto se lê o seguinte : 
« Café (grande genero do Amazonas... se vam estendendo tanto os 
« cafezaes, que aqui a alguns annos será uma das principaes ri- 
« quezas d'aquelle rio ; pois já manda para a Europa muitas mil 
« arrobas. » (11) 

Estes documentos, porém, nos não informam do logar d'onde 
veiu a semente do café para o Pará ; nem em que tempo, porquanto 
a carta regia citada suppõe, quanto a mim, já começada a sua 
cultura n'aquella capitania. 


O que por tradição consta é que esta planta nos veiu ao Pará de 
Cayena. 

E como em Cayena chegaram as primeiras sementes em 1719 ; 
e so quatro annos depois é que se poderiam conseguir novas sementes 
produzidas por aquelas, é claro que o Pará não as podia ter antes 
de 1723. E como por outro lado , se recommenda na carta regia 
a propagação do café, e se concedem doze annos de isenção de 


(10) Baena, compendio das éras da provincia do Pará. 
(14) Inem Idem. 
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direitos aos seus lavradores, me parece que posso concluir que em 
1732 já elle existia ali; sendo muito provavel ter ahi chegado entre 
os annos de 1723 e 1728. 

Agora pode-se traçar o caminho que seguiu este vegetal desde o 
seu solo natal até o Brazil. Da Ethiopia passou em fins do seculo XV 
para a Arabia, d'ali para Batavia pouco depois de 1680, donde 
veiu para Surinam em 1690 poueo mais ou menos ; daqui foi levado 
a Cayena em 1719, d'onde seguiu para o Brazil tempo depois 
de 1723. 

Com isto, senhores, tenho satisfeito, conforme coube em minhas 
forças a obrigação que me foi imposta. Creio, porém, que se ha de 
desculpar a um filho do Rio de Janeiro, onde esta planta parece que 
melhor se deu, mais largamente se cultiva, e constitue um dos 
primeiros ramos da riqueza dessa provincia, o gastar ainda alguns 
momentos com a historia da sua introducção ahi. 

Menos pensadamente disse Balthasar da Silva Lisboa, nos seus 
Annaes do Rio de Janeiro que « os capuchinhos francezes foram os 
« primeiros que no Rio de Juneiro cullivaram o café que esponta- 
« neamente o encontraram produzido nas vizinhanças da cidade.» (12) 

Em um artigo impresso em 1813 no Patriota , primeiro perio- 
dico, que no Rio de Janeiro , senão em todo o Brazil, se publicou 


“consagrado as lettras, e as sciencias, diz o autor que conserva o 


anonymo: « quando indaguei donde nos veio o café pude apenas 
« colligir que ao Pará nos veio por Cayena ; e que o primeiro cafe- 
« zeiro que appareceu no Rio de Janeiro, o devemos a Hoppman, 
+] Hollandez de nação, que se estabeleceu nesta cidade: notícia 
« que devo a amizade do nosso ilustre botanico José Corrêa da 
« Serra. » 

Monsenhor Pizarro, em suas Memorias do Rio de Janciro , para 
as quaes levou muitos annos em ajuntar documentos , e tradições, é 
mais circumstanciado a este respeito bem que ainda não de todo sa- 
tisfactorio, elle diz: « pouco a pouco se foi introduzindo a planta 


(12) Tomo 7.º 
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« do café pelo Pará e Maranhão onde tem prosperado notavelmente , 

« depois que o decreto de h de Maio de 1761 o isentou dos direitos 

« nas conquistas portuguezas. Não excede muito aos annos de ATTO . 
« o principio dessa cultura neste paiz (Rio de Janeiro), devida ao 

« zelo, e diligencias de João Alberto Castello Branco, chanceller 
« que era na relação d'esta cidade , mandando vir do Maranhão ou 

« do Pará, onde nascêra , ou havia sido magistrado , as plantas pri- 

« meiras que se dispuzeram na cerca do hospício dos padres Barbadi- 

« nhos italianos , e na quinta de João Hoppman , além do arraial 

« de Mata-porcos » (15). 


Ayres do Casal na sua Corographia brazilica diz: « o cafezeiro 
« naturalisado (no Rio de Janeiro) no tempo do conde de Bobadella , 
« por diligencia dum magistrado, tem-se multiplicado prodigiosa- 
mente e enriquecido muita gente. » , 

O Tallecido José Silvestre Rabello, homem instruido e trabalhador, 
em sua memoria sobre o café lida na sociedade Auxiliadora da Indus- 
tria nacional, diz: « O certo é que um hollandez por nome Hoppman 
« que se achava estabelecido aqui na córte no tempo do vice-reinado 
« do murquez de Lavradio plantou arvores de café. » (1h) 

O nosso saudoso e illustrado consocio , “o conego Januario da 
Cunha Barbosa, em uma nota, que poz à biographia do Bispo do 
Rio de Janeiro, Dom José Joaquim Justiniano, diz: « Tambem 
« concorreu elle (o Bispo) para a propagação da cultura do café , 
« recebendo sementes dahorta dos barbadinhos italianos, e fazendo-as 
« distribuir com muita recommendação pelos padres Coito , e João 
« Lopes, aquelle no caminho de Rezende, este no districto de San” 
« Gonçalo. Estas sementes tiveram o progresso que hoje sabemos, 
« pois que da fazenda do padre Coito se derramaram por todas as 
« de serra acima, onde prosperou espantosamente. » (15) 


Eis a tradição passada de bocca em bocca com suas:usuaes altera- 
(43) Tomo 7.º 


(14) Auxiliador da industria nacional. Vol. 2.0 
(13) Revistu trimensal do inst. hist. Vol 4º (1842.) 


569 


rações; e d'ella o que, como mais provavel, se pode deduzir é o 
seguinte : 

Para o Rio de Janeiro veiu a planta do café do Pará, ou do 
Maranhão por intervenção e cuidados do chanceller João Alberto 
Castello Branco, que exerceu as suas funcções em tempo do go- 
verno do Conde de Bobadela, e por morte d'este, [ez parte do 
governo interino por alguns mezes. 


E como Ayres do Casal, e Cunha Barbosa asseveram que aquella 
planta chegou aqui, governando Gomes Freire d'Andrade, isso 
não pôde ser depois de 1762; (16) pois aquelle governador expirou 
em dia d'anno bom de 1763. Ja então eram decorridos cerca de 
trinta e cinco annos depois que o café começára a cultivar-se nas 
mencionadas duas províncias do Norte. 

E ainda em 1768 se fallava tam pouco no Rio de Janeiro em 
cultivo de café, que o celebre viajante inglez Cook, que aqui 
esteve n'esse anno, referindo-se a Banks, bolanico inglez que o 
acompanhava, escreve o seguinte: « todas as producções das nossas 
« ilhas da America prosperariam nesta parte do Brazil, e no 
« emtanto os habitantes d'aqui tiram o seu café echocolate de 
« Lisboa. » | 

A primeira plantação se fez na cerca do hospício dos Barboneos , 
“situado na actual tua do mesmo nome. Ainda em 1782 o conego 
Januario ali viu dous pés de café, dos primeiros que nasceram 
nesta cidade. 


Parece que se foram creando sem suscitar grande attenção, 
alé a chegada do vice-rei, o Marquez de Lavradio , que foi em 
fins de 1769; isto é sete, ou mais alguns, annos depois que as 
sementes Linham vindo. E é natural que fosse o interesse, que 
o vice-rei mostrou por essa planta, que movesse Hoppman a cul- 


4 
" (16) O conego CcuNHA BARBOSA no seu discurso sobre algumas producções 
do Brazil (Áuxiliador da Industria Nacional Tom. 3.º) diz que o Des- 
embargador Castello Branco trouxe do Maranhão em 4752 as duas 
primeiras plantas, que ali aportaram de Cayena. No que julgo eu ha 
mais de um engano. 
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tivála em sua chacara de Mata-porcos; e o Bispo na sua fazenda 
do Capão. 

Entretanto é um facto, para mim inexplicavel, que o Marquez 
de Lavradio, no relatorio com que passou o governo a seu suecessor, 
tam minucioso a respeito do canhamo, cochenilha, anil, e 
guaxima, nada diga sobre o calé; e isto era em 1769. 

Cresce-me ainda mais a admiração, que em documento seme- 
lhante com que Vasconcellos entregou o governo ao conde de 
Rezende, fallando-se da cultura do café em Santa Catharina, se calasse 
a do Rio de Janeiro: quando n'esse tempo (1790) ja bastante 
se havia ella desenvolvido nas proximidades d'esta cidade; pois - 
consta dos fragmentos d'um almanak do Rio de Janeiro, que 
existe manuscripto na biblioteca publica, que no anno de 

1792 entraram -n'esta cidade, tanto de fóra, como do reconcavo , 
cento e cessenta arrobas de café (17). 

Da fazenda do Capão sairam plantas para a do padre João 
Lopes em São Gonçalo, da qual se propagou o café pelos logares 
circumvizinhos, e para a do Mendanha, em Campo Grande, 
onde, pelo que eu pude alcançar, essa cultura começou pouco 
antes de 1780. 

Do sitio onde se fez a primeira plantação em Mendanha era 
proprietario, e pouco tempo depois o foi tambem da fazenda, o 
padre Antonio do Coito da Fonseca. 

Foi meu padrinho de baptismo, e criou-me em sua casa até 
o dia de seu fallecimento, acontecido em 11 de Fevereiro de 
1810, cidadão prestante, e digno de ser lembrado; mas não 
cabe aqui ludo o que a gratidão e o dever me ordenariam que 
dissesse a seu respeito : limitar-me-hei pois a memorar sómente 
de sua vida, aquillo que fôr concernente à materia, que me 
occupa. Lavrador inteligente excogitava , experimentava , e adop- 
tava os melhores methodos e apparelhos, que nesses tempos 
aqui se podiam conhecer; de modo que os productos da sua 


(17) Revista trimensal do instituto Vol. 4.º (Aqui se acham ambos os 
Relatorios.) 
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lavoura que foram, primeiro o anil, depois o café, é ultima- 
“mente o assucar, eram entre os melhores que appareciam no 
mercado. Não era so pechoso na grande cultura, seu pomar, 
sua horta, seu jardim encerravam quanto então se conhecia de 
mais raro no Rio de Janeiro; e de algumas plantas” foi elle o 
primeiro cultor, como ainda espero ter occasião de mostrar. 
Uma certa vivacidade de genio o tornava pouco estavel em seus 
propositos. Para o anil havia feito fabricas custosas, e que talvez 
não tivessem irmãs em todo o Brazil; adoptando porém a cultura 
do café, desprezou aquella inteiramente. Nºesta se esmerava de 
igual mudo, e por meio de machinas espremia o café, lavava, 
seccava e o preparava até o ponto de beber-se; com a compra 
porem do engenho do Mendanha, substituiu as grandes planta- 
ções de café por cannaviaes, deixando apenas quanto lhe désse 
para o gasto, e para presentiar aos amigos. « 

D'esses primitivos cafezaes ainda alguns alcancei : e vive ainda 
hoje uma preta, que contando mais de 90 annos, e conservando 
illesas lembranças de sua mocidade, refere que fazia parte dos 
escravos que se occuparam no primeiro plantio de cafés que fez 
o padre Coito. 

D'esta fazenda sahiram mudas para serracima , onde esta planta 
tam bellamente se tem naturalisado. 

Do que se passou em San'Gonçalo quanto á propagação do 
café nada pude saber. 


Sala do Instituto, 16 de Maio de 1856. 


Francisco Freire Allemão. 
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CHA (Thea). 
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Na China e no Japão, o conhecimento e a cultura do arbusto do 
cha, bem como a preparação de suas folhas para uso alimentício , 
sam factos , cuja origem parece perdida da memoria de seus habita- 
dores. : 

No imperio chinez encontra-se esta planta nascendo sem cultura ; 
e d'ahi se deduz ser ella indigena d'esse paiz , d'onde pe para rod 
ilhas do Japão. 

“Aqui, e tambem na China, em lingua mandarim seu nome é 
tao que os portuguezes adoptaram com pouca corrupção, e no 
“dialecto vulgar da progância de Fo-ften é thé, adoptado por outras 

nações (1). ES, , 

De passagem lembrarei que tambem n'este caso, como vimos a 
respeito do café, Linneu creando o nome generico thea, quer antes 
derival-o do grego 6: (Divindade) que das palavras barbaras tsjaa 
dos Japões, ou thch dos Chins (2). o 

E um de seus discipulos, Tillé, sustentando uma these sobre o 
cha em 1765, sob a presidencia de Linneu, n'ella se explica, a este 
respeito, do seguinte modo: « In inguirendo unde Thee nomen 
desumptum sit, mutltus nom ero ; ulrum a TSIAA Japonensium , aut 
THEH chinensium , quod verisimilimum videtur , potus noster suum 
nomen derivat barbarum , vel quod Botanici denominationem hanc 
latinam a 0:4 Gracorum assumerint , cam obrem, quod fruticem 
hunc Majores in divino habuerint cultu, aliis relinquo inquiren- 
dum. » (3) us E he im a 

Entre os“Chins é uso antiquissimo , com o fim de tornarem mais 
sadias suas aguas fluviaes, ferverem-nas antes que se bebam. 
« Riem-se de nós, diz o padre Alexandre de Rhodes, quando lhes 

U) Houssave,  Monographia do Chá. 
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dizemos que nós (suropeus) so bebemos a agua fresca ; e querem que 


“Ng 


asso nos seja oecasião de muitas enfermidades. » (4) 


Sem duvida esta necessidade trouxe a invenção de juntar-se á 
agua fervida folhas de varias plantas , TEcom especialidade as do cha, 
para lhe assim melhorar o gosto e até convertê-la em bebida deliciosa 
pelo apuro a que levam todos os meios de preparação do seu cha. | 

A Europa ignorou a existencia e prestimo d'este vegetal até meado 
9 seculo nono da éra vulgar, em que alguns viajores arabes , que por 
terra entraram ma China, deram della relações, e deseortinaram 
alguns segredos desse mysterioso imperio. 

Mas o pouco que disseram sobre o cha, como sobre tudo o mais; 
ficou limitado aos que sabiam a língua arabe, até que Renaudor'tra- 
duziu em francez parte d'essas relações em 1718, quando ja então 
na Europa se tinha bastante confieeimento do clas (6). * 

O que porém se não explica facilmente é a nem uma menção quê 
delle fazem outros viajantes, que muito depois d"aquelles discorreram 
pela China e Japão, e deque aliás deixaram longas e miudas narrações. 

O veneziano Marco Polo que tanto viu da China, da Tartaria e do 
outros logares do oriente, por onde andou desde 1271 até 1295 , hão 
fez memoria em seus'escriptos do uso do cha entre os Chins, e Tartaros. 

O portuguez Fernão Mendes Pinto, que peregrinou boa parte da 
China e alguma da Tartaria e do Japão entre os annos de 1340 é 
e 1545, e que tam minucioso é ás vezes relatando o que observou nos 
campos o lavouras, na parca mesa do pobre, e em sumptuosos festins, 
nunca achou occasião , nem siquer de nomear o cha. a 

Entretanto é bom recordar que ambos esereveram seus livras es 
tando ja na Europa. 

Depois que os portuguezes dobraram o cabo-da-Boa-Esperança e 
conduziram suas naus até ás extremas do oriente, religiosos das 
ordens de San'Domingos, San'Francisco e santo Ignacio, acompa- 
nhando-os derramaram-se por essas terras; e em quanto levavam a luz 


(1) Viajem à China. | É 
(3) Journal des Savans (V719). 
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do evangelho ao seio de nações idolatras, mandavam para a Europa, 
em seus escriptos, variada, e curiosa noticia de seus usos e costumes. 

O primeiro que chegou ao Japão em 1549 foi o jesuita, Mestre 
Francisco Xavier, que foi depois canonisado ; mas de quanto pude ler 
“ das cartas d'essa missão, a primeira em que achei noticia do cha 
n'esse paiz, é uma assaz interessante do irmão Luiz de Almeida, 
escripta de Facundá em 1565. « É costume, diz elle, entre os Japões 
nobres, quando tem algum hospede, que seja pessoa de obrigação, por 
despedida, mostrarem-lhe suas peças ricas em signal de amor, as 
quaes são todos os petrechos com que bebem uma certa herva moida, 
que, a quem a costuma beber é gostosa, que se chama cha. » (6) 

Antes porém d'este ja o padre Fr. Gaspar da Cruz religioso domi- 
nicano, primeiro missionario que entrou no imperio da China em o 
anno de 1556, no estimay el livro » que nos deixou, ácerca d'aquelle 
paiz, dizia: « Qualquer pessoa, ou pessoas que chegam à qualquer 
casa de homem limpo, tem por costume offerecerem-lhe em uma 
bandeja galante uma porcelana, ou tantas quantas são as pessoas com 
uma aguamorna, a que chamam cha, e que é tam alavez vermelha , 
e mui medicinal, que elles costumam a beber, feita de um cozimento 
de hervas que amarga tam alavez : com isto agazalham commumente 
todo o genero de pessoas que tem algum respeito quer conhecidas quer 
não : ceamim m'a offereceram muitas vezes. » (7) 

Supponho que entre os modernos foi este o primeiro que tam 
explicadamente tratou do cha. á 

“Mas quem trouxe á Europa a primeira amostra d'essa producção 

chineza foram os hollandezes, sem que seja possivel assignar com 
precisão o tempo em que isso foi. Felix Avellar Brotero, na sua 
Descripção da Arvore do Cha, diz: « Este genero começou a in- 
troduzir-se na Europa quasi no principio do seculo passado pela 
companhia hollandeza. » 

Elle escrevia em 1788. E como essa companhia foi estabele- 


(6) Cartas dos Padres da Companhia, escritas do Japão, e da China (4398). 
(7) Tratado da China. o 
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cida em 1602, não foi seguramente antes d'esse anno, e nem depois 
de 1653, porquanto o padre Alexandre de Rhodes, que voltou da 
China n'esse anno , diz: que então o cha começava a ser conhecido 
em França, por intermedio dos hollandezes , que, trazendo-o da 
China, onde lhes custava cada libra 8 ou 10 soldos : o vendiam em 
Paris a 30 francos. 

Quanto á planta viva do cha, Linneu foi quem primeiro conseguiu 
possuil-a e cultival-a na Europa. 

Isto depois de 20 annos de tentativas infructuosas, das quaes me 
parece apropositado dar aqui a historia, resumindo-a da these ja 
mencionada : 

« Perviginti amnos in id incubuit (Linnaus) ut Them Trúcticêa é m 
Eu uropam et patriam inprimis transportandum curaret. » ” 

« Vicies semina ejus terre commisit, spegreçr ullo successu s 
quia omnia effeta , et ad germinationem fuerunt. inepta. ..» 

« Deinde Professorem Gmelinum rogavit ut cum agmine Mosco- 
vitarum ad Chinam iter facientium ea transvehi studeret ; hoc vero 
modo obtinere non potuerunt... » ' 

« Vivos tum a China cum navibus redeuntibus frutices comparari 
posse existimavit ; in hoc vero jacturam fecit sue opinionis, » 

« Unicum Thee fruticem , a China in Patriam redux D. Pastor 


Osbeck cis promontorium Capitis Bone Spei traduzit , quem turbo 


nescio quis., subito ortus , de stega navis in mare dejecit. » 

« Commerciorum Consiliarius Lagerstrôm binas ad hortum upsa- 
liensem attulit frutices , per duorum annorum spatium optime vigen- 
tes: flores vero tandem erumpentes astuciam prodiderunt Chinensium 
non Theam sed Camelliam fruticem esse, ostendendo. .. » 

« Operi postea fuutoriscujusdam, unicus, summa cum difficultates 
« frutex Gothoburgum venit; in mensa vero camare navis ante- 
« rioris, a nauticis ad urbem, diu desideratam, ruentibus, vespere 
« impositus, nocte a muribus nauticis miserrime ita fuit laceratum, 
« ut emoreretur. » 

- « Honestissimo tandem o alacerrimo Navarche Carolo Gustavo 
« Ekeberg persuasor fuit D. Preses, ut semina recentia, mo ante 
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« natiso China dicesswn, in amputla terre committerets quo itinere, 
« postquam aquatorem transiverit navis, ante ad vectum Gothoburgi 
« germinaret. Hoc ei ita successit, ut nevi Gothoburgum appulsa, 
« omnes exorte fuerint plante, quarum dimidia pars Upsatiam mo 
« missa, in itinere periit, alteram ipse huc attutit, anno millesimo 
« septingentesimo sevagesimo tertio, » 

« Due harum (plantarum) ad huc lete crescunt, atque hic sistunt 
« conspiciendas.... nec in ullo horto botânico crevit (frutex por 

“« antequam huc fuit allatus. » 
N'esse Mesmo anno de 1763 L'nneu escrevia ao professor de 
sciencias naturaes de Coimbra o dr. Domingos Vandelli, dando-lhe 
parte d'este suecesso: « Theamaccepi e China, diz elle, forte prima ci 
« munquam fuit in ullo Europe horto (8). » 
“ Para à America creio que foram os Francezes os primeiros que 
se lembraram o cuidaram de transplantar o cha. Mas nunca O 
conseguiram, illudidos pelos Chinezes, que lhes davam como de cha, 
sementes de camellia. 

“O padré Labat, que esteve uns doze amos nas Antilhas, para 
onde foi em 1693, conta que os oíliciaes de um navio francez, 
vindo das Indias Orientaes, deram de presente ao sr. Roberto in- 
tendente da marinha em Breste, e que então o era nas ilhas, algumas 
sementes do arbusto do cha chinez. Foram semeadas no jardim da 
intendencia; nasceram muito bem e deram muitas sementes, que 
podiam multiplicar, e formecer cha para toda a Europa, diz elle. Diz 
ainda que o sr. de La Guarigue Savigni, loco-tenente do rei ma Gua- 
delupo tendo tambem recebido sementes, vindas directamente da 
China, e que se dizia serem do cha imperial, as fez plantar, e obteve 
lindos arbustos, carregados de folhas, ete. (9) 

Nem-uma destas plantas porém eram de verdadeiro cha. 

Segundo uma passagem duma memoria do professor Domingos 
Vandelli, que adiante citarei, os Inglezes emprehenderam o cultivo 
do cha na Carolina, mas não persistiram n'elle, 


(8) Cartas impressas com o Diccionario de termos technicos de siencias naturaes. 
(9) Nove vjaz. és ilhas da America. 
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Antes de me occupar com a introducção do cha no Brazil, trans- 
creverei uma passagem do manuscripto do pare João Daniel, que é 

a seguinte: «Ja hoje está tam introduzido (o cha) e entronisado, 
que tambem se toma por almoço de manhãa, depois de jantar regalo, 
de tarde merenda, e á noite socega. Descobriu-se n'elle um bom 
invento para ter bom gasto o assucar, e os seus lavradores bom lucro... 
quero aqui noticiar aos americanos o grande thesouro que tem no 
- Amazonas, e mais America, e é que tem o cha ás carradas ao pe de 
suas mesmas casas, nos campos, nas praças, nas ruas mesmo de suas 
cidades , e povoações na herva que chamam vassourinha.... que ja 
hoje muitos a conhecem, e usam depois que um noticioso lhes deu a 
conhecer pelos annos de 1750; e ja muito antes o tinha revelado um 


china, que foi dar ao Pará etc. (10) » á 


Esta' historia é analoga á que refere tambem o padre Labat de uma 
planta das Antilhas, que bem pode ser a mesma deque falla aqui o nosso 
jesuita, e que segundo aquel!e auctor era o verdadeiro cha da India. 

João Daniel escrevia pouco depois de 1760; e o que elle nos diz 
serve para mostrar quanto ja era então vulgar no Brazil o uso do cha, 
assim como 0 que consta dos fragmentos do almanak manuscripto do 
Rio de Janeiro, que ja teve occasiãode citar, eque é o seguinte : « Em 
1790 entraram na alfandega desta cidade cento e cincoenta e tres cai- 
xas de cha : e, no amno de 1792, duzentas arrobas do mesmo genero. ' 

Do que sei, quem primeiro teve a idéa de se transplantar para o 
Brazil o arbusto do cha foi o illustre professor Rapn nao Vandelli, 
“ja tantas vezes citado, que devia ser melhor conhecido no Brazil, e 
a cuja memoria nós todos devemos ser gratos. 

Em um trabalho apresentado a academia real das sciencias de 
Lishoa, é que se deu à luz em 1789, dizia elle: « assim seria de uma 
grande vantagem transplantar-se tambem o cha (para o Brazil) como: 
ja fizeram os Inglezes na Carolina. » 

Tambem em uma these sustentada em Coimbra em 1776, por 
Luiz Antonio de Castro do Rio Furtado de Mendonça, e presidida 


(10) Thesouro descoberto do Grande Amazonas. éra 
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por seu mestre o professor Domingos Vandelli, se acha a seguinte 
passagem: «.... que omnia et alia quamplurima felices Lusitani 
« possidemus, et que deficiunt, ut Thea, Myrística, Cariophytlus 
« facili negotio possent in Brasilia coli. » 

Mas nunca se deu um passo para isso, até que no anno de 1812 0 
benemerito chefe de divisão Luiz de Abreu fez vir directamente 
da China, uma quantidade de sementes, que felicissimamente vin- 
garam e reproduziram. Quero que elle mesmo refira como isso se 
passou. « Pedi ao meu particular amigo Rafael Boltado d'Almeida, 
senador de Macau, me remettesse a semente do arbusto do cha : elle 
me mandou o anno proximo passado (1812) um grande numero 
d'ellas que distribui dando-as ao referido tenente general (Napion) 
e ao deputado de juncta do commercio José Cretano (Gomes, e a 
varios particulares: e vi os dias passados (elle escrevia em 4 de 
Março de 1813) em casa do dr. Jacintho José da Silva Quintão, 
tres pequenos arbustos provenientes das ditas sementes, que pro- 
meltem prosperar: ignoro si existem mais alguns em outra parte (11)» 

Em 1815 escrevia o Correio Brasiliense em Londres: « As gazetas 
inglezas tem publicado, que em consequencia dos planos propostos 
pelo conselheiro d"Estado Antonio de Araujo se introduzira a planta 
do cha no Brazil, onde prospera, e dá esperança de ser de tal pro- 
veito, que se escuse de pagar annualmente aos chinezes grandes 
sommas por esta mercadoria, » 

Não sei o que ha de exacto nºesto annuncio; mas a verdade é que 
aquella esperança ainda infelizmente se não realisou: e estou na 
convicção que jamais se ha de realisar, a não se dar uma altenção séria 
a este objecto, de tanta importancia para nós, introduzindo o ver- 
dadeiro methodo chinez nas manipulações do nosso cha, que está 
muito longe do d'aquelle paiz. 

Agosto de 1856. 
Francisco Freire Allemão. 


(11) Patriota (1813). » 


FUNDAÇÃO DO BISPADO DO RIO DE JANEIRO, 


ME ES MHaGPEREHS 


Lida ante a augusta presença de Sua mMiagestade Imperial pelo Socio 
Correspondente o senhor 


CARLOS HONORIO DE FIGUEIREDO. 


PRIMEIRA PARTE. 


Venho hoje apresentar o pequeno trabalho de que fui incum- 
bido sobre a fundação do bispado do Rio de Janeiro, para cujas 
imperfeições supplico a benevolencia de V. M. I., bem como a 
espero dos dignos membros do instituto historico e geographico bra- 
zileiro, attendendo a que as occupações de minha profissão não 

* me permittiram dispor de mais tempo para procurar e consultar todos 
os escriptos necessarios onde podesse instruir-me com mais profundeza 
sobre este assumpto. Resta-me, porém, a convieção de haver col- 
ligido um grande numero de factos, que poderão. facilitar a 
outrem mais habil a confeição de mais perfeito trabalho. 

Antes de entrar na historia do bispado do Rio de Janeiro pare- 
ceu-me, que muito conviria ao assumpto não deixar em silencio 
todas as cousas, que se passaram em relação a conquista do chris- 
tianismo sobre a idolatria dos indigenas das terras de Sancta Cruz, 
desde que foram ellas visitadas por Colombo. 

Prescindi de lançar uma vista retrospectiva sobre as idéas reli- 
giosas dos primitivos habitantes deste continente, porque são ellas 
narradas por muitos escriptores de merecimento, assim como seus 
costumes, e principios de moral (si moral elles tinham): mas 
Jimitei-me a traçar um ligeiro esboço das primeiras scenas, que a 
luz do evangelho illuminou na, então, chamada, Nova-Lusitania. 
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Muito vagas são as citações, que fazem os historiadores da America , 
que consultei a respeito do ebristianismo ; € procurando saber quaes 
os primeiros sacerdotes, que celebraram actos religiosos nas terras do 
Brazil, apenas nos diz a historia que Pedro Alvares Cabral nave- 
gando para as conquistas portuguezas na Ásia com treze naus no 
anno de 1500, avistou terra desconhecida no dia 24 de Abril; e 
tendo reconhecido por sua extensão que era terra firme, surgiu no 
dia 3 de Maio em certa paragem a que deu o nome de Porto- 
Seguro ; que saltando em terra mandou levantar uma cruz com 
muita solemnidade, e fez celebrar uma missa por um religioso 
pregando n'essa occasião o padre frei Menrique de Coimbra que 
ia para India por superior de sete missionarios da ordem serafica. 
Não sabemos si os sete citados missionarios estiveram presentes 
a esta missa por irem n'essa expedição, mas devemos crêl-o por- 
que se nos diz que um sacerdote celebrou a missa, e depois se 
falla especialmente em frei Henrique de Coimbra. O nome do 
sacerdote celebrante ligado a um facto tam importante não podemos 
descobrir , e talvez seja inteiramente ignorado. 

Tendo el-rei dom Manoel noticia d'este descobrimento, mandou 
uma nova expedição sob as ordens de Americo Vespucio no anno 
de 1503; e consta que nella vieram dous frades da provincia de 
Arrabida destinados a catechese dos indigenas, os quaes, em uma 
feitoria estabelecida na Bahia de Todos os Sanctos, construiram um 
templo, e ahi morreram às mãos dos gentios quando estes accom 
metteram os Europeus ahi estabelecidos e destruiram as casas e o 
templo, ante cujo altar não foram poupados os infelizes missionarios. 

Depois da expedição de Americo citam-se mais duas que se lhe 
seguiram, a primeira das quaes commandada por Goncalo Coelho e 
a segunda ao mando de Christovam Jacques em dias do reinado de 
dom João 1. Temos noticia que aos dous religiosos assassinados 
pelos gentios vieram succeder outros dous da mesma ordem, um dos 
quaes morreu affogado no rio, que hoje se denomina do Frade, 
indo em serviço de catechese para o- interior do paiz. Não sabemos 
ao certo em qual das duas expedições vieram elles; mas parece que 


581. 

accompanharam a segunda por saber-se que foi Cristovam Jacques 

quem creou a primeira feitoria regular para el-rei, segun do se depre- 

hende da carta da doação de trinta leguas de terra n'essa paragem 

feita por el-rei a Pero Lopes. Foram estes dous religiosos que 

reconstruiram o templo (primeiro no Brazil ao que parece) e o 

consagraram a San" Francisco. Direi de passagem que acerca do rio 

chamado do Frade não estão -concordes a Historia do Brazil, 

do senhor Varnhagen, com as memorias da Capitania de San? 

Vicente escriptas por frei Gaspar da Madre de Deus. Nesta ultima 

obra se diz que a denominação d'este rio lhe vem de uma ponta 
mais alta da serra d'onde elle nasce, e que tem este mesmo nome e 
se nega com bastante fundamento, que a morte do religioso lhe 
désse o nome. Penso, porém, que a discordancia destes dous 
escriptores procede de haverem dous rios do mesmo nome em 

logares oppostos ; um ao norte, e outro ao sul do Rio de Janeiro; 

o que, comquanto eu não verificasse sobre o mappa do Brazil, 

parece ser confirmado pelas datas: pois constando que a morte do 

missionario occorrêra pelo anno de 1523 ou no antecedente sabe-se 
que foi so em 1531 que Martim Affonso aportou na Bahia que 
denominou Rio de Janeiro, e caminhando d'aqui para e sul deno- 
minando em sua viagem os diversos logares com as denominações 
que se seguem no Calendario desde o dia 1º de Janeiro e que so n'este , 
anno fôra visitado o Porto de San” Vicente, no dia 12 de Janeiro, 

onde nomeou para parocho da povoação , que ahi fundou, o sacer- 

dote Gonçalo Monteiro que havia trazido de Portugal. 

Alem destas ligeiras noticias nada mais dizem os auclores que 
consultei sobre a vinda de religiosos para o Brazil nos primeiros 
annos de sua descuberta : mas é certo que haviam alguns em 1531 
e 1532 quando Martim Affonso, de volta de.sua excursão ao sul do 
novo paiz, aportou pela segunda vez em San” Vicente, onde fundou 
a primeira colonia regular, e logo depois uma outra na aldêa cha- 
mada Piratininga (que é hoje a actual capital da provincia de 
San” Paulo), onde foi encontrado um Portuguez de nome João Ra- 
malho que ahi vivia, desde muitos annos antes, ligado a raça do paiz, 

XIX 7h 


582 


donde párece dever-se concluir que a Capitania entam colonia de 
San? Vicente havia sido visitada antes de Martim Affonso por alguma 
outra expedição: e isso se confirma pela existencia d'este colono por- 
tuguez em convivencia com os naturaes do paiz. 

Era natural, que este João Ramalho tendo aprendido a lingua- 
gem indigena, transmittisse algumas ideias religiosas aos naturaes, 
pois que obedeceram não so ao governo de cuja autoridade foi elle 
revestido por Martim Affonso, como as leis, direitos, costumes, sacri- 
ficios, e celebração de matrimonios, como nos diz a historia. 

Logo depois quando el-rei dividiu o territorio d'estas, entam suas, 
possessões em Capitanias a cujos senhores deu os mais amplos po- 
deres, reservou-se o direito e privilegio de prover a tudo quanto 
fosse relativo a religião; mas ja então haviam, ao que parece, alguns 
sacerdotes nas novas possessões portuguezas ; e frei Gaspar nos falla 
de um padre Leonardo Nunes, assim como temos noticia dos jesui- 
tas Nobrega e Ruy Pereira, de cujos serviços se faz na historia 
especial menção, a par dos do padre Anchietta, no que respeita à 
catecheses e esforços inauditos para domesticar os indigenas nestes 
primitivos tempos. Muitos outros religiosos havia no Brazil poucos 
annos depois de começar à ser povoado pelos Europeus ; porquanto 
em 1551 alguns d'elles eram considerados criminosos e accusados 
de polygamia. 

Em 1549 ja era consideravel a população das diversas capitanias 
e muitas as povoações, nas quaes todas haviam capellas e sacer- 
dotes quando el-rei, creando no Brazil um centro de poder, o con- 
feriu a Thomé de Souza, em cuja companhia veiu o padre jesuita 
Nobrega com outros religiosos designados para fundarem o primeiro 
collegio da Bahia; e lançou este governador os fundamentos da 
cidade de San” Salvador (actual cidade da Bahia) onde foi primeiro 
parocho o padre Manoel Leitão. 

Procurando neste resumido trabalho reunir os nomes de todos 
Os ministros do christianismo que tanto concorreram para espalhar 
a fó neste continente, não podemos deixar de reproduzir algumas 
noticias, ainda que ja muito repetidas, relativas a alguns d'elles : 
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por esta razão não deixaremos de observar quanto foi util o emprego 
que o padre Nobrega fez da musica para adoçar a fereza dos gentios 
e chamal-os ao gremio da sociedade seduzindo-as não so pelas har- 
monias mas impressionando-os com o fausto e pompa do culto divino, 
systema este muito mais proficuo e honroso do que o que tem empre- 
gado, em nossos dias, alguns missionarios capuchinhos, os quaes são 
agora mandados vir para a catechese, dous dos quaes representaram 
scenas muito ridiculas, ha cerca de oito annos, segundo me consta, na 
provincia de San” Paulo, fazendo um que, na villa do San” Bernardo, 
tres e meia leguas distante da capital, o considerassem sancto, e 
ameaçasse os ouvintes , no recinto da igreja » de fazer levantarem-se 
n'aquelle instante todos os mortos, que n'ella tinham sido sepultados : 
e 0 outro, mais ambicioso, levou para os sertões do sul da provincia 
alguns milhares de exemplares de uma oração, que fez imprimir em 
uma typographia da capital, e os vendeu aos credulos sertanejos 
dizendo ser oração dictada pela virgem Maria : e colheu assim cerca 
de vinte contos de reis, que passou para o Rio de Janeiro por in- 
termedio de um negociante de San” Paulo. 

O padre Navarro prestou serviços não menos importantes, não 
so espalhando as verdades evangelicas, como estudando e reduzindo 
a preceitos grammaticaes a lingua indigena, trabalho este de suhido 
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“merito e importancia, que não sei si se perdeu ; o padre Diogo Jacome 


fez serviços muito proveitosos em favor da religião na sua missão dos 
Ilhoos e Porto-Seguro indo em companhia do padre Leonardo Nunes, 
que de lá voltaram para ir para San” Vicente, e não menos recom- 
mendaveis são os nomes dos benemeritos jesuitas Francisco Pires, 
Vicente Roiz, Affonso Braz, Manoel Gonçalo e Manoel de Paiva, 
que sob as ordens de Nobrega foram em missões a diversos pontos. 

Não obstante os reiterados esforços dos jesuitas para propagar a 
religião, a immoralidade não fazia menores progressos, como era 
natural, visto que grande numero de criminosos eram degradados 
de Portugal para as novas possessões, e outros que aqui delin- 
quiam deixaram de soffrer os castigos, que mereciam, passando-se 
de umas para outras capitanias cujos donatarios tinham autorisação 
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de el-rei para homisial-os, e a tal ponto chegou este estado, que 
Nobrega em uma carta escripta em 9 de Agosto de 1549, instava 
pela instituição de um bispado nestas terras, que então estavam 
sujeitas a mitra de Funchal. 

Dom João III attendeu as razões apresentados para justificar 
esta necessidade, e pediu ao papa Julio HI, a bulla da creação do 
novo bispado da Bahia, para a qual apresentou o padre Pero Lopes 
Sardinha, theologo distincto , que ja tinha exercido as funeções 
de vigario geral em Gôa. Confirmado e sagrado o candidato apre- 
sentado, achava-se na Bahia em Outubro de 1551, não obstante ser 
promulgada a bulla da creação d'este bispado so em 1º de Março de 
1555, que começa — Super specula militantis ecclesia —, havendo 
o mesmo pontifice, em 1551, adjudicado perpetuamente aos reis de 
Portugal o gran mestrado da ordem militar de Christo, pelo que 
passou á corôa o padroado do Brazil, a qual ordem eram sujeitas 
todas as igrejas das Conquistas em virtude de uma bulla de 
Leão X, de 7 de Janeiro de 1514. 

Ao tempo que o nosso prelado cuidava com a maior solicitude 
na propagação da fé, c empregava o meio de catechese adoptado 
com tam bons resultados pelo padre Nobrega, os jesuitas proseguiam 
em seus esforços e tinham fundado uma igreja e um collegio na 
villa de Sanº Vicente pouco antes da viagem que fez o governador 
Thomé de Seuza a esta 'paragem no fim do anno de 1552, na qual 
o accompanhou o padre Nobrega. Nºesta viagem foi que este gover- 
nador creou a villa da Conceição de Itanhaem, e subindo a serra, 
erigia em villa a aldêa de Piratininga, da qual nomeou capitão o 
Portuguez Ramalho, do qual ja fallei, c a denominou de Sancto An- 
dré, por haver nesse logar uma ermida de igual invocação. 

Em 1553 vindo dom Duarte da Costa substituir Thomé de Souza 
no govêrno desta possessão, vieram em sua companhia mais alguns 
religiosos da companhia de Jesus, e entre elles 0 ex-reitor do col- 
legio de Coimbra, Luiz da Grãa, e o padre José d'Anehielta, for- 
mando-se então no Brazil uma provincia nova para cuja fundação 
tovo os nocessarios poderes o padre Nobrega. que sendo então pro- 
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vincial passou-se do collegio de San” Vicente para Piratininga, levando 
comsigo alguns companheiros com o projecto de fundar ahi um 
novo collegio, cujo edificio construiu, invocando San” Paulo por 
orago da nova casa, e celebrando n'ella a primeira missa no dia 
em que a igreja commemóra a sua conversão : e como os jesuitas 
se tivessem estabelecido no alto de uma collina perto de Pira- 
tininga, foi a povoação estendendo-se para ella, e assim se trans- 
feriu do logar do primeiro povoado para onde agora existe como 
capital de uma das nossas provincias. 

Voltando o primeiro bispo para Portugal em virtude de sua 
desintelligencia com o segundo governador, naufragou sobre os 
baixos denominados de Dom Rodrigo, e com todas as pessoas que 
ganharam terra, achou a morte na costa no massacre que os gentios 
delles fizeram um pouco mais ao norte dºeste logar, à margem do 
rio de San” Miguel, cujo terreno adjacente se diz que se tornou 
esteril por n'elle se derramar o sangue do primeiro bispo do Brazil. 

O vigario geral dr. Francisco Fernandes ficou encarregado 
do bispado até a nomeação do novo prelado; e consta que impor- 
tantes serviços prestou na visitação que fez a algumas capitanias. 

Entretanto foi o segundo governador substituido por Men de Sá 
em 1557, o qual emquanto esperava os soccorros de que necessitava 
para expulsar os Francezes que se haviam estabelecido na bahia do 
Rio de Janeiro sob as ordens do calvinista Villegaignon , se occupou 
em adiantar as obras da Sé da cidade da Bahia de San” Salvador, e em 
aldêar os gentios mandando os Jesuitas em diversas missões , d'onde 
se originaram as missões de San” Paulo no Rio Vermelho, a do Es- 
pirito Sancto, no rio Joannes e algumas outras. Em 1559 chegou á 
Bahia o novo bispo dom Pedro Leitão, quando veiu o reforço pedido 
pelo governador para expulsar os Francezes e tam sollicito como o 
seu antecessor , continuava a promover e animar as missões das 
quaes ja se contavam dez em 1560, tempo em que era ja consi- 
deravel o numero dos gentios-baptisados e educados nas escolas, em 
cujos collegios haviam os jesuitas creado aulas da lingua tupi, que 
infelizmente não foi cultivada para facilidade da catechesc e civili- 
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sação dos nossos dias: e em Março de 1565, Estacio de Sá, man- 
dado da Bahia no anno antecedente para colonisar o Rio de Janeiro, 
e tendo necessidade de ir primeiro a San” Vicente buscar um relôrço 
com que voltou, conseguiu 0 fim a que fôra mandado, vencendo os 
Francezes, e assentando os alicerces da cidade, que denominou de 
San” Sebastião, em memoria do rei então reinante em Portugal sob 
a regencia da rainha dona Catharina, sua mãi, e logo inslitaiu uma 
confraria com a invocação deste sanclo, a 

Os continuos assaltos dos Índios e Francezes sobre esta nascente 
colonia obrigaram o governador Men de Sá a vir pessoalmente ao Rio 
de Janeiro com os soecorros necessarios, e o accompanhou n'esta 00- 
casião o segundo bispo Leitão. Havia então uma ermida-no pri- 
mitivo povoado, e alguns annos depois se edificou a igreja de San” 
Sebastião, no morro do Castello, onde foram depositados os restos 
de Estacio de Sá, morto pelo ferimento que recebeu de uma flecha 
em combate contra os gentios e Francezes em 22 de Janeiro de 1567. 
Para juncto d'esta igreja passou o governadar a cidade, que depois 
se foi estendendo como hoje existe, sendo então seu primeiro gover- 
nador Salvador Corrêa de Sá , a quem succedeu Christovam de Bar- 
ros em 1372. a 

Nesta epoca já tinham os jesuitas estabelecimentos agricolas 
em muitos dos logares povoados pelos Europeos; e, a par dos ser- 
viços que» prestaram ao chrislianismo nas terras do Brazil, pro- 
curavam accumular grandes riquezas, como as haviam adquirido 
facilmente no reino pela consideração que ahi mereciam , e para 
augmenta-las tentaram realizar a escravidão dos indios, que des- 
tinavam ao cultivo das terras de suas propriedades; a respeito do 
que foi ouvido o padre Ignacio d' Azevedo, bem como Nobrega e 
outros; pois que se queixavam alguns particulares que lhes faltavam 
braços para suas lavouras, porque os jesuitas se senhoreavam d'elles 
todos, e isto deu logar a importação de escravos da costa d'Africa , 
sobre cujo tráfico escreveu [rei Thomaz do Mercado em 1569, anno 
em que foi mandado para o Brazil um novo provincial com mais, 
sessenta religiosos da companhia de Jesus, quando dom Luiz de 
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Vasconcellos foi mandado para substituir Men de Sá, os quaes 
foram aprisionados pelos corsarios Jacques Sore e Cap de Ville 
durante o tempo do reinado de dom Sebastião. 

Neste mesmo tempo concedeu o bispo ão parocho d'esta cidade 
as altribuições de ouvidor ecclesiastico e as de seu delegado como 
sul inquisidor do sancto officio no Brazil. Este padre se chamava 
Manoel Nunes. Em 1571 estava o bispo em Pernambuco d'onde remet- 
teu para o Sancto officio um jesuita; e no anno seguinte foi ahi em 
visitação o padre Ignacio Tolosa. Em 1573 foi o governo do Brazil 
dividido em dous; e n'esse tempo morreu o segundo bispo da 
diocese, e que havia convocado o primeiro synodo Braziliense, 
no qual foram resolvidas algumas mudanças na constituição da me- 
tropole: em 1373 foram desmembradas do bispado as capitanias do 
sul por breve de Gregorio XIII, para as quaes foi nomeiado um 
administrador eeclesiastico independente do bispado, e foi para este 
novo cargo nomeado o padre Bartholomeu Simões Pereira, por carta 
regia de 11 de Maio de 1577, anno fatal para a metropole pela 
perda de seu rei e do melhor de sua nobreza nos campos de Alea- 
cerquibir. 

Este facto da divisão do bispado da Bahia é a origem do do Rio de 
Janeiro, do qual nos cumpre tratar particularmente, e por isso 
apenas direi, d'ora em diante, do da Bahia e dos outros posterior- 
mente creados quanto possa ter alguma relação com o que me deve 
occupar a attenção. A este tempo duas erom as causas que recla- 
mavam esta medida e a tornaram urgente. A primeira era a devas- 
sidão dos costumes dos habitantes, tam natural em um paiz novo, 
habitado por uma população heterogenea e pela maior parte barbara» 
além de ignorante, a cujos costumes e crenças era mister, até certo 
ponto, fazer concessões que se fossem restringindo gradualmente 
para as novas gerações que existissem nascidas e educadas sob 
melhores condições. A segunda, não menos importante, posto que 
de natureza bem diversa, cra a influencia dos jesuitas , nociva então 
pelo “seu excesso devido ao systema que em toda parte empregavam 
para dominar e enriquecer-se. A companhia de Jesus , composta em 
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geral de homens na verdade eminentes pela illustração e pelos talen- 
tos, lançava vistas politicas sobre o mundo, aspirava o mando e 
ambicionava accumular riquezas. O claustro era para os jesuilas 
antes o centro de um grande poder futuro do que o limite do 
abrigo das virtudes de homens-que se votavam ao serviço desin- 
teressado de Deus, de quem esperavam a salvação de suas almas 
como premio do que faziam para conquistar outras para a lei do 
evangelho. Não: para elles uma alma convertida era sempre um 
servo adquirido, e muitas vezes, um cabedal accumulado ao que 
ja possuia. O jesuitismo fazia progressos, e estendia sua influencia 
sobre o Brazil como tinha ja sobre Portugal e sobre a Hespanha, 
onde os frades a sustentavam pelo terror difundido pelo tribunal da 
inquisição que por escarneo e saerilegio denominaram sanelo officio. 
O titulo de jesuita passou a posteridade como um epitheto que hoje 
se dá ao homem ambicioso, avarento e de mã fé. Grandes serviços 
prestaram elles, é verdade, como homens ilustrados: mas tanto 
menos sam dignos de louvores por elles quanto o fim a que se 
dirigiam era diverso d'aquelle a que pareciam dedicar-se. Longe 
das vistas da primeira autoridade da diocese, a sua politica domi- 
nadora fazia progressos a proporção que elles estendiam a sua 
influencia; e a córte de Portugal entendeu oppor-se ao plano de 
predominio da companhia de Jesus creando novos centros de 
autoridade espiritual para o que dividiu o bispado do Brazil 
denominando a parte fraccionada da mitra brazileira a administração 
ecclesiastica, cuja autoridade foi revestida de todas as atribuições 
dos bispos, em virtude do citado breve de Gregorio XIII. A ver- 
dade do que deixo dito se demonstra pelos factos que passo a expôr, 
dos quaes foram victimas os individuos que administraram a diocese, 
e que, segundo nos diz a historia, foram devidos aos jesuitas a quem 
tal diguidade limitava a influencia e destruia os planos ambiciosos. 

No anno de 1577 foram reunidos em um so os dous governos poli- . 
ticos do estado do Brazil, para o qual foi mandado como governador 
Lourenço da Veiga, que morreu na Bahia em 1581, no-principio 
de cujo governo vieram para Pernambuco alguns frades benedie- 
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tinos e carmelitas, trazidos por um Fructuoso Barbosa, que se com- 
promeliêra a colonisar a sua custa esta Capitania; mas um temporal 
que -sobreveiu quando os navios se achavam fundeados defronte do 
Recife, fez arribar os benedictinos a Bahia, onde se estabeleceram 
em 1580, Tres annos depois chegou a Bahia, como governador, 
Manoel Telles Barreto e com elle mais alguns jesuitas, entre os 
quaes se cita o padre Fernão Cardeni. Nessa epocha a companhia 
de Jesus já absorvia para sua manutenção a quantia annual de 
7,500 cruzados, mais da terça parte das rendas deste estado, e 
que era para esse tempo- muito avultada quantia. Durante a admi- 
nistração d'este governador estabeleceram-se no Brazil tres ordens 
religiosas, a dos benedictinos , a dos capuchos de Sancto Antonio, e 
a dos carmelitas observantes , dos quaes os primeiros se achavam es- 
tabelecidos na cidade de San” Salvador em 1384, em 1589 formára 
outra abbadia, tendo sido eleito para a primeira o padre frei Antonio 
Ventura, e se foram estendendo até haverem creado sete abbadias. 

Os capuchos, tendo ao principio constituido uma provincia in- 
dependente a subdividiram em duas, na Bahia e no Rio de Janeiro, 
e os carmelitas, fundando as suas primeiras casas em Olinda e em 
Santos, constituiram tambem duas provincias distinctas, e com tal 
rapidez se fundaram casas religiosas nos dominios do Brazil, e tal 
“preponderancia e riqueza procuravam adquirir os frades, tanto jesui- 
tas como de outras ordens, que a córte lhes limitou o intento por 
carta regia de 16 de Outubro de 1609; e depois, em Fevereiro de 
1624, se lhes marcaram as condições para a fundação de novos 
conventos. 

O primeiro prelado administrador desta nova diocese abandonou 
a prelasia em 1591, desgostoso dos injustos procedimentos havidos 
contra elle, que procurava moralisar os povos e cohibir os abusos 
dos padres e dos frades: e retirou-se para a capitania do Espirito 
Sancto, onde se diz que morrera envenenado. Ignoram os escrip- 
tores, que consultei, a data do falecimento d'este prelado adminis- 
trador, assim como o nome do provisor e vigario geral que o subs- 
tituiu até que foi nomeado o padre João da Costa, que o succedeu 
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por nomeação regia, e que, tam infeliz como seu antecessor vietima 
de calumnias e guerreado pela immoralidade e pela ambição , foi 
deposto pela relação da Bahia, ignorando-se igualmente a epoca de 
sua morte. 

Para substituir João da Costa foi escolhido o dr. Bartholomeu 
Lagarto, que não consta que exercesse o cargo no qual se lhe seguia 
o dr. Matheos da Costa Abormi, por nomeação de Filippe HI, de 
Castella;, datada do mez de Julho de 1606, sendo empossado d'elle 
em Outubro do anno seguinte, e morrendo em Fevereiro de 1629, 
regendo a diocese provisoriamente o padre Francisco da Silveira 
Villa Lobos, que era então provisor e vigario geral, até que foi 
nomeado interinamente frei Maximo Pereira pelo bispo da Bahia, 
o qual empossado em 13 de Setembro de 1629 exerceu o cargo até 
Dezembro do anno seguinte em que foi substituido pelo padre Pedro 
Homem Albernaz, que era então vigario geral. Em Julho de 1631 
foi nomeado por el-rei o dr. Lourenço de Mendonca para o cargo de 
administrador dºesta diocese, da qual tomou posse em Setembro de 
1632. A devassidão e a imoralidade do povo, fomentadas pela 
intriga dos jesuitas, desenvolveu a perseguição inaudita que soffreu 
este prelado desde o quarto dia de sua administração, e a tal ponto 
subiu ella que tentaram assassinal-o incendiando um barril de 
polvora que lhe introduziram no aposento por uma” janela. 
Escapo do incendio que a polvora produziu, tentou-se ainda leval-o 
preso em“um navio desapparelhado e deixal-o no mar a mercê 
das ondas; machinação esta que foi descoberta e prevenida fugindo 
elle para bordo do navio que o transportou para Portugal em 1637. 
A ausencia do prelado fez que o mesmo padre Albernaz tornasse 
a dirigir a dioceso por provisão de 2 de Setembro de 1639. 

Demonstrada a innocencia de Mendonça, quiz Filippe III, dar 
todas as demonstrações de apreço as suas virtudes: e não satisfeito 
com quanto o havia distinguido nomeando-o prior de Aviz, pediu a 
sancta sé apostolica a creação do bispado do Rio de Janeiro, para 
o qual o nomeou em 1639, não tendo o agraciado voltado para a 
diocese por haver seguido o partido de Filippe ILE, quando foi 
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acclamado Dom João IV, rei de Portugal. Entretanto havia elle 
nomeado o mesmo padre Albernaz, que, tendo dirigido a diocese por 
eleição do clero, serviu então por delegação do bispo e confirmação 
regia de 2 de Setembro de 1639. Albernaz exonerou-se d'este cargo 
por oecasião de entrar para a companhia de Jesus, e passou interi- 
namente o cargo ao padre José Coelho, que o exerceu até que chegou 
o successor Antonio de Marins Loureiro, nomeado em 8 de Outubro 
de 1643 e empossado em Junho do anno seguinte. Loureiro, sollicito 
em cumprir os deveres de seu cargo, resolveu visitar o territorio de 
sua diocese, e em S, Paulo encontrou decidida desobediencia e 
conspiração contra a sua vida, sendo obrigado a refugiar-se no 
convento dos padres capuchos, onde foi cercado pelos seus algozes; 
e, conseguindo escapar-se, voltou para o Rio de Janeiro, onde con- 
tinuou a perseguição que se lhe-fazia. 

Retirou-se elle então para a capitania do Espirito Santo, onde 
foi victima de um veneno que o fez perder o juizo, e em tam lamen- 
tavel estado se retirou para Portugal ficando encarregado da diocese * 
o padre Manoel de Araujo que era vigario geral nesse tempo. A este 
succedeu o padre José de Castro. Em 12 de Dezembro de 1658 foi 
nomeado o dr. Manoel de Souza e Almeida para o cargo de adminis- 
trador ecelesiastico d'esta diocese, e entrando na posse d"ella no anno 
seguinte bem de pressa começou contra elle o mesmo systema de , 
perseguição, calumnias, e injurias; e esteve a ponto de perder a 
vida em sua residencia, onde seus inimigos assestaram uma peça 
de artilharia carregada com bala: e, escapando a morte na madru- 
gada de 6 de Março de 1668, requereu uma devassa a que el-rei 
mandou proceder pela qual não foi possivel descobrir os criminosos 
que procuravam fazer acreditar que elle proprio mandára commetter 
este crime, que diziam simulado, para exagerar a perseguição que 
“se lhe fazia: e desesperado de poder exercer o cargo desistiu delle, 
e retirou-se para: Portugal, ignorando-se a epocha de sua retirada : 
suppondo-se que teria ella logar em principios do anno de 1670 em 
que, pelas razões que nos dá Pizarro, no capitulo IH, do Livro 5º 
de suas Memorias historicas do Rio de Janeiro, parece que o 
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substituiu interinamente o padre Francisco da Silveira Dias, que fo 

“depois confirmado no cargo prelaticio por dom Pedro E, de Por- 
tugal, por carta regia de 7 de Março de 1618. A malevolencia e a 
calumnia de que tinham sido victimas os seus predecessores não 
cessou para elle que tambem soffreu todas as injustiças e falsas ae-- 
cusações que se lhe fez até que, em 1681, entregou a jurisdicção ao 
padre Sebastião Barreto de Brito, então vigario da Candelaria, que 
fora nomeado governador do bispado, que então bavia-sido ercado 
pelo primeiro bispo nomeado dom José de Barros Alarcão. 

Com o padre Francisco da Silveira Dias terminou a epoca da admi- 
nistração ecelesiastica desta diocese, da qual bem quizera eu indicar 
as datas das fundações das igrejas parochiaes e capellas fundadas pelos 
- diversos administradores ecclesiasticos, que a regeram em diversos 
logares não so do actual bispado como do desses tempos a proporção 
que se foram elles povoando e os indios civilisando. Mas impossivel 
me é fazel-o tanto porque não achei nos eseriptos que consultei as 
noticias necessarias para tratar de todas minuciosamente como porque 
se tornaria este trabalho demasiadamente extenso sem por isso adquirir 
maior merecimento do que o dos livros, dos quaes eu extractasse 
taes noticias. 

Limitar-me-hei pois ao que deixo: dito, aecrescentando apenas 
que existiam em 1387 grande numero de conventos; que os jesuitas, 
fomentando sempre as intrigas contra os prelados administradores, 
tinham ja conquistado muita ascendencia, adquirido grandes riquezas 
nestas terras, bem como os frades de outras ordens ; e que na epoca 
da elevação d'esta adminislração ecclesiastica a categoria de bispado 
haviam ja no territorio que hoje pertence ao bispado fluminense 
vinte e nove igrejas parochiaes, as quaes eram sujeitas muitas ou- 
tras igrejas e capellas. Em 1676 deu o papa Ennocencio TI a bulla 
da elevação do bispado da Bahia à categoria de metropole, bem 
como teve logar a ereação deste bispado, cuja suceinta narração será 
o assumplo da segunda parte d'este pequeno trabalho. 
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da SEGUNDA PARTE. 


Tendo-me occupado, na primeira parte d'este trabalho, de traçar 
o esboço historico da epoca que precedeu á creação do bispado do 
Rio de Janeiro, della se deprehende quaes foram os motivos que 
para isso teve a córte de Portugal. O augmento constante da popu- 
lação que se disseminava por estas terras, outrora incultas; a mora- 
lidade dos primeiros povoadores christãos, que para ellas vieram 
procurar melhor fortuna; e, finalmente, o predominio e influencia 
que pretendiam os frades assumir, € que era mister neutralisar com 
um novo centro de poder espiritual, pois que a grande extensão de 
territorio sujeito a autoridade do bispado da Babia, primeiramente 
creado, tornava dificil não somente as visitas dos prelados, como a 
satisfação das necessidades dos povos no que respeita as attribuições 
da igreja. 

O tempo demonstrou que a dignidade de um administrador ec- 
elesiastico não estava collccada bastante alto para que não fosse ferida 
pelas armas que manejavam a ambição e a immoralidade, e tanto estava 
isto demonstrado que ja em 1639, Filippe III, havia pedido a sé 
apostolica a erecção da prelasia a categoria de bispado, o que não 
se realisou talvez porque então Leve logar a separação de Portugal, 
passando a corôa do reino para el-rei dom João IV, não obstante ter 
sido antecedentemente nomeado por Vilippe III, para a mitra flu- 
minense o prelado administrador Lourenço de Mendonça , como ja o 
disse na primeira parte deste trabalho, Continuando, porém, na 


“ prelasia os escandalos praticados contra a primeira autoridade ec- 


clesiastica da diocese, o principe regente dom Pedro pediu novamente 
a Sancta sé apostolica a creação do bispado do Rio de Janeiro, 
bem como a de Pernambuco e a elevação do da Bahia a categoria 
de metropole, o-que tudo foi concedido pelo papa Innocencio (*) 


() Pela bulla de 16 de Novembro de 1676. 
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sendo o bispado da Bahia elevado a categoria de arcebispado , depois 
de terem para elle sido nomeados dez bispos, dos quaes tres fal- 
leceram sem haverem tomado posse. Ficando pois ereado este bis- 
pado, foram-lhe demarcados os limites desde a capitania do Espirito 
Sancto até ao Rio da Prata, e foi para elle nomeado bispo frei Ma- 
noel Pereira, da ordem dos pregadores, e homem eminente tanto 
por sua vasta erudição como por suas virtudes. Foi.elle confirmado 
pelo pontifice, e depois de sagrado renunciou a mitra, em 1680, 
sem haver tomado posse da diocese, ou porque lhe parecesse o cargo 
superior as suas forças, ou porque temesse ser victima das atrocida- 
des anteriormente praticadas n'esta diocese contra todos os prelados 
administradores que a haviam governado (motivo este que me parece 
mais provavel). Vago o bispado por esta renuncia foi escolhido o 
padre José de Barros Alarcão; e confirmado pelo mesmo pontifice 
em 19 de Agosto de 1680. Tomou elle posse da diocese pelo seu 
pr:curador, padre Sebastião Barreto de Brito, então vigario da Can- 
delaria, que dirigiu a diocese até que foi recebido aqui no dia 13 
de Junho de 1682. 


Visitou este bispo diversos pontos da diocese, fundou o recolhi- 
mento de Sancta Theresa, em S. Paulo, creou a sé episcopal em 
Janeiro de 1685, nomeou os individuos para occupar as prebendas 
da nova igreja cathedral, e em 28 de Fevereiro de 1689 foi a côórte 
de Portugal, deixando o governo ao padre Thomé de Freitas da 
Fonseca, que cera então vigario da igreja da Candelaria, e voltando 
de novo para o bispado, onde chegou em Março de 1700, morreu 
em 6 de Abril do mesmo anno, tendo sepultura no presbyterio da 
igreja de S. Bento, d'onde foram seus ossos trasladados para a 
igreja de Sancta Iria, no termo de Lisboa em Agosto de 1702. 


Por sua morte ficou o cabido encarregado do governo da igreja 
fluminense, até que foi entregue ao seu suceessor, por occasião da 
nomeação do primeiro bispo fluminense foi nomeado arcebispo da 
Bahia dom Gaspar Barata de Mendonça em 1677, que a governou 
por delegados seus, e falleceu em 1686 sem ter vindo a sua diocese, 
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tendo antes renunciado a mitra, em virtude do que foi substituido 
em 1685 por dom frei João da Madre de Deos. 

Ao bispo Alarcão se deve a creação das parochias de Sancto An- 
tonio dos Guarulhos, Sra. do Desterro de Quissaman, S. Thiago 
de Inhaúma, Senhora do Amparo de Maricá, Senhora da Guia de 
Mangaratiba, além de outras igrejas filiaes a estas, e d'outras parochias 
que fazem actualmente parte de outros bispados do Brazil. 

Tendo fallecido este bispo em Abril de 1700, recahiu a escolha 
do suecessor no eminente, sabio e virtuoso frei Francisco de San” Je- 
ronymo em Dezembro do mesmo anno, tendo ja em 1685 rejeitado 
a mitra de Macáu. Recebendo do papa Clemente XI, a confirma- 
ção em Agosto de 1701, foi sagrado pelo bispo de Viseu em Dezem- 
bro deste mesmo anno, e chegou a sua diocese em Junho do anno 
seguinte, cuja posse tomou no dia 411 d'este mez; e provendo a 
muitas necessidades do bispado, creou quarenta freguezias em Minas 
Geraes, cuja collação supplicou a el-rei de Portugal, e a dezenove 
das quaes foram apresentados parochos. Edificou elle o actual 
palacio episcopal no monte da Conceição. Governou interinamente 
a praça por tres vezes, durante o tempo em que por diferentes 
motivos d'ella se ausentaram tres governadores. Fundou o convento 
das freiras da Ajuda. Collocou a primeira pedra da capella do Se- 


-nhor Bom Jesus do Calvario bem como a da igreja de Santa Rita 


de Cassia. Altribue-se a sua intervenção milagrosa a extineção do 
incendio que se ateára na náu que o transportava de Lisboa para o 
Rio de Janeiro, bem como a cura de um Antonio Gonçalves, que 
padecia grave molestia em uma perna, e da qual se achou curado 
depois que este bispo, fazendo conduzil-o á Capella, ahi lhe un- 
tou a perna com o oleo que tirava da lampada que nessa capella 
existia diante do altar da Senhora da Conceição. Fallecido em 7 de 
Março de 1724 com oitenta annos de idade e dezenove de governo 
da diocese, foi sepultado na capella da Conceição, sita no interior do 
palacio de sua residencia, legando muitas esmollas e algumas quan- 
tias destinadas a obras pias. Durante o seu governo diocesano 
erigiu as freguezias da Senhora da Ilha do Governador , S. Sebas- 
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uão de Itaipú, Senhora da Piedade de Iguassú , Senhora da Con- 
ceição, San” Pedro e San” Paulo da Parahyba , Senhora da Concei- 
ção do Paty do Alferes, Senhora da Conceição de Marapicú, e outras 
que hoje não pertencem a este bispado. O deão da sé, Gaspar Gon- 
calves de Araujo, por delegação testamentaria do bispo dom Fran- 
cisco de San'Jeronymo , ficou encarregado das faculdades pontificias 
até a posse de dom frei Antonio de Guadalupe, que o succedeu por 
nomeação de el-rei dom João V, em Janeiro de 1722. Confirmado 
pelo papa Benedicto XIII, em Fevereiro e sagrado em Maio de 1725, 
partiu do reino e chegou a diocese em Agosto do mesmo anno. No 
anno seguinte principiou a visitar as igrejas de sua diocese que 
muito aproveitaram della. Provideneiou ao ensino da moral, regu- 
larisou os estudos para os individuos que se destinavam ao sacer- 
docio, beneficiou muitas igrejas, despendeu noventa e seis mil cru- 
zados nas construcções dos Seminarios de San” José e dos Orphãos, 
e na casa do Aljube. Obteve a carta regia que mandou fazer a 
mudança da cathedral da antiga sé para a igreja da Sancta Cruz, 
bem como o augmento do numero de conegos e outras dignidades, 
e o augmento das congruas e ordenados. Conseguiu tambem a 
provisão que o autorisou a escolher o logar conveniente para a 
edificação da igreja propria para a sé, e fifialmente fundou sete 
parochias na sua diocese, das quaes nem uma faz presentemente 
parte do bispado do Rio de Janeiro. » 

Transferido dom frei Antonio do Guadalupe do bispado fluminense 
para o de Viseu em 1739, partiu para Portugal em Maio de 1740, 
onde chegou no mez de Agosto, em cujo ultimo dia morreu. 

Ausentando-se desta diocese deixou o governo d'ella confiado ao 
deão Gaspar Gonçalves de Araujo, que abdicando-a desde a morte 
do bispo passou-a ao conego magistral Henrique Moreira de Car- 
valho, de quem recebeu a posse delle o bispo dom frei João da 
Cruz, que foi nomeiado para succeder a Guadalupe. 

Tendo recebido a confirmação do papa Clemente XIE, foi sagrado 
em Fevereiro de 174 pelo cardeal patriarcha dom Thomaz de Al- 
meida : e, embarcando-se em dias do mesmo mez chegou a esta 
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cidade em 3. de Maio, e resolveu logo fazer a sua visita as igrejas 
parochiaes da cidade. Impoz elle ao conego magistral da sé a obri- 
gação de ensinar a moral e a lheologia, estabeleceu conferencias 
para os clerigos em algumas igrejas, e renovou muitas providencias 
dadas pelo seu antecessor tendentes a instruir e moralisar o clero, e 
que haviam cabido em ommissão. 

Em 1742 resolveu a sua visita as matrizes de Minas Geraes, para 
onde mandou alguns missionarios: foi ahi maltratado tanto pelos 
padres como pelo povo, talvez pelo rigorismo que empregou em 
corrigir os abusos d'aquelles e a immoralidade d'este: e voltou para 
o Rio de Janeiro em 1745 resolvido a renunciar o bispado, tendo o 
governador Gomes Freire de Andrade supplicado a el-rei que lhe ac= 
ceitasse a abdicação, do que tarde se arrependeu o bispo, quando 
soube que o governador se havia empenhado nisto contra elle. En- 


tretanto realisou a fundação do convento de freiras pretendida ja pelo 
bispo dom Francisco de San” Jeronymo, erigiu a parochia de San” 
João Marcos e outras ora sujeitas a outros bispados, e retirou-se para 
Portugal em Outubro, de 1745, tendo se assenhorado não so dos 
mais preciosos ornamentos de ouro e de prata da cathedral como 
da herança de trinta mil cruzados que a ella havia deixado seu 
antecessor; pelo quefoi demandado por ordem de el-rei, que man- 


“dou fornecer a igreja novos paramentos a sua custa. 


Vagando a mitra de Miranda, em Portugal, foi provido nella em 
1750; e ahi morreu em Outubro de 1756, tendo sido tão execrado 
o seu governo diocesano que o povo se regozijou de sua morte pela 
lembrança dos vexames com que tratou tanto o povo como mesmo as 
religiosas do convento de Miranda , que com cruz alçada sabiram 
do claustro é foram implorar a protecção do governador da provincia 
contra este prelado. Este facto, e outros de que ha noticia, justi- 
ficam o procedimento de que elle foi victima durante o tempo de sua 
visita a Minas Geraes. 

A este bispo succedeu dom frei Antonio do Desterro, transferido 
da sé angolense para este bispado, cuja nomeação lhe foi confirmada 
pelo papa Benedicto XIV, em Janeiro de 1745. Tomou posse de 
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«ua nôvá diocese em 14 de Dezembro do anno seguinte, sendo Tece- 
bido nella com todas as honras que lhe eram devidas. Entrando no 
cumprimento dos seus deveres foi nelles extremamente zeloso e 
diligente, provendo a todas as necessidades da: diocese e providen- 
ciando quanto éra necessario a respeito dos sacerdotes e do culto 
divino e augmento da religião catholica, o que provam as suas difle- 
rentes pastoraes de que ha noticia, sobre a regularidade do culto, 
instrucção religiosa do povo e sua moralidade, cumprimento dos 
deveres dos parochos e dos sacerdotes em geral, ete. 

Foi em tempo do seu governo que se lançou a primeira pedra do 
edificio que se destinava para cathedral, a qual elle colocou em 
20 de Janeiro de 1749, e cuja obra foi suspensa, e concluida depois 
com outro destino sendo o edificio onde está presentemente a es- 
cola militar dºesta côrte. Occupou aqui o cargo de visitador apos- 
tolico, e reformador da companhia de Jesus, por nomeação do 
cardeal patriarcha Saldanha, em cujo exercicio soube sempré 
fazer-se amar e respeitar. Generoso, caritalivo, e justo, grangeou 
tal conceito que o chamavam mestre dos bispos do seu seculo. Por 
falecimento do governador Gumes Freire d'Andrade passou as 
suas mãos, como cumpria em virtude de ordem regia, o governo 
civil da capitania, que exerceu com geral satisfação do povo e do 
soberano. 

Acommetido de molestias desde 1739, pediu que se desse um 
condjuetor., que lhe foi dado tendo sido sagrado com o titulo de 
bispo de Etalonea, mas que não o substituiu porque ficou servindo . 
o cargo de deão da capella ducal de Villa Viçosa e não se achava 
na diocese quando , em 5 de Dezembro de 1773 falleceu o bispo 
com setenta e nove annos de idade e trinta e cinco de bispado, 
sendo. vinte e sete annos n'esta diocese, e [oi sepultado no mosteiro 
de San” Bento, 

Por sua morte ficou a administração diocesana confiada ao corpo 
capitular, tendo elle ereado as parochias de Sacra Familia do Tin- 
guá, San" José é Santa Rita d'esta cidade, S. Pedro do Cabo Frio, 
Sán” Lourenço, San” Francisco Xavier de Itaguahy, San' Bernabé 
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de Macacú , San Francisco Xavier do Engenho Velho, San Gon- 
galo de Campos de Goytacazes, Senhora das Neves e Santa Rita 
“de Macahé, Conceição do Rio Bonito, e outras, que estão actual- 
mente sujeitas a outros bispados, e mesmo a este do Rio de Janeiro 
mas em outras provincias. D, Vicente da Gama Leal, nomeado 
primeiro coadjutor e futuro suecessor do bispado em 21 de Fevereiro 
de 1755, e confirmado por Benedicto XIV, em Agosto do anno 
seguinte sendo sempre distrahido d'este cargo por importantes com- 
missões que em Portugal lhe eram confiadas pelo saber e dislinctas 
qualidades que o tornavam recommendavel, resolveu el-rei nomear 
outro em quem recahisse a administração do bispado fluminense, e 
foi digno desta nomeação o padre José Joaquim Justiniano Masca- 
renhas Castello Branco, nascido nesta cidade, o qual, depois d'haver 
exercido alguns cargos importantes, foi nomeado coadjuctor e futuro 
suecessor do bispado em Janeiro de 1773 e confirmado pelo pontifice 
Clemente XIV, em 20 de Dezembro do mesmo anno com o titulo 
de bispo de Tipassa. Partindo em Fevereiro de 1774 para esta 
diocese, chegou a ella em 16 de Abril como governador proprie- 
tario d'ella por haver fallecido, em Dezembro antecedente, o bispo 
dom frei Antonio do Desterro; e tomando posse do seu cargo no dia 
29 do mesmo mez entrou no exercicio d'elle mostrando-se diligente 
“em prover a muitas necessidades do bispado, em fazer instruir 0 - 
clero, e em disciplinar as corporações religiosas que se rebellavam 
contra suas ordens sob pretexto de amplos e antigos privilegios con- 
cedidos pelos pontifices as suas religiões excedendo a todas em deso- 
bediencia a ordem capucha. Visitou algumas parochias do bispado, 
e mandou delegados seus em visitação. Estando as recolhidas de 
Sancta ' Theresa habilitadas por breve pontificio para a profissão 
religiosa accompanhou-as solêmnemente do convento da Ajuda, | 
onde estavam hospedadas, para o seu claustro; e seis mezes depois 
efectuou a: profissão das primeiras freiras em Janeiro de 1781. 
Exerceu o cargo de visitador gerul e reformador apostolico dos 
Religiosos Carmelitas da provincia [luminense, e falleceu com setenta 
e tres annos de idade e trinta do governo do bispado, no dia 28 de 
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Janeiro de 1803, havendo antes devolvido a jurisdieção da diocese 
ao provisor e vigario geral Francisco Gomes Villas Boas. 

Durante a sua administração dioeesana ercou as parochias do 

S. Sacramento de Cantagallo, San” Sebastião de Araruama, Sancta 
Anna da Ilha Grande, Senhora do Rosario de Mambucaba, e outras 
actualmente sujeitas a outros bispados. 
» Por morte d'este bispo succedeu o cabido na administração da 
diocese elegendo vigario geral o deão Franciseo Gomes Villas Boas, 
o qual fallecendo em Junho de 1806, reassumio o cabido a adminis- 
tragão até a posse do novo bispo dom José Caetano-da Silva Coutinho, 
que tendo sido antes nomeado arcebispo de Cranganor em 1800, 
no reino de Calicut, obteve a eleição deste bispado em Novembro 
de 1805, no qual o confirmou o papa Pio VII, em 1806, e foi 
sagrado em Março de 1807 pelo bispo do. Algarve. 

Empossado do governo da diocese em Abril de 1808 foi nomeado 
capellão-mór por carta regia de 13 de Junho do mesmo amno. 
Reformou a casa de sua residencia e a capella annexa; dispensou 
alguns dias santos, em virtude da bulla de 15 de Dezembro de 1750, 
para que nelles se podesse trabalhar * visitou todo bispado de norte 
a sul e erigiu as freguezias de San' João da Lagõa de Rodrigo de 
Freitas, Bom Jesus do Monte de Paquetá, Sancta Anna do Piraby, 
San” Sebastião dos Campos de Goytacazes, Senhora da Gloria de 
Valença, Sancta Anna desta cidade , San” João de Macahé e outras 
encorporadas presentemente em outras dioceses. 

Tendo falecido este prelado em 27 de Janeiro de 1833, governou 
o bispado o Monsenhor Francisco Corrêa Vidigal, na qualidade de 
vigario capitular por eleição do cabido, até que fallecendo em 1838 
foi substituido n“elle pelo respeitatel Monsenhor Narciso da Silva 
Nepomuceno que a regeu até a posse doactual ex” bispo dom Manoel 
do Monte Rodrigues de Araujo em 27 de Abril de 1840, tendo sido 
nomeiado em 20 de Fevereiro de 1839, confirmado pelo Santissimo 
padre Gregorio XVI, em 23 de Dezembro do mesmo anno e sagrado 
em 24 de Maio de 1840, depois de empossado no cargo prelatício. 

A extensão do territorio sujeito a esta diocese desde que ella foi 
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separada do-primitivo Bispado da Bahia tem soffrido varias restric- 
ções por motivo da creação de outros Bispados que nºelle se acham e 
que-são os de Marianna, San” Paulo, Cuyabá, e Goyaz por bulla de 
Benedicto XVI, datada de 6 de Dezembro de 1746 e o do Rio 
Grande do Sul por bulla de Pio IX, com data de 27 de Agosto 
de 1847. O bispado de Marianna foi ainda subdividido para formar 
o de Diamantina por bulla de Pio IX, de 8 de Junho de 1854: e 
deste modo a diocese fluminense so comprehende agora as provincias 
do Rio de Janeiro, Espirito Santo e Sancta Catharina e mais O 
municipio de Lages pertencente a esta ultima provincia, e que foi 
desannexado do bispado de S. Paulo, a que estava sujeito, para 
pertencer ao do Rio de Janeiro por decreto consistorial de 25 do 
Maio de 1854. 

A sé cathedral foi condecorada com o titulo e dignidade de 
capella imperial por alvará de 15 de Junho de 1808. 

O cabido foi instituído depois de empossado o segundo bispo 
eleito dom José de Barros Alarcam, em 19 de Janeiro de 1685. 
Não consta a data do titulo primordial do estabelecimento dºesta sé 
episcopal creada pela bulla de 16 de Novembro de 1676 do papa 
Innoceneio IL, e apenas se sabe que o principe regente dom Pedro 
declarou, em 1681, o numero de ministros de que devia ser com- 
posto o corpo capitular, cujas congruas conjunctamente com or-= . 
denado do bispo e com as despezas da fabrica importavam na quantia 
de mais de dous contos de reis por anno. 

Ao principio tinha o Cabido cinco diguidades, seis conegos de 
prebenda inteira, dous de meia prebenda, e os empregados neces- 
sarios da igreja: em 1689, foi creado o lugar de mestre de cere- 
monias: em 1733 foi augmentado o numero dos capitulares pela 
creação das dignidades de doutoral, magistral e penitenciaria, e 
duas meias prebendas. Em 1758 [oi creada a conesia parochial : 
em 1808, por carta regia de 25 de Agosto, foi elevado o pessoal da 
capella com a nomeação de oito monsenhores , vinte e dous conegos, 
e vinte e quatro capellães, além de maior numero de individuos 


empregados nos diversos mislores da igreja, 
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Estabelecido o corpo capitular primeiramente na igreja de San” 
Sebastião, no morro do Castello, pretendeu o bispo dom Francisco 
de San” Jeronymo transferir d'ahi a sé episcopal pelos justos motivos 
“> de latrocinio, mão estado da igreja e pouca assistencia dos capitulares 
que habitavam com mais conveniencia propria o centro da cidade , 
na planicie, e não o alto da montanha, onde ella tinha sido em seu 
principio começada a fundar, allegando o dito bispo além destas 
razões a necessidade de evitar a repetição de arrombamentos das 
portas da igreja e os roubos dos objectos mais preciosos della , como 
por duas vezes havia ja acontecido a despeito das guardas que para 
ella eram mandadas por estar então quasi deserto o logar da séde 
episcopal; o que tudo foi considerado a el-rei como nos refere 
Pizarro no livro VI, de suas Memorias historicas, foi ella transferida 
em 1734 para a igreja de Sancta Cruz, d'onde foi transferida no dia 
4º de Agosto de 1738 para a igreja da irmandade do Rosario, por 
- motivo das reciprocas e constantes queixas entre o cabido e a irman= 
dade de San” Pedro Gonçalves e Santa Cruz a quem pertencia essa 
igreja. Pela bulla de Leão XII de 13 de Junho de 1826 foi tras- 
ladada a cathedral da igreja do Rosario para a do Carmo, e por 
outra bulla de 14 de Julho do mesmo anno foi confirmada a união 
perpetua de capella imperial com a cathedral do Rio de Janeiro, 

Actualmente compõe-se o cabido de seis monsenhores e dezeseis 
conegos, e tem este bispado cento e cincoenta e oito parochias, sendo 
cento e quatorze nesta provincia do Rio de Janeiro, vinte e oito na 
de Sancta Catharina, quatorze na do Espirito Santo. 

Além das immensas confrarias e das ordens terceiras que ha n'este 
bispado sobre algumas das quaes muito preciso se faz que a prove- 
doria de capellas lance suas vistas fiscalisadoras, ha tambem alguns 
conventos de ordens religiosas de ambos os sexos. 

A totalidade dos conventos de frades no Imperio é setenta e dous 
com quatrocentos e setenta e um frades e as de freiras são doze com . 
duzentas e seis religiosas , mas d'estes so pertencem a obediencia do 
bispado fluminense 1º tres conventos da ordem de San” Bento, um 
dos quaes situado nºesta côrte, outro em Campos, e o 3º na freguezia 
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de Jacotinga , no municipio de Iguassú, ambos elles sujeitos ao 
4º e que formam uma provincia na qual ha vinte e seis religiosos. 
Os religiosos d'esta ordem vieram em 1589 da Bahia, onde pri- 
meiramente se haviam estabelecido e residiram na capella con= 
sagrada a Senhora do O” que é hoje a capella imperial, e obtiveram 
por doação de Manoel de Brito, em 1590, o morro onde existe o 
mosteiro. 

E consideravel a riqueza d'esta ordem em todas as provincias é 
so nesta excede a 3,500 contos o capital representado pelos bens de 
raiz, além de mais setecentos escravos. No municipio neutro possue 
ella noventa e nove casas de um andar, cincoenta e duas terreas, 
doze de dous andares, cento e dous terrenos aforados dentro da 
demarcação da cidude, o morro em que existe o mosteiro é da 
fazenda e palacio situados na ilha do Governador , além de cerca de 
dez leguas de terra e algumas moradas de casas que lhe pertencem 
sitas em diversos logares da provincia. 2º Dous conventos da. 
ordem do Carmo com quatorze frades professos e quatro noviços , 
sendo um nesta cidade e outro na Ilha Grande. Possuem vinte 
e duas casas de sobrado, cincoenta e quatro Lerreas, doze terrenos 
aforados, dous engenhos, quatro fazendas e quatro sitios em 
diversos logares da provincia, e mais de duas mil braças de terrenos 
“em varios logares que estão aforados e cerca de duzentos escravos. 
O “valor total de todas estas propriedades não pode ser menor de 
1,600 contos de reis. 3º O convento de Sancto Antonio da ordem 
de San” Francisco ao qual são sujeitos mais três nesta provincia com 
vinte e dous frades, possue as casas dos conventos, duas ilhas 
e duzentas braças de terra em Angra, alguns escravos, e cento é 
cincoenta apolices, podendo tudo avaliar-se, pelo menos, em 200 con- 
tos de reis. Os conventos de freiras são somente dous nesta provin- 
cia: o da Ajuda consagrado a San” Francisco, habitado por vinte 
religiosas, possuindo trinta predios e doze escravas, cujos valores 
podem ser representados pela quantia de cem contos de reis: O de 
Sancta Theresa, do rito carmelita, que tem vinte e uma relígiosas 
possuindo vinte quatro propriedades nesta cidade, além do convento 
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e uma casa contigua a elle, e os terrenos das ruas dos Barbonos, das 
Mangueiras, da Lapa, de Sancta Theresa, e parte da de Matacavallos 
com um morro que lhe corresponds e mais uma chacara, e cincoenta 
e tres apolices; o que tudo pode avaliar-se em 200 contos de reis. 

Além dos conventos acima notados ha ainda n'este bispado duas 
casas dos religiosos esmoleres da. Terra Sancta, sendo uma n'esta 
capital habitada pelo commissario geral e sete esmoléres, e outra em 
Campos onde habita o vice-commissario e um esmoller. 

Junto a antiga igreja de San”. Sebastião, no morro do Castello, 
- existe actualmente uma casa. construida pelos missionarios capu- 
chinhos italianos, e que serve de centro as missões a que são 
mandados para 0 Brazil. 

- Uma instituição ha tambem neste bispado , como existe em todos 
os outros do Brazil, cuja utilidade sendo incontestavel não está 
todavia no estado em que convinha achar-se para bem corresponder 
“aos fins a que é destinada. Refiro-me ao seminario de San” José, que 
tem presentemente quatorze cadeiras incluindo uma de theologia 
moral e outra de theologia dogmatica, e cujo patrimonio é de 
alguns predios e apolices. 

Muito conviria a realisação do pensamento que teve o actual 
ministro da justiça sobre a creação de uma faculdade theologica na 
qual se transformasse este seminario: mas uma opinião por este 
suscitada com muita impropriedade parece haver originado serios 
obstaculos a realisação do seu pensamento. Refiro-me a supposta 
necessidade da intervenção da Sancta sé apostolica na fundação de 
faculdades theologicas no Brazil contra todo direito que desde muito 
tempo pertence ao poder temporal e que foi sempre exercido pelos 
senhores reis de Portugal sem contestação alguma. Prescindo de 
entrar aqui no desenvolvimento dºesta questão , que não vem a pro- 
posito nºeste: trabalho, e que ja foi luminosamente discutida pelas 
mais altas capacidades do estado contra a opinião do dito ministro. 
- Entretanto a instituição d'estas faculdades é tanto mais urgente 
quanto é sabido que o nosso clero não tem, em geral, a instrucção 
e sciencia necessarias a alta missão cujo desempenho lhe cumpre. 
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Muitos são os pontos de reforma a que se deve prover para 
melhorar o clero; pois entendemos que além de uma instrucção 
geral mais regular do que hoje se exige para o conferimento 
das ordens é indispensavel obrigar os candidatos ao conhecimento 
das sciencias especiaes; e talvez não fosse inutil a moralidade do 
elero em geral a exigencia de uma idade mais avançada para o gozo 
das ultimas urdens ou de algumas faculdades para exercicios que a 
ellas são inherentes como por exemplo as de vigararias. 

Quanto ás ordens religiosas, houve tempo em que foram uteis 
pelo encargo que tinham de ensinar a mocidade nas suas aulas que 
funecionavam com regularidade em quasi todos os conventos sob a 
direcção de mestres respeitaveis pelo saber que lhes era geralmente 
reconhecido : mas depois foram essas aulas cahindo em abandono, 
e os bons mestres desappareceram, as aulas fecharam-se, a ignoran- 
cia, e até a immoralidade, representam os conventos (salvas muito . 
poucas excepções), e actualmente póde-se dizer que a instituição 
fradesca está gasta. Della não se póde mais esperar utilidade reli- 
giosa, nem scientifica, nem moral, à vista do estado a que chegou 
sem ter hoje consideração alguma na opinião publica, comquanto 
seja ainda tributada a poucos frades individualmente : relormal-a 
seria possivel, mas com pouca probabilidade de se conseguir o fim 


“de uma reforma; e por isso talvez fosse mais conveniente extin- 


guil-a, secularisando os sacerdotes existentes, garantindo-se-lhes um 
subsidio pessoal como indemnisação das propriedades dos conven- 
tos que revertiriam neste caso para o estado, e que, sob qualquer 
systema de administração ou por arrendamentos, poderiam produzir 
um rendimento annual talvez sufficiente para occorrer a maior parte, 
senão a totalidade, da despeza a que é obrigado o estalo com os 
ordenados do clero parochial, e outras relativas ao culto divino. 
Os conventos de freiras são menos uteis ao Estado do que seriam 
as mulheres que os povoam se ellas se constituissem mais de fami- 
lias educando seus filhos e famulos nos principios da moral e da 
religião, dando a sociedade o exemplo de suas virtudes que não 
podem ser apreciadas na clausura. 
XIX 71 
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A virtude so. pode ser bem apreciada no meio dos vícios. da 
sociedade, onde ella brilha, e não no elaustro onde existe para si 
propria sem produzir os effeitos dos bons exemplos. 


Eis-aqui, Senhor, quanto coube em minhas forças para cumprir 
o honroso encargo de traçar o esboço historico da origem do bispado - 
do Rio de Janeiro. A sua origem foi a consequencia da historia 
da religião na America desde o seu descobrimento; e tendo feito 
este esboço desses primeiros tempos, pareceu-me conveniente prose- 
guil-o até a actualidade, o que fiz sem esquecer quanto convinha 
ser breve para não cansar o auditorio que me honrou e“para 
evitar maiores imperfeições, devidas às poucas habilitações que 
em mim reconheço e para as quaes peço graca e benevolencia. 


Rio de Janeiro, 16 de Outubro de 1856. 


Cartos Hoxorio DE FiGUEIREDO. 


BIOGRAPERA 


DOS 


BRAZILEIROS ILLUSTRES PELAS SCIENCIAS, LETRAS, ARMAS 
E VIRTUDES. 


EDUARDO OLYMPIO MACHADO.” 


O homem, cuja biographia vou traçar , é tanto mais ilustre, que 
o que foi no mundo, o deveu unicamente ao seu talento, 

O doutor Eduardo Olympio Machado, fallecido na cidade de 
San” Luiz do Maranhão a 14 de Agosto de 1855, era natural da villa 
de Inhambupe na provincia da Bahia, e filho legitimo de Antonio 
do Rosario Silva Machado e de dona Rita Joaquina de San” José 
Machado. Nasceu a 31 de Março de 1817, segundo se verifica do 
seu diploma de bacharel, e tinha na época de seu falecimento 38 
annos e alguns mezes, não 36 annos de idade, como por engano 
disseram os jornaes. 

Destinado por seu pai á carreira das letras, depois de ter feito com 
“applauso de seus mestres o estudo das humanidades, e ja senhor das - 
linguas latina, franceza e ingleza, partiu para a provincia de San” 
Paulo, em cuja academia se matriculou em 1840, e onde em No- 
vembro de 1845 tomou o grau de bacharel em sciencias sociaes e 


(1) O presente trabalho biographico, que julgamos digno de figurar nas paginas 
da Revista Trimensal, é devido a penna de um distincto litlerato e escriptor 
de não vulgar merecimento da provincia do Maranhão, a respeito do qual 
expressou-se assim o Correio Mercantil, folha diaria d'esta córte: « Obrigado a 
uma vida laboriosa para se manter — sem recursos materiaes para sahir do limitado 
horizonte provincial —o sr. F. Sotero dos Reis, apezar de scus talentos e estudos 
litterarios, é apenas conhecido por uma ou oulra pessoa, que haja passado pelo 
Maranhão. E no emtanto , quer no conhecimento e uso da lingua portugueza, 

uer na lição dos classicos das principaes Jitteraturas , é elle um dignos compatriota 
EE Timon (a), de Odorico Mendes , de Gonçalves Dias. » 


Nota da Redacção. 


(a) O sr, João Francisco Lisbom, 
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jurídicas, e no anno seguinte o de doutor na mesma faculdade, 
defendendo theses para similhante fim na presença augusta de S. M. 
o Imperador , que entam viajava por aquella provincia, e que, tende 
por esta primeira vez oceasião de aquilatar a extraordinaria intel- 
ligencia do joven doutor, logo o predestinou ás importantes com- 
missões, com que mais tarde se dignou honrál-o.. 

Inteligencia superior e espirito profundo, o dr. Eduardo Olympio 
Machado deixou n'aquella academia um nome que o honra, ea que 
a sua illustração e aturado estudo lhe davam incontestavel direito ;. 
pois que sempre se distinguiu entre todos os seus collegas e condis- 
cipulos, muitos dos quaes estam hoje oceupando presidencias , ou 
tem assento no parlamento brazileiro. 

Regressando á sua provincia, depois de concluidos os estudos 
academicos, teve, a instancias de seus amigos, de ficar na córte, 
quando por ali passava. 

No: curto espaço de dous annos que residiu na capital do imperio, 
o seu talento se fez conhecido, ja pela imprensa , ja pela advocacia a: 
que se dedicava , ja no lugar de secretario da presidencia da provincia: 
do Rio de Janeiro, para o qual teve não menos de duas nomeações ,. 
e que deixou de exercer quando foi por carta imperial de 24 de 
Outubro de 1848 despachado presidente da provincia de Goyaz, de 
cuja administração tomou posse a 11 de Julho de 1849. 

Emquanto dirigiu os negocios publicos de Goyaz, onde se demo- 
rou anno e meio pouco mais ou menos, mereccu-lhe-especial cuidado: 
a administração da justiça e da fazenda, a instrucção publica , a 
- catechese e civilisação dos indigenas, a navegação fluvial, e os me- 
lhoramentos materiaes, que constituem as prineipaes necessidades. 
d'essa provincia, collocada em condições especiaes por sua posição 
central, e grandes espaços desertos, ou unicamente habitados por 
selvagens. 

Organisou a policia administrativa , que estava completamente des- « 
montada ,- sem os principaes agentes em diversos municipios, e dew 


à acção da justiça o desenvolvimento que era possivel communicar-lhe- 
em área tão dilatada, 
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Achando o cofre provincial sem meios de fazer face às despezas 
decretadas , e os empregados por elle pagos privados, havia mais de 
anno , de receber os seus vencimentos, autorisou o provedor da fa- 
zenda provincial a eontrahir com a thesouraria de fazenda um em- 
prestimo de 10:000:5000 réis que foi depois satisfeito em tres 
pagamentos dentro de um anno; creou para a primeira repartição um 
procurador fiscal, cuja não existencia era extremamente prejudicial 
aos interesses do fiseo; e tomou outras medidas financiaes, cujo com- 
plexo para logo melhorou esse precario estado de cousas, que entra- 
vava o andamento da administração. 

Propôz à assembléa legislativa provincial os meios de dar o neces- 
sario desenvolvimento à instrucção primaria summamente atrasada, 
como a organisação de um systema de fiscalisação para as respectivas 
escolas, a fundação de uma escola normal para a habilitação dos 
professores , o melhoramento dos vencimentos destes empregados, 
que eram apenas retribuidos com a mesquinha quantia de 240/5000 
réis; e limitando-se a instrucção secundaria dada no lycêu goyano 
unicamente á população da capital e seu termo, em razão da falta de 
ecommunicação com o interior entrecortado de solidões, fez os pos- 
siveis esforços para que os cidadãos abastados dos outros municipios 
mandassem seus filhos estudar n'aquelle estabelecimento , dirigindo- 


lhes convites especiaes para similhante fim. 


Em uma provincia, que contém ainda grande numero de tribus 
selvagens, que cumpre civilisar, promoveu a catechese decadente por 
falta de methodo e de conveniente diteeção , ja mandando vir missio- 
narios por conta do governo, ja propondo á assembléa provincial a 
fundação de novos aldêamentos e a creação de escolas de primeiras 
letras nos aldêamentos existentes, ja estabelecendo nos ultimos diver- 
sas officinas, em que os indios pudessem aprender os officios mecha- 
nicos; porque instruil-os e inspirar-lhes os habitos do trabalho, é de: 
certo o melhor meio de chamal-os á vida social de uma maneira per- 
manente, desenvolvendo n'elles as primeiras sementes lançadas pela: 
eatechesc. 

Sendo o Tocantins eo Afaguaya as principaes arterias que vivificam 
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toda essa vasta divisão de nosso territorio, e os unicos canaes para O 
commercio que se faz com o Pará , entendeu com empenho na nave- 
gação d'aquelles dous rios, e com especialidade na do ultimo , por 
onde , entrando no Vermelho, seu tributario, se chega até 4 leguas 
da cidade de Goyaz, capital da provincia, e se póde por esta circum- 
stancia effectuar mais commodamente aquelle commercio , que direc- 
tamente pelo Tocantins ou pelo seu tributario, o Maranhão, cujos 
portos mais vizinhos ficam a muito maior distancia do referido centro 
commercial. 

Com o fim de promover esta importante navegação fluvial , na fórma 
das ordens imperiaes, fez, com feliz resultado, desobstruir o rio 
Vermelho em grande parte de seu curso, e mandou collocar sobre o 
Araguaya, cujas margens ou sam desertas, ou habitadas por selva- 
gens , dous presídios militares, que déssem protecção às embarcações, 
e lhes servissem de pontos de escala ; um no porto de Manoel Pinto, ou 
no angulo feito pela confluencia do Vermetho com o Araguaya ; outro 
na extremidade meridional da extensa ilha do Bananal ou de Sanel' 
Anna, formada pelos dous braços em que ali se divide o Araguaya. 

Emprehendeu e realisou em parte o melhoramento da estrada da 
capital para o arraial da Barra, a qual se prende ao interesse daquelh 
navegação , assim como o da estrada nova que conduz a San” Paulo e 
Minas-Geraes, effectuou construeções e concertos de pontes em di- 
versos rios, fez construir barcas para a passagem de outros, entendeu 
nos reparos das ruas e pontes da capital, procedeu à compra de lam- 
peões para se dar principio à illuminação da mesma ; e mais teria 
seguramente emprehendido n'este genero de melhoramentos, si Hh'o 
permiltissem os recursos da provincia. 

Como em galardão de sua bem conceituada e eselarecida adminis- 
tração, não so foi pela provincia eleito deputado à assembléa geral 
legislativa em 1849, mas recebeu , no regressar à côrle, novas provas 
de consideração do monarcha, que o condecorou com o oflicialato da 
rosa, eslhe confiou a commissão de administrar a provincia do Ma- 


ranhão, para a qual foi nomeado presidente por carta imperial de 27 
de Março de 1851. ! 


O NE 


Gu 


Si bem que ja na presidencia de Goyaz o dt. Eduardo Olympio 
Machado, creando por sua intelligencia recursos onde os não encon- 
trára, mostrasse uma aptidão que o distingiu. do commum dos admi- 
nistradores, foi todavia na presidencia do Maranhão, de que tomou 
posse a 5 de Junho de 1851 , e que dirigiu por pouco mais de quatro 
aunos, com interrupções de alguns mezes em 1852 e 1854, devidas 
a causas diversas, que a sua grande capacidade administrativa osten- 
tando-se em todo o relêvo n'um theatro com melhores proporções, O 
collocou na classe dos primeiros e mais notaveis administradores da 
época. 

Quando veiu administrar a provincia, teve a missão especial de 
restabelecer a segurança individual n'ella gravemente compromettida 
pelos frequentes assassinatos que se perpetravam em Caxias, na Cha- 
pada, na Tutoya, em Pastos-Bons e outros pontos do interior. O 
desempenho d'esta missão assaz dificil n?um paiz , onde a nimia ex- 
tensão, sem boas vias de communicação , oppõe ainda mais de um 
grave obstaculo ao desenvolvimento da acção administrativa , foi pois 
o objecto de seus primeiros e incessantes cuidados, logo que tomou a 
direcção dos negocios publicos. 

As medidas à que recorreu para similhante fim, foram tam apro- 
priadas e efficazes, que deram em resultado o completo restabeleci- 
mento d'aquella segurança em menos de um anno. Consistiram ellas 
na substituição de alguns agentes policiaes, ou na nomeação para os 
cargos de policia de alguns militares que reuniam ao mesmo tempo o 
commando da força publica em certas localidades , onde se não en- 
«contravam homens que offerecessem garantias para bem desempe- 
nhal-os durante a crise; na mudança de diversos commandantes de 
destacamentos, e no refôrço destes; nos bem combinados esforços 
para a captura dos delinquentes, e na instauração de processos aos 
mesmos; na remoção dos mais famigerados para as seguras prisões da 
capital, emquanto subsistia a impressão do terror do bacamarte no 
theatro de seus crimes, e no seu julgamento pelo respectivo jury, 
depois de desvanecida essa impressão. 

Nos primeiros seis mezes de sua administração , logo o numero dos 


" 


612 


homicidios ficou reduzido a vinte ou á metade dos que tinham sido 
perpetrados nos seis ultimos mezes da anterior, e nos seis seguintes 
esses crimes como que desapparecêram inteiramente, pois o seu 
numero foi apenas de quatro; de sorte que, quando a 9 de Julho de 
1852 passou a administração ao vice-presidente , para ir tomar as- 
sento na sua camara, ja tinha completamente desempenhado a missão 
especial de que fôra encarregado por S. M. o Imperador: porquanto à 
provincia estava em seu estado normal relativamente á segurança in- 
dividual. di 

Quebrou por fim, como elle o disse em seu relatorio ao vice-pre- 
sidente, O encanto dos asylos de malfeitores, que se tinham multi- 
plicado prodigiosamente, ou mostrou pelo effeito moral da prisão dos 
grandes facinorosos, que não havia protecção possivel, nem guarida 
segura para o crime; e restituindo ao jury, desassombrado pela des- 
truição desses covis de -scelerados que o aterravam, a liberdade de 
poder emittir o seu verdict conscienciosamente, deu à aeção da jus- 
tiça, até então paralysada, e como ferida de estupor, o desenvolvi- 
mento necessario para fazer respeitar pela punição dos delictos a 
segurança de pessoa e de cousa, que começou a ser uma realidade 
nos nossos sertões , por onde ja se podia transitar sem risco. - 

Este assignalado serviço, que prestou á provincia, substituindo o 
dominio do bacamarte pelo das leis, foi tambem a primeira origem 
da opposição que se fez á sua administração, pois nºessa triste quadra 
alguns dos facinorosos de maior vulto apadrinhavam-se com a po- 
licia, como meio de assegurar-se a impunidade de seus crimes, e 
tinham protectores na capital que se mostraram descontentes por haver" 
o presidente, sem respeito a quaesquer considerações particulares, 
mandado recolher às prisões da mesma os seus protegidos, privando- 
os assim da opportunidade de serem immediatamente postos em liber- 
dade, ou por uma facil evasão das mal seguras cadêas do interior, ou 
por alguma decisão do jury, dada ainda sob a recente impressão do 
terrar. é é 

Outro serviço importante, que releva mencionar aqui, em razão 
do sua analogia com o primeiro , posto que fosse realisado em 1853, 
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é a destruição dos afamados quilombos do Tury-Assú. Desde qua- 
renta annos que quilombos mais ou menos numerosos de escravos 
fugidos infestavam aquelle territorio, e obstavam a sua povoação e 
cultura , sem que os esforços das autoridades do Pará e do Maranhão 
tivessem podido acabar com elles, nas expedições por diversas vezes 
intentadas para similhante fim. Sendo porém o referido territorio 
annexado ao Maranhão, durante a sua administração, por um com- 
plexo de bem combinadas providencias, conseguiu o que até então se 
não pudera effeeluar, a extirpação de todos os quilombos, que foram 
entrados, tomados e dissolvidos. 

Acabou com esse germen de fuluras oito iate creando em 
Sancta Helena uma delegacia de policia, que comprehendia os dis- 
trictos do Paruá e Maracassumé; enviando para o segundo ponto uma 
força expedicionaria, que, dirigida por um habil militar, que reunia 
ao mesmo tempo o cargo de agente policial, bateu os mocambos em 
todas as direcções, mandando instaurar processos à alguns individuos 
que entretinham relações commerciaes com os escravos aquilomba- 
dos; fazendo abrir uma estrada para as lavras auriferas do Maracas- 
sumé, até ahi unicamente exploradas pelos pretos ; e fundando, mais 
tarde, uma colonia militar no Gurupy, que serviu, por aquelle lado, 
de padrasto á formação de novos quilombos. 

“A pacificação que com tanta felicidade operou no Tury=Assú teve 
por uma de suas primeiras consequencias as emprezas que depois se 
organisaram para a exploração dos terrenos auriferos do Maracassumé 
e do Pirucaúa, e ha de concorrer para a povoação d'esse territorio 
tam rico de productos mineraes corno vegetaes , até então trancado a 
toda especie de civilisação. 

Pouco foi o tempo que esteve fóra da administração em 1852, pois 
a tornou a reassumir a 28 de Setembro do mesmo anno, tendo re- 
gressado da côrte ao cabo de dous mezes e dezesete dias depois que 
d'aqui tinha sahido. 

Melhorada a administração da justiça com o restabelecimento da 
segurança individual, pôde, desapressado dos cuidados d'essa primeira 
e mais urgente necessidade actual, voltar toda a sua attenção para o 
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melhoramento de outros ramos de serviço publico, que de longa mão 
preparou e realisou, á força de perseverança, e a despeito dos obsta- 
culos de mais de um genero que se lhe oppunham. 

Não so melhorou a administração da fazenda provincial, expedindo 
regulamentos fiscaes que facilitaram o seu andamento e contribuiram 
para a sua prosperidade, mas tambem a salvou, o que sem duvida 
não é menor serviço, da imminente desorganisação imposta por uma 
assembléa provincial, desaffecta ao seu pessoal della, sobrestando 
com intelkigente firmeza na exerução da caprichosa disposição de não 
menos de duas leis annuaes, que prescreviam ao governo a obrigação 
de reformal-a com a insufficiente quantia de 20:000:)000 réis, e 
mandando fazer sob sua responsabilidade o excedente da despeza ne- 
cessaria para a fiscalisação e arrecadação dos dinheiros publicos, até 
nova decisão legislativa, que foi dada em 1853 por outra assembléa , 
que approvou o seu procedimento. 

Diversos foram os regulamentos que deu para conseguir aquelle 
primeiro fim, mas entre elles merece especial menção, por sua im- 
portancia, o que, sob o titulo de regulamento interno do thesouro 
provincial, expediu no 4.º de Julho de 1852 para regular a contabi- 
lidade por exercicios, as attribuições das secções, as entradas é sa- 
hidas de dinheiros, a tomada de conta; e a escripturação dos livros; 
porquanto é como o complemento do regulamento de 23 de Fevereiro 
de 1848 que effectuou a reorganisação d'aquella repartição fiscal. 

Duplo foi pois o beneficio que fez a administração sobredita, ja 
conservando-a , apezar de graves tropeços, no mesmo vantajoso pé em 
que fôra habilmente collocada por um (2) de seus mais illustrados 
antecessores, segundo o systema que foi depois adoptado pelo governo 
imperial para as thesourarias de fazenda, ja melhorando-a em seu 
estado actual por aquellas medidas, que se tornavam indispensaveis 
para dar todo o desenvolvimento a uma reforma fiscal tam reconhe- 
cidamente proficua, ou se appelle para os factos que o confirmam, ou | 
para as autoridades que tem em seu abono. 


(2) O Dr. Joaquim Franco de Sá, nomeado depois senad 1 
31 de Março de 1849. pois seuador pelo Maranhão em 
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- De feito, os seus esforços e direcção foram n'esta parte coroados do 
mais feliz resultado, porque nunca as financas da provincia prospe- 
raram tanto como nos quatro annos de sua administração. 

- Despendêram-se então grandes sommas com melhoramentos mate- 
riaes, adiantaram-se quantias para emprezas de colonisação, e man- 
daram-se vir colonos por conta do governo; fundaram-se novas mis- 
sões, e organisaram-se companhias de trabalhadores indios; reorga= 
nisaram-se as repartições publicas com accrescimos de pessoal, e 
crearam-se outras de novo; retribuiu-se melhor o trabalho dos res- 
pectivos empregados ; mas os cofres provinciaes, que occorrêram a taes 
despezas, apresentaram, nada obstante, avultados saldos que passa- 
vam de uns para outros exercicios, porque as rendas foram sempre 
em progressivo augmento, devido em boa parte ao emprego das me- 
didas fiscaes do presidente. Na época de seu fallecimento existia nos 
referidos cofres, como o demonstra o respectivo balanço, um saldo 
no valor de 67:374:/)556 (3), pagas todas as despezas liquidadas. 

- Assim o homem, que a má fé do espirito de partido acoimava de 
esbanjador dos dinheiros publicos, [oi verdadeiramente um dos admi- 
nistradores mais economicos que tem tido a provincia; pois não so 
soube crear recursos para tantas despezas productivas, como as que 
se fizeram no seu tempo, mas ainda empregal-os com tal medida , 
que nunca lhe vieram a faltar, e que os cofres ficaram recheiados de 
dinheiro quando deixou a administração inopinadamente, 

Um dos maiores serviços que prestou depois dos anteriores foi sem 
duvida o de ter realisado na provincia a introdueção de colonos es- 
trangeiros, a qual é uma das primeiras necessidades de um paiz novo, 
nas condições do Brazil, onde o augmento de população industriosa é 
o principal elemento de prosperidade. Essa necessidade , aliás tam 
imperiosa como evidente , foi elle o primeiro presidente do Maranhão 
que a soube bem comprehender , e tambem o primeiro que a satisfez, 
quanto lho permittiram os recursos provinciaes e as difliculdades com 
que teve de lutar. 


Y 


(3) Esta quantia é a maior que tem existido em caixa no lhesouro provincial , 
desde a época de sua creação:, com o nome de thesouraria peculiar, 
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- Estasdifficuldades eram de mais de uma especie, quer na provincia, 
*. quer no exterior. Na provincia , affeita desde os tempos da conquista 

“ao trabalho forçado do. índio ou do negro, não se comprehendia a 
vantagem do trabalho livre sobre aquelle outro, nem se acreditava 
tam pouco na colonisação estrangeira, como meio de dar á lavoura O 
supprimento: de braços de que necessitava; e ainda que tal crença 
existisse; não havia capitaes que pudessem ser distrahidos para simi- 
lhante emprego. No exterior, desacreditava-se systemalicamente à 
emigração para o Brazil; no proprio reino de Portugal , d'onde se 
emigra espontancamente para aqui, pela identidade de lingua, Te- 
ligião e costumes, não devia inspirar muita confiança aos colonos 
agricultores a emigração para um paiz de escravos, aos quaes se dizia 
que elles viriam a ser equiparados, pelo menos notrabalho , segundo 
se chegou a apregoar pela imprensa mesmo entre nós; e, além 
d'isso, não era facil logo no principio deparar agentes que contractas- 
sem colonos laboriosos e morigerados como se requeria. 

- Longe de desanimar com todos esses óbices, tratou de superal-os , 
e de ir por diante em seu proposito, promovendo a colonisação directa 
ou indirectamente. 

“ Espirito emprehendedor e reflectido , sabia que elles desapparece- 
riam inteiramente, uns em presença da indeclinavel necessidade que 
tem o nosso fecunio solo de braços que o rotêem , outros diante da 
kisongeira perspectiva de um trabalho mais produclivo que o que 
proporciona ao emigrante o seu paiz natal. 

- A falta de capitaes, que era a maior dificuldade, suppriu-a man= 
dando vir colonos por conta do governo, ou adiantando, para a sua 
introdueção, dinheiros da provincia a emprezas particulares. A 
crença na elficacia d'este recurso. para supprir a falta de braços, ro- 
busteceu-a, realisando com feliz suecesso es primeiros ensaios da 
colonisação. O nosso credito no paiz dos colonos, ou em Portugal, 
Fonde procediam, estabeleceu-o, tendo todo o cuidado de que 
fossem religiosamento observados os contractos com elles celebrados. 

Fundou por empreza, auxiliada ou protegida pelo governo , duas 
colonias agricolas na comarca de Guimarães , a de Sancta Isabel na 
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proximidade do rio Uruú, e a de Santa Theresa na do rió Tury- 
Assú; e por conta do governo, a colonia dos operarios do canal do 
Arapapahy, na ilha em que se acha assentada a cidade de San? Luiz 
do Maranhão, ea pouca distancia d'esta. 

Contractou, para realisar-se no corrente anno, a fundação de uma 
terceira colonia agricola, denominada Petropolis, na comarca do 
Alto-Mearim e proxima ao rio [tapucurú, e a de uma colonia de 
pescadores n'um ponto accommodado da referida ilha. 

Houve o necessario cuidado na escolha de terrenos ferteis e salu- 
bres para o assento dos estabelecimentos agricolas , e todos elles, por 
sua situação sobre rios navegaveis, podem com facilidade transportar 
os seus productos para o principal mercado da provincia. 

- Além dos regulamentos que fez para o regimen economico destes 
diversos estabelecimentos, expediu em 19 de Abril de 1855 o regu- 
lamento «ue crea uma directoria encarregada de promover os factos 
e interesses concernentes á colonisação, e umacaixa especial annexa 
ao thesouro provincial para auxiliar com emprestimos sem juros as 
emprezas de introducção de colonos; e o mandou publicar, não so 
em portuguez como tambem em francez, afim de ser comprehendido 
nos principaes centros de emigração européa , donde pudesse proceder 
á- referida introducção. Este regulamento, com que organisou um 
novo ramo de serviço publico, até então desconhecido entre nós, é . 
trabalho muito importante, e póde, pelo bem elaborado de suas dis- 
posições, servir ao mesmo tempo de modêlo para outros analogos no 
paiz; €, 0 que é por ventura mais, de documento para acreditar-nos 
no exterior. | 

- Foram, em consequencia de seus esforços, introduzidos na pro- 
vincia desde Fevereiro de 1853 em que se realisou a vinda dos pri- 
meiros, até Julho de 1855, em que teve lugar a chegada dos ulti- 
mos, seiscentos e cinco colonos de ambos os sexos, e, segundo os 
contractos que celebrou para similhante fim, deviam ainda sêl-o 
n'este mesmo anno de 1855 mais quatrocentos e cincoenta, e por 
ventura maior numero no vindouro. 

Os que tudo reputam facil depois do feito dirão que outro tanto 
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faria outro qualquer presidente; mas os que sabem que as difficul- 
dades da creação de melhoramentos d'esta ordem so por talentos 
privilegiados, so por verdadeiras capacidades podem ser superadas , 
reconhecerão que o dr. Eduardo Olympio Machado prestou um rele- 
vante serviço ao estado promovendo a realisação da colonisação es- 
trangeira na provincia, e serviço tanto maior quanto mais acanhados 
eram Os recursos provinciaes com que o emprehendeu. Para bem 
aprecial-o basta considerar que na nova provincia do Amazonas a 
colonisação está sendo effectuada por uma companhia que dispõe de 
grandes capitaes, e que provincias maritimas mui superiores em 
recursos ao Maranhão, como Pernambuco e Bahia (4) ainda não 
curaram de satisfazer esta necessidade actual, não obstante o exemplo 
do sul, sendo aliás evidente que so pela constante procura das diver- 
sas partes do todo, ou so pelo meio da colonisação nas provincias, é 
que ha de ser afinal provocada e conseguida uma corrente de emigra- 
ção geral para o imperio. 

Não menos que a estrangeira, attrahiu-lhe a attenção a colonisação 


nacional e a indigena, que promoveu com resultado igualmente 
feliz. 
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- Para evitar a formação de novos quilombos no territorio recente- 
mente pacificado, e a reunião de malfeitores na fronteira do Mara- 
nhão com o Pará, para dar ao mesmo tempo um nucleo de povoação 
civilisada ao rico valle do Gurupy, onde o café eo cacau parecem 
productos espontancos da natureza (5), e onde os indigenas se acham 
- meio domesticados por sua communicação com os mercadores de oleo 
de copahyba , propôz ao governo imperial a creação de uma colonia 
militar na margem direita do mesmo rio; e, obtida pelo decreto n. 
1284 de 26 de Novembro de 1853 a autorisação sollicitada , assentou 
ali, em Junho de 1854, sob a denominação de colonia Militar de 


. (4) Ultimamente é que se tratava de organisar na Bahia uma companhia para a 
introdueção de colonos chins. 
(3) Nas explorações feitas para o assento da colonia distribuiram-se cafezaes e 
cacauaes perdidos por entre o mailto , o que prova que E houve ali alguma cul- 
“ 


tura , talvez no tempo em que os jesuitas linham no urupy uma importante 
missão de indios. 
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San” Pedro de Alcantara do Gurupy, o primeiro estabeleciment 
colonial deste genero que possue a provincia. 

Essa nascente colonia, para cujo regimen deu um regulamento 
especial, promette, por sua vantajosa situação sobre o Gurupy, ac- 
cessivel aos vapores até ella em qualquer estação do anno , ser para o 
futuro o centro de todo o commercio que se fizer pelo rio, eja por 
esta circumstancia tem attrahido a si, das localidades vizinhas, al- 
guma população adventicia que se uniu ás praças, empregados e 
operarios que a compoem. 

Para promover a colonisação indigena, objecto assaz importante 
n'uma provincia em que os aborigenes occupam ainda dilatados 
espaços nos valles do Mearim e seus confluentes, Grajahú e Pindaré, 
no do Alpercatas, confluente do Itapurucú, nos do Gurupy e To- 
cantins, e entre o Pindaré e as cabeceiras do Tury-Assú e Maracas- 
sumé, não so recorreu ao meio conhecido da catechese, fundando 
novas missões, e fazendo, para supprir a falta de nacionaes, encom- 
mendas de missionarios estrangeiros, mas empregou tambem , des- 
envolvendo mais amplamente no Maranhão o mesmo pensamento 
cuja realisação aventára em Goyaz, outros meios que, como com - 
plemento do primeiro, contribuissem para formar a educação indus- 
trial do indio, convertendo-o em membro util da sociedade. 

No Maranhão, onde a cultura é comparativamente muito maior, - 
e o territorio da jurisdicção administrativa provincial menos descom- 
munalmente vasto que em Goyaz, os aborigenes mais em contacto 
com a civilisação, que lhes invade, para assim dizer, diariamente 
as selvas, mostram tambem melhores disposições para a vida social, 
que se lhes apresenta por todos os lados debaixo de aspectos diversos , 
grupando-os cada vez mais apertadamente ; e oflerecem por conse- 
guinte uma seára mais abundante à catechese, ou um campo em que 
póde ser mais facilmente exercida a acção civilisadora, por mais 
desbastado e circumscripto. Todas estas circumslancias locaes as 
soube elle habilmente apreciar, como o demonstram os seus traba- 
lhos sobre esta especie de colonisação. 

Teve lugar pelos fins de 1853 um facto não poucas vezes observado 
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entre os selvagens, que foi a emigração ou deslocação de diversas 
tribus índias. Ou obrigados da escassez de mantimentos, ou acos- . 
sados por tribus inimigas, descêram das cabeceiras do Mearim e 
Grajabú, e dos centros da comarca de Vianna, para as immediações 
do povoado, cêrca de dous mil selvicolas, que, em numerosos 
grupos, se apresentavam nos estabelecimentos agricolas pedindo 
viveres e outros objectos. Para dar destino a essa gente, que, com- 
quanto se mostrasse pacifica e inofensiva, importunava sobremodo 
os lavradores com repetidas visitas e exigencias, organisou duas 
missões com parte d'ella, uma no ponto em que o Carú conflue com 
o Pindaré, sob a denominação de colonia Januaria , outra na margem 
do Mearim, sob a de colonia Leopoldina, e deu-lhes missionarios 
e regulamento. 

Como, porém, differentes em nacionalidade, não pudessem os emi- 
grantes ser todos reunidos nos dous recentes estabelecimentos colo-y 
niaes, e houvesse , além d'elles, outras tribus de indios conversaveis 
e meio domesticados, em cuja civilisação convinha entender , tratou 
de crear centros de direcção para toda essa população indigena, que, 
disseminada desde as margens do Itapucurú e Alpercatas até às do 
Pindaré, mostra tendencias pronunciadas para a vida social, pelo 
abandono progressivo dos costumes selvaticos. Organisou pois sete 
directorias parciaes, de que ficaram dependentes as antigas e novas 
cabildas, e impôz-lhes directores, a quem deu instrueções apropria-, 
das. Tres destas directorias acham-se encravadas na comarca da 
Chapada, e quatro na de Vianna. 

O fim desta instituição é imprimir o conveniente impulso à edu- 
cação industrial do indio, pela pratica de um trabalho accommodado 
à sua intelligencia, o pelo desenvolvimento de suas relações com- 
merciaes comnosco. Como os primeiros élos d'essa nascente civilisa- 
ção , foram no Mearim e Grajahú a locação de serviços para a aber- 
tura de estradas e no Pindaré o commercio do oleo feito com os re- 
gatães, as directorias tiveram por principal objecto regular estas 
operações, e dar-lhes toda a expansão possivel, pela abertura de 
novas estradas que, pondo as respectivas aldêas em communicação 
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com os nossos Pe facilitassem a continuação das relações 
encetadas. | 

Mas a melhor creação que realisou neste genero é sem duvida a 
sua instituição da companhia de trabalhadores indios da Barra do 
Corda. O regulameato de 25 de Julho de 1854, pelo qual organisou 
este novo ramo de serviço publico, é, pelas graduações e intermit- 
tencias de trabalho que estabelece, um verdadeiro modélo de dexte- 
ridade para affciçoar o indio ás oceupações regulares e aos habitos da 
vida civilisada. 

Os Guajajáras, que de todos os indios são os que mostram me- 
lhores disposições para o trabalho, ja tinham aberto na sua adminis- 
tração, mediante o sustento e alguns brindes, cêrca de vinte e oito 
legoas de estrada da Barra do Corda para a villa da Chapada. Apro- 
veitando essas felizes disposições, organisou com-elles a companhia 

ssobredita para ser empregada na abertura é conservação das estradas 
provinciaes. Este corpo, que começou a trabalhar em Novembro do 
anno passado, tem desde então aberto mais de seis legoas de estrada 
d'aquella: primeira localidade para a Pedreira no Alto-Mearim, e 
promette ser de grande utilidade para o melhoramento de nossas vias 
de communicação. Tencionava organisar similhantemente os Gaviões 
da Chapada e do Tocantins, os Guajajáras do Pindaré, e os Tembés 

“do Gurupy, quando foi atalhado no meio destes e outros projectos 
pela aggravação da enfermidade que o levou á sepultura. 

Assim é que soube utilisar para a civilisação o serviço do índio 
branco, seja pelo que se refere a este, seja pelo que respeita á pro- 
vincia, convencido de que elle na sua qualidade de indigena é o 
colono mais apropriado ao nosso clima, e o primeiro de que se deve 
lançar mão para o genero de trabalho que está na sua indole. Com 
este systema de auxiliar a catechese pelo desenvolvimento das facul- 
dades industries do aborigene, grande certamente é a vantagem que 
póde o paiz tirar d'esse elemento. de colonisação , que ja tanto figurou 
na povoação do Brazil, e que foi inteiramente desprezado depois da 
introdueção do Africano, quando ainda mal entre nós se entendia que 
so era productivo o trabalho forçado. 

XIX v9 
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“Aagricultura, que, com ser a nossa principal industria, raras 
vezes chamou a attenção de seus antecessores, foi sempre para 
elle objecto de aceurado estudo. Nem um como elle esmerilhou as 
causas de seu atraso, quê vem eloquentemente explanadas em 
seus relatorios, e com especialidade nos dous ultimos; nem um 
com tanto empenho curou de propôr ou de levar a efleito os meios 
de removêl-as. 

Foi principalmente nestas vistas que promoveu a introducção 
de colonos na provincia; que tentou por diversos modos dotal-a 
com um melhor systema de viabilidade; e que se esforçou por dar 
impulso à mudanca gradual do seu systema de cultura, pelo 
emprego do arado e de processos mais aperfeiçoados. 

Muitos não vêm ordinariamente na. colonisação senão um sup- 
primento de braços para a lavoura, mas elle via nella ao mesmo 
tempo um supprimento de braços e um grande melhoramento , 
tanto: no que se refere à substituição lenta do trabalho forçado , 
como ao ensaio de novos processos. Conscio de que o nosso atraso 
em agricultura provêm sobretudo da rotina até aqui seguida, ou 
do methodo de lavrar a terra por meio de roçados annuaes, o qual 
não permitte tirar da fecundidade do solo todo o proveito possivel, 
teve o cuidado de estipular nos contractos celebrados para a fun- 
dação de colonias agricolas não so que haveria separação absoluta 
entre os colonos e os escravos dos emprezarios , como que em taes 
estabelecimentos seria unicamente admittido o systema de cultura 
por arado e irrigação. 

Descrevendo os inconvenientes d'aquella rotina , disse, com pro- 
fundo conhecimento de causa, em seu relatorio de 1855: « Por esta 
fórma, a agricultura, que requer estabilidade , torna-se errante e 
sujeita à todas as vicissitudes das continuas mudanças; o lavrador 
não póde ter morada fixa, nem legar a seus herdeiros estabeleci- 
mentos que olfereçam permanencia; o terreno agricultado , com 
o simples preparo das derrubadas e queimas de arvores, não so não 
admitte todo o beneficio e amanho que podia receber da mão do ho- 
mem, mas fica até om grande parte desaproveitado, em consequencia 
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dos obstaculos apresentados à plantação peles troncos, raizes e ma- 
deiros remanescentes ; O ingrato trabalho de rocar, em que o lavrador 
consome cêrca de cinco mezes todos os annos, demanda um grande 
numero de braços, que podiam ter melhor emprego , e é, em razão 
de sua mesma rudeza , occasião principal da grave mortalidade da 
escravatura que nºelle se occupa ; as mais bellas madeiras de cons- 
trucção, de marcenaria e de Linturaria, que em outro qualquer paiz 
seriam cuidadosamente aproveitadas, ou são devoradas pelo fogo, 
ou abandonadas no campo aos estragos do tempo. Aceresce ainda 
que, ficando as roças cada vez mais distantes dos logares do em- 
barque, porque o vão ficando tambem as mattas, e havendo sobretudo 
falta de boas estradas, o custo da producção augmenta na razão das 
crescentes dificuldades da conducção, e o interesse que o lavrador 
podia tirar da cultura da terra diminue por conseguinte na mesma 
proporcão. » 

Não era empreza Íacil nem razoavel fazer com que logo se aban- 
donasse um methodo de cultura que , contando existencia tam longa 
como a nossa lavoura, assenta em preconceitos por demais invetera- 
dos; era porém possivel e conveniente dispôr os espiritos para a sua 
substituição parcial e lenta por outro que mais vantajoso fosse : 
foi justamente o que emprehendeu e conseguiu pela tenacidade de 
seus esforços. Compenetrados da necessidade de uma tal substituição, 
ja alguns lavradores começam a empregar nos seus estabelecimentos 
o systema de cultura por arado, e ja outros mais se preparam para 
acompanhal-os neste progresso, demovidos pelo bom resultado dos 
primeiros ensaios. 

O impulso que deu, para se obter este genero de melhoramento, 
deve, a ser continuado, ter as melhores consequencias para o desen- 
volvimento da lavoura da provincia, visto como o systema de cultura 
por arado não so exige menor numero de braços que a rotina, e é 
por este unico principio muito mais economico; mas permitte , 
de mais a mais, ministrar á terra um benelicio completo, e é por isso 
mesmo muito mais productivo. O systema de vias terrestres, que 
eoncebéu no intuito de cominunicar os sertões da Barra do Corda. 
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da Chapada e da Carolina com os campos de Anajatuba , através do 
valle do Mearim, e que começou à levar a efícito com os indios 
organisados em corpo de trabalhadores, deve tambem, a ser seguido, 
sobre dar importancia áquelles sertões, imprimir maior desenvol- 
vimento aos estabelecimentos agricolas do referido valle; e póde es- 
tender-se a outras partes da provincia, e produzir resultados analo- 
gos. Esforçou-se, além disso, por dar á lavoura e aos mais ramos 
de industria um auxiliar mais poderoso na navegação fluvial por 
vapor, para a qual formulou bases que equivalem , cllas sos, a bem 
elaborados regulamentos ; mas o contracto que celebrou paraa reali- 
zação d'aquella navegação ficou ainda dependente do do governo im- 
perial para a navegação costeira e a fluvial do Parnahyba. 

Maior ainda por ventura foi aanimação que recebeu o commereio 
dos factos de sua administração , tendentes a promover O nosso pro- 
gresso industrial. 

O espirito de associação e de empreza , que tantos prodigios tem 
operado n'este seculo de navegação por vapor, de caminhos de ferro, 
de telegraphos electricos, era, antes delle, desconhecido na pro- 
vincia, onde se não apreciavam devidamente os seus grandes resul- 
tados ; mas a direcção que soube dar aos animos para as emprezas. 
de colonisação e outras contribuiu para fazêl-o germinar e desen- 
volver. : 

Organisaram-se no seu tempo não poucas companhias para realizar 
aqui emprezas diversas. E” verdade que as duas mais importantes, a 
companhia mineração-maranhense e a companhia prosperidade, o: 
foram fóra da provincia, a primeira na capital do imperio, e a se- 
gunda na cidade do Porto, em Portugal; mas essas mesmas não 
toriam de certo tido existencia se elle não houvesse extirpado os 
quilombos que infestavam o districto do Tury-assú, cujos terrenos 
auriferos ellas se propoem a explorar. | 

A primeira destas associações , cujo fundo capital é de novecentos 
contos de nossa moeda , tem por principal objecto a mineração das 
lavras do Maracassumé, e deu. principio aos seus trabalhos de explo- 
vação em tins de 1854 ; a segunda, cujo fundo capital é de mil con- 
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tos fortes, propõe-se à mineração das lavras do Pirucatia, a cultura 
das terras, bem como o commercio para isso necessario, e espera 
para emprehende ros seus pela approvação que sollicitou do governo 
imperial, 

Tiveram porêm origem na mesma provincia a companhia Indus- 
tria-maranhense, que fundos uma fabrica de sabão e de velas stea- 
rinas com o fundo capital de trinta contos; a companhia Confiança- 
maranhense, que emprehendeu a“ construcção de uma praça de 
mercado na eidade de San” Luiz com o fundo capital de sessenta 
contos. assim como a caixa economica Industrial-maranhense; e deéve 
têl-a, por ecntracto celebrado pelo governo provincial, a companhia de 
pescarias do alto mar, cujo fundo capital não será menor de oitenta 
contos. 

Posto que o governo so concorresse directamente para a organisação 
desta ultima companhia, em que apparece a sua intervenção, é to- 
davia evidente que directamente contribuiu para a de todas as ou- 
tras; porquanto a não ser a pacificação do territorio do Tury-assú, 
não havia a menor probabilidade de virem fluctuar na provincia os 
capitaes das duas primeiras, nem se teriam de certo organisado as 
mais se não fosse a predisposição gerada nos animos, seja pelo auxi- 
lio prestado aos particulares para a introducção de colonos, seja pela 
promoção de todo o genero de melhoramentos que com o estabele- 
cimento de laes emprezas podem ter relação, 

Muitos foram os melhoramentos materiaes que emprehendeu;, e 
não poucos os que realizou , especialmente no intuito de auxiliar a 
lavoura e o commercio pela maior facilidade de transportes. 

Entre elles merece sem duvida o primeiro logar o systema de vias 
terrestres, que delineou , afim de communicar com os dous prin- 
cipaes mercados da provincia os sertões do Corda, da Chapada e da 
Carolina, ou todo o territorio que, começando nas margens do 
Mearim, desde a sua bifurcação com o Corda, e comprehendendo 
parte do valle do Grajahú, vae morrer nas margens do Tocantins e de 
Manoel Alves Grande. Este systema tem por centro a villa da Barra 
do Corda, assentada na bifurcação sobredita, onde devem vir ter us 
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estradas da Chapada e da Carulina, e d'onde tem de partir as estradas 
para os campos de Anajatuba e para à cidade de Caxias. 


D'estas acha-se concluida a estrada que vae da villa da Barra do 
Corda para a da Chapada, e em construcção a que parte d'aquella 
primeira villa para Anajatuba, d'onde é mui curto o trajecto para a 
cidade de San" Luiz. A Barra do Corda, que foi escolhida para ponto 
de partida de todas essas vias de communicação, é seguramente o 
Jocal mais azado para semelhante fim, por sua posição no centro da 
provincia e sobre dous rios navegaveis. 


Para communicar com o povoado as lavras auriferas e Maracas-. 
sumé, emprehendeu a estrada que da fazenda do Jussaral no Paruá 
vae em direcção ás mesmas, e de que foram abertas cêrca de dez 
leguas até Urubucú. A esta devia, segundo as explorações a que 
mandou proceder, prender-se outra, que com as referidas lavras 
communicasse a colonia militar de San” Pedro de Alcantara do 
Gurupy. 


Para facilitar a communicação entre Caxias e a Theresina, ou 
entre a provincia do Maranhão e a do Piauhy, emprebendeu a nova 
estrada da Theresina, que, tendo comecado na margem esquerda do 
Parnahyba, em sitio [ronteiro à capital da provincia vizinha, e com 
direcção a Caxias, ja tinha sido aberta, na época do seu ultimo 
relatorio, em uma extensão de sete leguas até a paragem denominada 
Capim. | 

Todas estas estradas, se se exceptuar a que tem de percorrer o vallo 
do Mearim desde a Barra do Corda até Anajatuba, seguem com pouca 
- differença a direcção de léste a oéste;e a razão é porque, sendo a 
provincia cortada do sula norte por muitas vias navégaveis, quasi' 
desnecessarias se tornam as grandes vias terrestres no mesmo sentido. 
A estrada da Theresina prende-se naturalmente ao primeiro systema, 
que virá assim atravessar toda a provincia desde o Parnaliyba até o 
Tocantins; e para completar o segundo, tencionava elle fazer abrir 
uma estrada que, partindo-de Vianna pelos traços do antigo caminho: 
dos jesnitas, se ligasse à das minas do Maracassumé, e cortando à 
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provincia desde o Pindaré até o Gurupy, estabelecesse a sua com- 
municação com a provincia do Pará. j 
Autorisado pelo governo imperial, propunha-se abrir uma estrada, 
que, atravessando o taboleiro das vertentes septentrionaesdo Gurupy, 
se dirigisse dos sertões da Carolina ao ponto em que o rio Mojú 
começa a ser navegavel. A abertura dessa estrada, cujo fim era 
facilitar o transporte dos gados d”aquelies sertões para o mercado de 
Belêm, ou communicar por aquelle lado a provincia do Maranhão 
com a do Pará, tinha por preliminar o assento de uma colonia 
militar sobre o Tocantins, a qual impuzesse respeito aos indios 
Gaviões que habitam as mattas de Sancta Theresa na direcção do 
mencionado taboleiro, e devia ser emprehendida com o concurso da 
provincia vizinha. 
Para conhecer quanto é bem concebido e delineado um tal plano 
de estradas, basta lançar os olhos para a carta da provincia com 
alguma attenção. Os pontos de partida do systema que deve cortar 
a provincia, desde a sua extrema oriental com o Piauhy até a sua 
extrema occidental com Goyaz, a saber: o local fronteiro a The- 
resina sobre o Parnahyba, a cidade de Caxias sobre o Itapucurú, a 
villa da Barra do Corda sobre o Mearim, a villa da Chapada sobre o 
Grajahú, a villa da Carolina sobre o Tocantins, todos se prendem a 
essa vasta linha de communicação de léste a oéste por grandes vias 
navegaveis, que formam como outros tantos ramaes de sul ao norte, 
O mesmo se póde dizer dos pontos de partida do systema que deve 
cortar a provincia, desde o Pindaré até a sua extrema occidental com 
o Pará, a saber: a cidade de Vianna sobre o Maracú que a communica 
com o Pindaré, o Jussaral sobre o Tury-Assú, as lavras auriferas 
nas adjacencias do Maracassumé, a colonia militar de San” Pedro de 
Alcantara sobre o Gurupy. Além das vias navegaveis que se prendem 
aos pontos de partida do primeiro systema, ligar-se-hão tambem na 
mesma direcção de sul a norte, á villa da Barra do Corda, a estrada 
em construcção para Anajatuba, á villa. da Carolina a estrada em 
projecto para o Mojú ; a primeira como um accessorio da via fluvial 
do Mearim, a segunda com outro da magnifica via fluvial do To- 
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cantins, tanto na parte que pertence ao Maranhão, como na que 
depende do Pará. 

Taxarão seguramente de cigsiiloano a ao sobredito plano os que 
costumam a reputar inexequivel aquillo que é simplesmente ou 
dificil ou demorado; os que sabem porém que obras desta im- 
portancia, embora emprebendidas por uma administração, não são 
talhadas para ser feitas de um jacto, mas com tempo e por adminis- 
trações suecelsivas, esses achal-o-hão tão vantajoso como realizavel. 
Em obras taes o principal merito está em bem concebêl-as, e em 
pôl-as em execução com probabilidade de bom resultado, eireums- 
tancias que se dão todas no presente caso; pois não so as referidas 
estradas, pela fórma por que estão delineadas, serão um poderoso 
auxiliar da producção da provincia, mas ja não é tambem pequena 
garantia de sua realização a instituição das companhias de traba- 
lhadores indios para leval-as a efeito, sendo que das leguas de 
estrada abertas no seu tempo, a maior parte das do primeiro systema 
o foram por esses trabalhadores. 

Uma tal instituição, que será sem duvida ampliada pelos seus 
suecessores na administração da provincia, tem a dupla vantagem 
de ser um meio economico de operar a abertura de grandes estradas 
em sertões ainda raramente povoados, e de entender na sua conser- 
vação depois de abertas o que é de summa necessidade nºum paiz em 
que a força da vegetação contribue para inutilisal-as dentro em pouco 
tempo, si não são constantemente reparadas. 

Eslorçou-se por melhorar as vias navegaveis, seja pela navegação 
por vapor, cuja realisação deixou no estado que acima fica dito, seja 
pela abertura e construcção de canaes. 

Grande foi o impulso que deu á importante obra do canal do 
Arapopahy, tanto mandando vir da Europa operarios para ella, por 
não haver na provincia numero sulficiente de trabalhadores livres 
que se quizessem dedicar a semelhante trabalho, como fazendo bons 
regulamentos para a organisação e direcção d'este serviço. 

A abertura do canal do Mearim que projectou para evitar a pas- 
sagem das Lages, a qual é dificilima nas vasantes do rio, teria tido 
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comêço de realisação a não ser a eventualidade da morte do enge- 
nheiro contractado para exeeutal-a, o qual. falleceu em principios 
d'este anno, no seu regresso para a cidade de San” Luiz, depois de 
haver concluido os primeiros trabalhos de exploração. 

Muitas são as obras de outra natureza que foram emprehendidas, 
ou tam somente continuadas no seu tempo. 

Entre estas devem figurar em primeira escala a construcção do 

“dique para o reparo dos vasos da armada nacional, o qual foi 
começado na praia das Mercês, formada pelo Bacanga no lado ocei- 
dental da cidade de San” Luiz, e a do cães da Sagração, o qual foi 
continuado na praia formada pelo Anil, no lado septentrional da 
inesma. 
"* Seguem-se nlópois: sem fallar em obras de pouca importancia, as 
“diversas construcções com que foi aformoseada a sobrédita cidade, 
como o jardim da praça da Assembléa, a fonte do Apicum, o cal- 
gamento de suas principaes ruas, a reedificação do Lheatro do San” 
Luiz, o concerto da cathedral, o do palacio do governo, e a reedi- 
“ficação da parte do mesmo edificio em que está collocada a Lhesouraria 
da fazenda. 

Depois de ter feito uteis reformas em quasi todos os ramos da 
administração, reformou, por delegação do poder legislativo pro- 
vincial, um importantissimo — , a instrucção publica, que se re- 
gulava por uma legislação tam omissa como incoherente; e fél-o por 
um modo tam-cabal, que elle so altestaria a sua superior capacidade 
quando della nos não deixasse outros documentos. 

O regulamento de 2 de Fevereiro d'este anno, pelo qual reor- 
ganisou o ensino elementar e secundario, é um dos mais transcen- 
dentes que legou á provincia, ou se attenda á sua comprebensi- 
bilidade, ou a excellencia e providencias de suas disposições, ou á 
boa coordenação de suas partes, ou á clareza e precisão de sua 
exposição. Perfeitamente adaptado às nossas cireumstancias e no- 
cessidades actuaes, é um d'aquelles trabalhos que podem servir de 
modêlo no seu genero. 

Na reforma a queprocedeu teve principalmente em vista, como 

XIX 80 


630 


diz no seu relatorio de 1855, a conveniente inspecção e fiscalisação 
do ensino; a organisação e regulorisação dos diversos estabeleci- 
mentos de instrucção ; as condições, materia e propagação da mesma; 
as habilitações e exames para o magisterio; a repressão das omissões 

e a distribuição das recompensas no exercicio das funeções magistraes; 
a admissão, frequencia e aproveitamento dos alumnos; a imposição 
de multas aos pais, tutores e protectores negligentes em mandar 
instruir seus filhos, pupi!os e protegidos; o fornecimento do material 
indispensavel à instrucção mantida pelo Estado ; o estabelecimento 
de taxas para melhoral-a no porvir, e as mais providencias que 
pareceram adequadas para uniformisal-a em Lodos os seus differentes 
circulos ou delegacias da respectiva instrucção, e estendêl-a a todas 
as classes de cidadãos, ainda os mais pobres e desvalidos, bem como 
na instituição dos professores adjuntos para o ensino publico primario, 
e na dos repetidores para o secundario, a fundação de uma escola 
prática de professores de um outro ensino, da qual sahissem não so 
bons substitutos para os professores actnaes, mas tambem os me- 
lhores professores futuros, , 

O seu fim foi promover o melhoramento gradual do ensino, e nem 
podia ser outro: ja porque em objecto de tanta lranscendencia o 
progresso é naturalmente lento, ja porque teve de conservar o pessoal 
que é vitalicio. A reforma pois consistiu na remoção das causas do 
alrazo, que tinham sua origem nos vícios da legislação, e na 
creação de instituições que concorressem para dar-nos um pessoal 
mais habilitado, como esse de uma escola prática de professores; 
abrangeu a instrucção tanto dada nos estabelecimentos publicos 
como nos particulares; e a considerou, como convinha, debaixo de 
todos os seus aspectos. 

A relorma foi adaptada não so às circumstancias « e necessidades da 
provincia, mas ainda às de suas diversas localidades em relação à 
respectiva população e importancia. Dºahi a divisão da instracção 
publica primaria, que foi elevada às menores subdivisões do ter- 
rilorio, em escolas do primeiro grau, ou de uma instrucção mais 
simplificada, para os logares e villas de ponca monta, e escolas do 


651 


segundo grau ou de uma instrucção mais desenvolvida, para as villas 
populosas e cidades; d'ahi a concentração da instrucção pública 
secundaria, ampliada com novas materias, no Iycêo da cidade de 
San” Luiz, do qual ficaram constituindo uma simples dependencia 
as aulas destacadas da referida instrucção no interior. 

Não permitindo ainda os recursos da provincia dar melhor re- 
tribuição ao numeroso pessoal deste ramo de administração, esta- 
beleceu gratificações animadoras para estimular os bons professores 
no desempenho de seus deveres, e formuloa regras que assegurassem 
a jubilação aos que bem servissem por um determinado numero de 
annos, satisfazendo assim, quanto era compativel com as rendas pro- 
vinciaes, a necessidade de crear vantagens para convidar um pessoal 
habilitado. 

O serviço que prestou com esta reforma, ha muito exigida pela 
precaria situação em que se ;bava a instrucção entre nós, é um dos 
mais relevantes d'entre os que ficam enumerados, é até de impor- 
tancia superior, se se attender ao seu objecto; e tanto mais para 
apreciar no que Se refere ao Estado, que a reforma foi feita no mesmo 
sentido da que se operou no municipio da côrte, ou tende, pelo 
exemplo, a uniformisar no Imperio as condições do ensino primario 
e secundario que se regulam por legislação provincial. 

Um (6) de seus antecessores bem mereceu da provincia fundando 
nella em 1841, para a educação dos meninos desvalidos, a casa dos 
educandos artífices, que elle depois reorganisou pelo regulamento de 
7 de Março de 1855, e especialmente no que se refere à educação 
religiosa e artistica mais desenvolvida ; mas 9 beneficio proporcionado 
á mocidade indigente por esta instituição utilissima, e de que aliás ja 
se tem colhido bons fructos no aproveitamento de muitos moços, 
cujo prestimo seria sem ella provavelmente perdido para a sociedade, 
permanecia ainda incompleto, por isso que nºelle so tinha parte um 
dos sexos com exclusão do outro. 

Compenetrado da necessidade de comprehender tambem no be- 


(6) O Dr. João Antonio de Miranda, que foi tambem o presidente que deu prin- 
cípio ao cães da Sagração. 
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nefício O sexo femibino, que não tem menos direito a ser protegido 
pelo estado que o masculino, prestou-nos igual sevviço ao d'aquelle 
seu illustrado antecessor, fundando aqui em 1855, para a educação 
das meninas desvalidas, o asylo de Santa Theresa, o qual foi aberto 


e inaugurado sob a alta proteeção de S. M. a Imperatriz no dia tt de . 


Março, anniversario natalício da mesma augusta senhora. 


Este estabelecimento, com que dotou a provincia, e que ja conta 
quarenta educandas, é ao mesmo tempo a satisfação de uma neces- 
sidade reconhecida, e uma instituição tam pia como bella, attentos 
os seus fins, pois que muitos meninas das classes indigentes, que se 
teriam perdido na corrupção pela miséria, não so serão nºelle pre- 
servadas de tam triste destino, mas convertidas em boas mãis de 
familia, em proveito seu e da sociedade. Organisado por um regu- 
kamento assaz previdente em suas disposições (o de 16 de Janeiro de 
1855), e collocado sob a-direeção de um varão (7) recommendavel 
por seu saber e virtudes, o asylo de Saneta Theresa promette dar 
fructos de benção, e prosperaf a par da instituição da casa dos edu- 
candos artifices, de que é em certo modo o complemento. 

Os conhecimentos estatísticos acham-se ainda em grande atraso no 
Maranhão, sem que se possa dizer, por honra nossa, que estão mais 
adiantados nas outras provincias do Imperio. Para ministrar dados 
seguros à estalistica provincial, cujo auxilio tam necessario é à admi- 
nistração, contractou dous engenheiros que desempenhassem os Lra- 
balhos concernentes a semelhante fim, percorrendo toda a provincia, 
e deu-lhes as instrucções de 12 de Abril de 1855, que nada deixam 
a desejar, e constituem um excellente regulamento no seu genero. 

Os trabalhos dos engenheiros devem, sendo pontualmente exe- 
cutados, dar em resultado todo o material desejavel para uma boa 
estatistica da provincia, considerada debaixo de todos os aspectos ; 
tam bem elaboradas sam as instrucções que os prescrevem e definem ! 
Estes trabalhos serão ao mesmo tempo acompanhados das respectivas 
cartas hydrographicas dos rios navegaveis e costas, assim como das 


(DO barão do Coroatá. 
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topographicas de cada uma das divisões civis, judiciarias e ecclesias- 
ticas, de modo que nada venha a faltar ao programma delineado nas 
referidas instrucções. 


Foi o primeiro presidente do Maranhão que emprehendeu tra- 
balhos desta ordem, ou que organisou este ramo importante de 
serviço público, Em tempos anteriores á independencia do Brazil o 
capitão general Bormardo da Silveira Pinto da Fonseca mandoa 
proceder na provineia a trabalhos da mesma natureza, porém em 
muito menor escala, como 6 attesta a imperfeita estatistica (8) que foi 
o resultado d'elles. 


A provincia nunca teve administrador que lhe legasse iguaes 
penhores de um trabalho de espirito tam constante e ao mesmo 
tempo tam transcendente, 


So regulamentos e instrucções para a boa execução das leis pro- 
vinciaes e para o desempenho de diversos serviços expediu trinta e 
sete sobre variados e importantissimos assumptos, ou duas vezes mais 
que lodos os seus antecessores na presidencia reunidos, os quaes 
tomados collectivamente apenas apresentam dezesete, versando o mais 
transcendente d'elles sobre materia fiscal (9), Releva ainda notar que 
muitos de seus regulamentos, sem fallar no merito que os distingue, 


- seja em relação à importancia do objecto, seja em relação á excellencia 


da doutrina, sam trabalhos assaz extensos, abrangendo alguns mais 
de cem artigos. O numero destes regulamentos e instrucções poderia 
mesmo elevar-se, se fossem comprehendidas nºelle as bases que coor- 
denou para os contractos de navegação por vapor. 


Os seus luminosos relatorios dirigidos á assembléa legislativa 
provincial do Maranhão sam outros tantos documentos que attestam 
a superioridade de sua intelligencia e tenacidade de seus esforços em 
promover o bem da: provincia. Cinco foram os que fez no decurso de 
sua administração, comprehendido o que dirigiu ao vice-presidente 


(8) A estatistica do Maranhão pelo coronel Lagos. 


(9) O regulamento de 23 de Fevereiro de 1848 , expedido pelo Dr. Joaquim 
Franco de Se. 
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em 1852: os mais importantes sam os dos tres ultimos annos; entre 
a . - 
estes 0 de 1855 é o mais importante de todos. 


São elles documentos para apreciar e estudar, quer se altenda á 
comprehensão dus materias e factos administrativos, quer à deserip- 
ção precisa do estado dos diversos ramos de administração, quer à 
collecção dos dados estatísticos, onde é tam dificil encontral-os, quer 
ás largas bases em que assentam as vistas de melhoramento, quer 
ao alcance das propostas, quer à correcção e elegancia da exposição. 
O ultimo sobretudo constitue um verdadeiro modêlo no seu genero : 
tam completo, cabal e bem eseripto é! 


O archivo da sesretaria do governo dará, se fôr compulsado, teste- 
munho de trabalhos não menos importantes, dirigidos ao governo 
imperial, como propostas de melhoramento, e informações cireum- 
stanciadas e motivadas sobre o estado dos diversos ramos do serviço 
publico na provincia. Ainda nesta parte deve-se dizer que nem um de 
seus antecessores fez tanto, porque esses trabalhos, assaz numerosos, 
equivalen de ordinario a outros tantos bem elaborados relatorios. 


Merecem especial menção por sua importancia as propostas que fez 
para as duas colonias militares, a de San” Pedro de Alcantara do 
Gurupy ea que tem de ser assentada sobre o Tocantins abaixo da 
cachoeira de Santo Antonio. Os districtos do Tury-Assú e da Ca- 
rolina, com cujo desenvolvimento tem relação os referidos estabe- 
lecimentos coloniues, por isso mesmo que, como territorios recente- 
mente annexados à provincia, deviam merecer ao governo particular 
attenção, foram para elle objecto de muito estudo. Pouco antes da 
época de seu fallecimento tinha sobre o ultimo feito trabalhos im- 
portantes, baseados em informações cuidadosamente recolhidas. 


Compare-se este insigne administrador com os capitães-generaes e 
presidentes que tem deixado mais illustre nome na provincia, como 
Joaquim de Mello e Povoas, Bernardo da Silveira Pinto da Fonseca 
e Joaquim Franco de Sa, e ver-se-ha que o seu merito pelo de nem-um 
é offuscado, antes realça entre os mais subidos; porque reflecte sobre 
todos os ramos de administração ao mesmo tempo, sempre distincto, 
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sempre igual, sem se limitar a brilhar em uma ou outra especia- 
lidade exclusivamente, como de ordinario acontece ao de muitos. 

Com a vasta intelligencia e infatigavel actividade de espirito de 
que era dotado e de que deu, na sua présidencia do Maranhão, 
tantas é tam incontestaveis provas, como as que ficam enumeradas, 
o doutor Eduardo Olympio Machado, a não ter sido arrebatado pela 
morte em uma quadra da vida que podia apenas reputar-se o comêço 
de sua esperançosa carreira politica, seria de certo um estadista emi- 
nente e distincto entre os mais dislinctos, se o seu extraordinario 
talento o fizesse chamar um dia para os conselhos da corôa. O pre- 
sidente illustre que findou seus dias entre nós seria, collocado no 
fastígio do poder, um famoso ministro de estado. 

Ás qualidades eminentes do espirito que constituem o grande 
administrador reunia elle bondade summa de coração, caridade ar- 
dente sem ostentação, trato facil e chão sem à menor sombra de 
orgulho nem sobranceria. Era visivel a toda a hora, em toda a parte, 
e para todos de qualquer condição que fossem. Nunca tinha palavras 
de exprobração, nem ainda para aquelles que o offendiam , os quaes 
recebia com a mesma inalteravel singeleza. Os desvalidos que re- 
corriam á sua natural beneficencia e lhe invadiam diariamente o 
palacio nunca eram despedidos de sua presença senão depois de 
attendidos e soccorridos. Referindo-se a estes tam multiplicados actos 


de caridade, disse d'elle'com alguma propriedade uma folha da época 


que mais parecia um virtuoso prelado que um alto funccionario civil. 

Em remuneração dos serviços prestados no Maranhão foi agraciado 
com a commenda da ordem da Rosa em 1855, e por carta imperial de 
16 de Junho 1855 despachado presidente do Amazonas, porque o go- 
verno geral entendeu que essa provincia nova e fronteira, que acabou 
de ser administrada por um senador, necessitava mais que qual- 
quer outra de o ser por um espirito creador e activo, por um talento 
de primeira ordem, como era o seu. Logo porém que o mesmo 
governo soube que o clima do norte não era favoravel a aflecção de 
coração que elle sentia, e de que veiu a falecer, destinou-lhe, como 
em compensação, a presidencia de San” Paulo, 
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Os ministros da corôa o respeitavem por seu saber, pratica dos 
negocios e superior intelligencia, do que lhe davam frequentes provas, 
tanto nos despachos e papeis públicos, como nas cartas particulares, 
em que o lratavam com a maior deferencia. Diversas vezes foi a sua 
esclarecida administração por elles elogiada nas camaras. Estes tes- 
temunhos de consideração, os recebeu de todos os gabinetes com 
quem serviu, sendo-lhe a confiança que n'elle depositavam con- 
tinuada de uns para outros. Nem se diga que é porque eram todos 
do mesmo credo, pois igual facto não tinha logar a respeito de muitos 
outros presidentes, que eram substituidos em taes occasiões. 

Este homem, de uma intelligencia tam elevada, de um coração tam 
generoso, tinha por certo defeitos, não os que lhe attribuia a ea- 
lumnia, masos que commummente acompanham os grandes talentos, 
e sam sempre inevitavel partilha da humanidade. 

Impellido pela devorante actividade de seu espirito, que lhe não 
deixava momento de repouso e o levava como fatalmente para o ponto 
luminoso, foi, em algumas das muitas reformas que emprehendeu, 
talvez além do que comportavam as actuaes forças da provincia; mas 
esses germens de vida, bem que desabrochados em campo ainda 
acanhado, não serão totalmente perdidos para o bem-estar e exvili- 
sação provincial, porque com conveniente amanho adquirirão o 
preciso desenvolvimento e vigor n'am futuro proximo. 

A natural bondade de seu coração o levou a reintegrar dous ou 
tres empregados que demittira; porquanto tinha grande repuguancia 
em tirar empregos, cuja perda importa na do pão para um indi- 
viduo, e, muitas vezes, para uma familia. Mas esses actos, que a 
politica pode taxar de pouco consequentes, revelam por outro lado e 
homem humano, facil em desculpar erros, quando elles não são irre- 


paraveis. Além de que, pode ser que verificasse depois que as. 


demissões não foram bem fundadas, e nºeste caso o aeto de reparação 
era um dever. 

A nobre lealdade de seu caracter e por ventura as affeições, em que 
era tam constante, foram parte para ser elle algumas vezes illadido, 
apezar de sua perspicacia em saber conhecer e apreciar os homens. 

e 
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Mas, qual foi ja o administrador de provincia, qual o ministro de 
estado privilegiado, que nunca o tivesse sido em uma e muitas 
occasiões? O que constituisse a excepção da regra deixaria de per- 
tencer à humanidade. 

Duas cousas estavam evidentemente em desproporção nºeste homem 
extraordinario: — actividade de espirito superior às suas forças 
physicas, pois era de uma organisação assaz debil para poder sup- 
portar tam porfiado trabalho de inteligencia : — generosidade mui 
avantajada ás suas circumstancias, porque nasceu com uma alma de 
principe n'uma condição ordinaria. 

As distracções, de que necessitava um trabalho intellectual tam 
activo, e que lhe eram procuradas pelos seus amigos, foram constan- 
temente envenenadas pela má fe do espirito de partido, a qual não 
cessava de desfigurar a sua vida publica e particular, pintando-a com 
falsas e carregadas córes. Os adversarios da sua administração, para 
quem a sua incontestavel superioridade parecia um motivo de exas- 
peração, nunca lhe perdoaram o têl-os feito descer das posições 
officiaes que haviam occupado nas duas anteriores administrações; O 
que aliás não podia deixar de verificar-se, visto como a politica estreita 
e exclusivamente pessoal que elles ostentavam em seus actos é 
escriptos estava em manifesta opposição, não so com as largas vistas 
de reformas administrativas e dos melhoramentos materiaes que elle 
nutria e punha em pratica, mas até com os bons princípios de um 
governo razoavel. j 

Os tiros da calumnia e a injustiça dos homens eram para esse 
caracter nobre é generoso como uma excitação contínua, que O 
impellia a dotar a provincia com novos melhoramentos , e a empe- 
nhar-se por conseguinte em novos trabalhos de intelligencia : eram, 
para melhor dizer, uma especie de fragua em que se polia esse 
engenho de fina tempera, e com que brilhava mais, como brilha o 
diamante depois de lapidado e faceado. 

Como porém o habito de receber constantemente visitas e de fran- 
quear os recantos de sua casa a todos os que o procuravam sem se 


negar a apparecer a pessoa alguma, fosso parte para que lhe absor- 
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vessem as horas do dia, é ainda por vezes algumas da noite quando 
não Sahia, o tempo para os trabalhos que exigiam meditação e estudo, 
era quasi sempre furtado ás horas do repouso e do somno. Assim se 
gastava de dia em dia pela vigitia e pela fadiga essa delicada orga- 
nisação com que o dotou a natureza. 
O primeiro ataque da enfermidade, de que veiu depois a fallecer, 
e que consistiu n'uma affecção de coração e de figado (10) teve logar 


(40) Eis a opinião dos medicos sobre a sua enfermidade , extrahida do rela- 
tório, que fizeram em 30 de Agosto d'este anno : 

« Seu temperamento era nervoso , sua constituição boa. Sua applicação ao 
estudo , e o forte exercicio das faculdades intellectuaes, entretinham n'elle um 
frequente, estado de excitação cerebral, que parece ter reagido sobre o orgão 
central da circulação , produzindo palpitações. Seu regimen de vida era extrema- 
mente irregular , tanto no que diz respeito a somno e vigilia, como em tudo o 
mais, passando a miudo , de periodo de completo descanço a outros de trabalho 
de espirito excessivo. Era , de muito tempo, enraizado n elle o habito de fumar. 

« Em Maio de 1854 , depois das fadigas que lhe custou a confecção do vo- 
lumoso e importante relatorio com que abriu a sessão da assembléa legislativa 

rovincial, principiou a se queixar dos primeiros symptomas da terrivel mo- 
estia a que succumbiu. R 

« Maio de 1854. — Pequenos e passageiros accessos de palpilação, dyspnéa 
tambem fugaz e pouco notavel, impulso dos baques do coração pouco argu- 
mentado c por accessos, som baço da região precordial (à percussão) quasi 
normal, e de sópro, algumas vezes sibilante, durante o primeiro tempo, 
pulso um pouco cheio, sensação de peso pouco pronunciado na região epigas- 
trica, ausencia de arqueação da caixa thoracica de batimento das aaroudds e 
de congestões cerebraes. 

« Figado , a principio normal, logo porém, engorgitado, e depois, muito 
volumoso e sensivel à pressão. 

« Maio de 1833.— Outra vez, depois de incansavel applicação à redacção do 
relatorio, em 143 d'este mez, o dr. Machado aceusou ameaços da mesma mo- 
lestia; sendo a principio o phenomeno mais natural e quasi unico o edêma dos 
pés, e em grau pouco apreciavel o ruido do sópro do coração. Com a appli- 
cação dos ca ide em pequenas dóses, e da digitale em pilulas, melhorou 
consideravelmente, não se queixando ja por fim , sinão de um peso incommodo, 
fraqueza, e certa dormencia das extremidades inferiores ja desinchadas. 

« 1 de Julho. — O doente faz frequentes viagens a um sitio: declara-se um 
accesso de febre intermittente, e se repete 4 dias. À 

« D'essa data em diante, ficou o figado notavelmente engorgitado e volu- 
mosu ; pronunciaram-se mais os symptomas cardiacos (sempre porém, os mes- 
mos), € a anasarca não cessou de ir em augmento. A sensação do peso e com- 

ressão da região epigastrica e thoracica , attribuida pelo doente á accumulação 

ear, foi sempre crescendo. Os symptomas todos ja descriptos foram desde 
então proseguindo sua marcha fatal, a despeito do tratamento , ainda que surda 
e lentamente, apresentando apenas algumas oscillações de melhoras ou de allivio 
passageiro. 

« 11 de Agosto. Declaram-se vomitos de materias biliosas verdes e ama- 
rellas, frequentes e incoerciveis, bem como soluços fadigosos e continuos. 

« 144 de Agosto. -Morte ás 9 horas da manhãa , depois de tres quartos de 


E de agonia com orthopneia, c anciedade extrema , parecendo produzida por 
asphyxia. » 
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em Maio de 1854, em que esteve ás portas da morte, e coincidiu 
com a época da apresentação do seu relatorio á assembléa legislativa 
provincial n'aquelle anno. A interrupção, que teve a sua adminis- 
tração por similhante motivo, durou desde 18 de Maio, em que 
entregou as rédeas do governo ao vice-presidente, até 15 de Julho 
do mesmo anno, em que tornou a reassumi-las. 

O segundo ataque, que o levou á sepultura, apezar dos esforços 
que [ez a medicina para salva-lo, teve principio em Maio do corrente 
anno, e coincidiu tambem com a época da apresentação de seu ultimo 
relatorio à assembléa legislativa provincial. Quando recebeu a no- 
meação de presidente do Amazonas e instrucções para continuar na 
presidencia do Maranhão até que lhe chegasse o successor , ja elle 
se achava assoz doente, se bem que so passon a administração ao 
vice-presidente a 12 de Agosto, ou tres dias antes do seu falleci- 
mento. 

Este homem que tanto fez pelo Maranhão, podia ainda existir, si 
depois de seu restabelecimento de tam grave enfermidade , se tivesse 
aproveitado, para sabir da provincia, da licença que lhe concedeu o 
governo imperial, ou siao menos se houvesse limitado a ser um admi- 
nistrador deexpediente; porque necessitava talvez mais de repouso de 
espírito, que de mudança de ares. Mas bem longe disso, como se 
- presentisse que o seu fim estava proximo, e que o tempo lhe fugia, 
engolfou-se em novos trabalhos intellectuaes por ventura mais ár- 
duos, sem alterar em cousa alguma o seu antigo theor de vida. 
Desde Julho de 1854 até fins de Abril de 1855, so regulamentos e 
instrucções expediu uns doze, alguns dos quaes são assaz extensos e 
dos melhores, que formulou, sem fallar em muitos outros trabalhos 
importantes remettidos para a córte, e no seu bem acabado e ultimo 
relatorio apresentado á assembléa provincial, O resultado desto ex- 
cesso de trabalho. foi a recahida, de que falleceu. 

O douctor Eduardo Olympio Machado não se deu unicamente ao 
estudo das sciencias sociaes e juridicas, em que era insigne; cultivou 
tambem o seu espirito pelo estudo profundado das linguas, da Jitte- 
ratura e da historia. 
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“Ao conhecimento do latim, do francez, do inglez, reuniu mais 
tarde o do allemão, do italiano, e o aperfeiçoamento doidioma patrio. 
A esse estudo comparado e profundo das linguas e sua theoria , sem 
o qual não se póde chegar á verdadeira perfeição de estylo, deveu 
elle a precisão, clareza e elegancia que distinguem os seus relatorios | 
e regulamentos de outras peças do mesmo genero, e lhes imprimem 
um certo cunho especial, bem definido, que nos dá a conhecer o 
homem revelado em seus escriptos. 

Tinha Jição dos poetas, e sabia tambem poetizar quando queria. 
A naturalidade, graça e melancolia, que transpirão dos seguintes 
versos , que compôz para o álbum de uma senhora, como a gracejar, 
assaz indicam o que poderia vir a ser esse engenho, si se livesse 
dedicado ao commercio das musas, e feito profissão daquillo que 
tomava por um simples passatempo : 


« Peregrino de romagem 
Nesta jornada da vida, 
Sem uma estrella querida 
Que me diumine a viagem; 
- Embalde busco outra flor 
Sem ser a roxa saudade, 
Para vir aqui depor 
No sacrario da amizade. » 


« Meiga flor, — que symbolisas 
A censtancia da affeição ,. 
q Que nas lages eternizas 
As maguas do coração ; 
Sobre este livro repousa 
Teu singelo diadema : 
Seja o livro a tua lousa, 
Tu serás o meu emblema. » 


A copiosa lição que tinha da historia, transluz do complexo dos 
factos de sua esclarecida administração, apreciado devidamente, 
isto é, da sua politica sempre adaptada ás cireumstancias, ou da 
superioridade com que sabia dominar a situação, por mais diflheil 
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que parecesse, e em ultima analyse de seu conhecimento do coração 
humano. Nem é possivel ser bom politico, ser estadista profundo, 
sem grande lição da historia, porque o presente da humanidade 
não é sinão o seu passado, reproduzido com algumas modificações 
accidentaes, levada em linha de conta a perfeição dos conhecimentos 
e inventos dos homens. 

O habito que contrahira de entregar-se ao trabalho de espirito 
sempre que estava so, o obrigava muitas vezes a tornar-se pensalivo. 
quando se achava acompanhado, c o fazia parecer melancolico no 
meio das grandes reuniões, e das mesmas distracções que lhe pro- 
curavam. Não estava porém triste em taes occasiões, isolava-se tam 
somente por abstracção d'aquelles que o cercavam e meditava em 
algum novo projecto de melhoramento, ou de reforma administra- 
tiva. Esse mesmo habito o tornava tambem potico communicativo 
sobre quanto lhe dizia particularmente respeito, até para com os 
proprios amigos; pois nunca fallava de suas cousas, uma vez que 
a isso não fosse directamente provocado, 

Este homem tam habil em dirigir os negocios publicos, prestava 
mui pouca attenção aos seus particulares, porque tudo repartia sem 
calculo com os necessitados. Tinha porém a seu lado uma especie de 
providencia domestica que velava sobre elle, e lhe ia por vezes a 
mão na generosidade: era o seu criado Manoel, que merece um 
Jogar no corpo d'esta biographia, pelo zêlo e fidelidade com que 
sempre o serviu. 

Além da virtude, com que exerceu a beneficencia, teve-a de 
mandar educar seus irmãos, porque a sua familia era pobre, se bem 
que honesta. Foi um perfeito cavalheiro em obsequiar aquelles, que 
com elle tiveram relações; amigo constante tanto na boa, como na 
ma fortuna. A sua casa e a sua mesa eram francas. 

Por obedecer aos impulsos de seu generoso coração, que lhe não 
consentia ver infortunio, que não soccorresse, e pelo reconhecido: 
desinteresse e probidade, com que serviu, morreu pobre, a ponto (11) 


(14) O seu fic] criado apresentou 3118000, resto de sens ordenados do mez 
antecedente , mas n'esse dinheiro não se tocou para seu funcral, 
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de ser o seu funeral feito pelo seu amigo, o douctor João Pedro 
Dias Vieira (12), que o foi buscar para a propria casa, dous ou tres 
dias antes do seu fallecimento. Pareceu-se nisto com alguns homens 
celebres da antiguidade, que pelo nobre desinteresse, com que 
serviam a patria, não deixaram com que fossem enterrados. 

O dia de sua morte foi um dia de consternação e de loto para a 
cidade de San” Luiz. Os tribunaes, os juizos, as repartições pu- 
blicas, as casas de commercio, as cffícinas, e grande numero de 
casas particulares, se fecharam por tres dias. A maior parte das 
folhas periodicas se tarjaram de preto, e a imprensa maranhense 
soltou um brado unisono de magua. Os seus numerosos amigos, € 
suas familias se cobriram de do. 

O seu cortejo funebre é o maior, que o Maranhão tem visto. Seu 
corpo foi acompanhado á sepultura por mais de cinco mil pessoas, 
no meio de religioso silencio e geral sentimento. Foi sepultado com 
todas as honras devidas a sua alta dignidade, esmerando-se o vice- 
presidente em exercicio (13), afim de que nada fultasse. Teve jazigo 
na capella da Senhora da Boa-Marte na catbedral, fazendo a camara 
municipal uma excepção na postura, que veda o enterramento nas 
igrejas, e officiando o bispo da diocese (14) na ceremonia religiosa. 

A consternação e o luto, por que passou a capital, communicou- 
se tambem ao interior da provincia, a medida que por la foi chegando 
a infausta noticia de seu fallecimento. Em toda a extensão contida 
dentro dos limites de sua jurisdieção administrativa, póde-se dizer 
que foi geral a impressão dolorosa , o sentimento; em alguns pontos 
até so lhe fizeram exequias, como no Rosario, no Itapicurú-Merim, 
em Guimarães. 

Foi chorado como um pai pelos desvalidos de quem era o protector 
e o amparo; pelo geral dos Maranhenses, como um administrador, 
que sempre se esmerou em promover-lhes os interesses com zêlo e 


(12) A verdade dos factos historicos nos leva a relatar essa circumstancia , 
contra a vontade d'este cavalheiro, 


(13) O seu amigo o commendador José Joaquim Teixeira Vieira Belfort. 
(14) Dom Manoel Joaquim da Silveira, tambem seu amigo. 
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inteligencia nunca desmentidos, que todo se consagrou ão bem pu- 
blico, a ponto de por elle sacrificar-se, que podendo retirar-se da pro- 
vincia, cujo clima lhe não era favoravel, preleriu ficar € morrer entre 
elles, e que era do numero d'aquelles que so apparecem de longe em 
longe na suecessão dos tempos ; pelos amigos, como uma alma nobre, 
um coração leal e dedicado com quem se podia contar em todas as 
phases da vida; e lastimado pelos proprios inimigos, que não des- 
conheciam o talento e a superioridade d'esse homem, que assim se 
extinguiu no vigor dos annos. 

O corpo de commercio da cidade de San Luiz, agradecido, lhe 
mandou vir uma lapida para ser collocada sobre a sua sepultura. 

O douctor Eduardo Olympio Machado era de boa estatura, po- 
rém delicado de membros, e pouco fornido de carnes, Tinha a tez 
morena, a testa clevada e proeminente, os olhos tirando a pardo, o 
nariz proporcionado , a bocca mais que média, os cabellos negros, e 
a cabeça alguma cousa grossa, Era myope; e esta circumstancia não 
deixou de influir na queixa, de que sofíria, em razão da postura 
encurvada, que tomava para escrever. Não foi muito favorecido da 
natureza na harmonia dos lineamentos do rosto; mas a sua phy- 
sionomia pensadora e revestida de seriedade, que lhe conciliava 
geral respeito e veneração, não obstante a simplicidade e quasi fa- 
miliari dade de seu trato, tornava-se por vezes bella, a força de 
exprimir sinceridade, candura, intelligencia ; illuminava-se então, 
e deixava como em limpido espelho transparecer a alma pura atravéz 
de seu involucro material, 

Ouvia mais, que fallava; as suas palavras cram simples e dis- 
cretas; a sua phrase na conversação ordinaria, correcta. Tinha, 
como de ordinario acontece aos homens habituados a pensar, grando 
facilidade em compôr e escrever, do que dão testemunho os seus 
vascunhos, que contém mui poucas entrelinhas e rasuras. 

Porei aqui remate a este trabalho em que tive por fim debuxar 
esse grande e nobro vulto de administrador de provincia, emquanto 
as suas qualidades eminentes e virtudes estão ainda frescas na me- 
moria dos homens, e podem ser mais bem apanhadas e descriptas , 
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para estimulo de administradores futuros; si consegui fazê-lo com 
traços, que o representem fielmente e ao vivo, posto que toscos 
sejam, dou-me por satisfeito, porque altingi o meu fim. 

Póde ser que eu seja taxado de apaixonado como amigo, mas em 
minha consciencia não faço mais que reproduzir no papel o profundo 
conhecimento que tive d'este homem , estudado em seus actos pu- 
blicos e no seu particular mais intimo, certo aliás de que a poste- 
ridade o collocará no numero dos melhores e mais ilustres admi- 
nistradores do Maranhão; porque a sua reconhecida capacidade, 
o seu acrysolado patriotismo, a sua devoção aos seus deveres, os 
seus longos e relevantes serviços e a nobreza de seu caracter, sobre- 
levam muito os seus erros e fraquezas, e os deixam como escure- 
cidos e totalmente apagados. Nem a historia, que é juiz imparcial, 
porque decide sem consideração aos odios e afleições do momento , 
classifica os homens de grandes e illustres, sinão quando o seú 
merito eminente pésa mais n nça da critica , que as suas faltas, 
por isso que o erro é partilha commum da humanidade. o 


Fraxcisco Sorero pus Reis, 


